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As a	 fftssignaturas do g Diario Osial » são pagas adeantada

mente: na Capital Federal, á Thesouraria, da Imprensa Na-
cional; 1103 Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 ^-14000
Por nove mezes 	 	 ** •	 1811000
Por seis meses 	 	 120000

Os ftmccionarios pttblicos da União que autorizarem des-
conto mensal de 14500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarsai.

Os funccionarios publicos. estaoluaes ou municipass. poderão
obter a folha pslo mesmo prego. sendo, porém. o pagamento
adeantado.

SI3DIARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 6.833, que abre credito de 8.000:0U.s5 ao Ministerio da
Muraria, Viação e Obras Publicas.

Decretos ns. 6.834 o 6.835, que abrem credites especiaes de 3:5004
o 1:800s ao Ministerio da Justiça 0, Negocies Intesioref;.

Decreto n. 0.839, que erint um consulado de et rreira etn Glasgow.
Decreto n. 6.888, que concede autorizado 	 s Pará Public Work

• Company Lira IOd 18, para funceienar na Republica.
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 30 do
• lues findo— Rectificações.
blinisterio das Relação:a Exteriores—Decretos de 30 do mez findo.
Ministerio da Fazenda—Decretos de 30 do 1» C findo,

San ETARIA 11 DR ESTADO

Ministerio da Justiea e Negocies Interiores— Expedi, ate das Di-
,	 rectorias do Interior, da Justiça, da Guntabi::dede e Geral

de Soado Publica.
Ministerio da Fazenda — Titul as — Expediente da Directoria do

Expediente do Via g ens° Federal —Recebederis • do Rio de
Janciro—Alfanilega do Ceara.

blinisterio da Marinha—Expediente e requerimento .; despachados.
blinisterio da Guerra—Expediente e requerimentos e.espachados.
blinisterio da Industria, Viação e Obras Publicas — Espediente das
• Directorias °fraca da Contabilidade, da Mostra 8 de Obras

• e Viação.
maTa p DE CONTAS	 MD/ARIO 008 TRIRUNA — NOTICMIA° —RENDA!

PUBLICAS EDITAES Avisos--PAIITE COMIERCIAL	 PATMITE8 DE

• IN VENÇÁO.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.828—DE 10 W: JAN. I.: R)	 1013	 s.

Concede autorizo à Pará . Public Works company,lialited, para
fanccionar na Republica

prosident:3 da Repubnca dos E.5to,dos Unidos d Benzi',o Ben 	 atton-
• !o ao que requereu a Pard Pablic 31'orlts compady, linzifed, de-

•..: nente representada, decreta :
trtigo unico. E' concedida autorização :1. pni .,;	 irorhs

• any,	 para funccionar na Republica com os estatutA
• ,presenton, mediante as clausulas que a este aeo:npanliam,
. aadas pelo Ministro de Estado da industria, Viat.:ii.!) e Obras

e ficando a mesma companhia obrigada a (Arai:adi. as for-
. Lades exi .eidas pela legislaçao em vigar.
'io de Janeiro, /G de janeiro de 1908, 200 da Republica.

AFTON:-0 Au(it 11)	 l'UNNA•

3.11:;,	 O,cf f ? '401 the Pin e 4Inkida.

A ,Prck Public 'Works Company.	 é obrigada a ter tun ‘•
representante no Drazil com plenos e iliimitados poderes para tra-
tas o definitivamente resolver as qustães que se suscitarem, quer
com o Governo, gut* com particulares, psalendo ser demandado e
receber citado pela companhia.

II •
•

dada em seus estatutos, cuias disposteoes
base para qualquer reclamação concernente

mente ás respectivas leis e reenlamentos e
tribunaes jUdiCiaPIOS .0 :1 administr ttivos.
gUIR possa a referida companhia reclamar

Todos os actos; que praticar no Recai!

i	 •• •

ficarão sujeitos Ruim-

sem nue, em tempo al-

; .•	 .

.; júrisdieçào. de seus

ou servitos a que enes se referem. * •

III

Fica dependente de autorizado do Govern • • .	 . •
que a companhia tenha de fizer nos respec i •	 •	 •.
lhe-ha (!assa la a autorização para funceionar na Reputam. si 11111.11i n
gir esta clausula.

Iv
	 •

Fica entendido que a autorização é dada soai prejnizo
principio de achar-se a companhia sujeita As disposições do direita
nacional que .ragein SgeiClades anonymas.

• V

A infracção de qualquer das clausu las para a qual não esiseda
eomminada pista osp so:á punida com a multa de 1:00 !; a
5:01fts e,no caso da rei i deitei a .pela, elts sa e?io da a ti toei zasào • satee-
dida pelodecretomin virtude do qual baixam as pre:entes a:Insulas.

nio de Janeiro, 16 de janeiro do 11:93.— 	 ei Cea r m014 t4t4 Pia
e Almeida.

• Eu, abaixo as:Ignado, tradutor publico e intreprete 'emitam.-
ci	 aleai jura ntado da Praça do Rio de Janedra. por. noineação da
meritismasi	 Junta Commercial da Capital Federal:.

Certifico pelo presente que MO rói aresentado um dotatmento
eseripto no idioma inglez afim de o traduzir para o vernaculo, o
que assim campri em raztio do meu olhem, e cuja tradução a
seguinte:	 •

• . TRADUCIÁ

Leis das companhias-1882 a 1P00

COMPANHIA. LIMPrADÀ POR ACES

' Memoranda" do .A.sesoeiação da Varal, • Pu-
bile Works Company, limited

•
(couPANWA. DE OBRAS PrilL:CAS DJ PARA, LIMITADA)

1. O nome da companhia é Pard Psátic Works Compan#,.
tad (Companhia de Obras Publicas da Pará limitada).

2. O escriptorio registrado da companhia será situado na Ia-
glaterra..

3. os fins para os titules é estabelecida a companhia são todos
ou qualquer dos seguintes (e na redacção dos itens abaixo, nenhuns.
deitos será entendido como limitação ou restricção -dos fins de qual-
que outro desses itens, salv o o caso de qualquer . restrieçao exia
pressa):

o) fe:qitirir o empreltender urna cot
nielpalidade de Belém, nos termos 	 li
I;SiS e ç‘utra.4	 sttbseqnentes para o s•-•

•

4
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da cidade de Belém, Capital do Estado do Pará, e fo.zer e executar
as obras e cumprir as obrigações discriminadas na referida conces-
são com ou som moditicaçao ;

b) executar, fazer, construir, montar, melhorar, tra'ialhar,
desenvolver, administrar, gerir ou fiscalizar obras publicas o ser-
viços de toda sorte, expresso essa que no °remato memorandum,
comprehende obras militarias, esgotos, drenagem, irrigação, ao-
crescidos, melhoramentos, agua, gaz, luz electrica, telephones, te-
lographos, fornecimento de energia e outras quaasouer obras, con-
strucções e serviços de utilidade publica ;

• reou irei', comprar ou a Espúrio e, por outra Pirma qualquer,
contractos, decretos e concesOUS para executar, fava., concruir,
montar, melhorar, gerir, alministrar ou tis:alizar obram e servi-
ços publicas ou reforentas aos mesmos, e emprehender, executar,
lazer taes serviços- ou denso dispor ou exploral-os de outro qual-
quer modo ;
• d) gerar, acciimular, distribuir e fornecer oleei iciilade, e ex-
plorar o negocio do electricista, engenheiro meoanico, fabricante
o negociante de tola sorte do apparelho3 e comas nous:orlas ou
sirsceptiveis de serem usad is em serviços que se relacionem á gera-
ção, distribuição, fornecitneato, °acumulação e emprego da electri-
dado ;

e) negociar como fabricantes e commerciantes do pedras adia-
(does, concreto, cal, cimento argamassa e material de toda quali-
dade empregado no fabrico ou concerto do ruas o calçamentos ;

f) explorar qualquer outro negocio (de fabrica ou não) que a
companhia possa parecer suseoptivel de se explorar com proveito,
do combinação com os acima especiticadosmi que possa dar, directa
ou indirectamente, maior valor ou aproveitar a qualquer dos' bens
ou direito,: da companhia ;

g) melhorar, gerir, desenvolver, trabalhar e manter ou
der, arrendar, hypothecar, gravar, disoor ou negociar e aproveitar,

` '" aaaa ode qualquer outra forma, todos ou parte dos boas que a companhia
• noassuir na °ocasião, ou aquedes em que tiver interesse ;

h) fazer, construir, augmentar, alterar o conservar e 'Meios
necessarios ou convenientes aos negocios da companhia e explorar
qualquer negocio ou empreza adquirida pela companhia ou em que
estiver ella interessada ;

i) comprar, arrendar, alugar ou adquirir; -de outra- fôrma
Qualquer, possuir ou fazer contractos de opoo de terras, edi-

s. ficios, minas, mineraes, machini-mos, installiações, genoros, mer-
cadorias em gyro, patentes ou outros bens moveis e immoveis,
direitos ou cousas negociavois ou negocios ou emprezas, com ou
sem as responsabilidades existentes em relação aos mesmos ;

jj adquirir, pungir, negociar, emprestar dinheiro sobro ti-
tolos, fundos, acções, obrigações, debentures, debenture -stock, de.
bentures hypothecarios, obrigaçõe3 e titules gi.trantidos de Cillae3-
quer Governos, Estados, municipalidades, companhias ou corpo-
rações inglezas, coloniaes ou estrangeiras% ou bens e activos de
toda especie e deites dispor

'
•

A) emprehender o explorar qualquer negocio, transacção ou
operação commumente feitas ou exploradas por financeiros, in-
corporadores de companhias, banqueiros, subscriptores, o incessio-
nariaa contractiantes do obras publicas e outras : capitalistas ou
coinmerciantes, e tratar o occupar-se de toda sorte de negocio de
agencias ou commissões, e, especialmente, subscrover, emittir o
collocar acções, titules, obrigações, debentures, debenture-stock, ou
outros titules garantidos ;

1) vir em auxilio de qualquer governo, Estado ou municipalidade
ou outra corporação, associação, companhia, sociedade ou pessoas
quaespier, com dinheiro, credito, meios e recursos para o prosogui-
mento e continuação de obras, empreitadas, projectos, ou empre-
zas, e garantir a restituição do principal ou o pagamento de divi-
dendos ou juros sobre quaesper titules, acções, debentures ou outros
titulos garantidos, emittidos ou OUIP03 quaesquer contractos, obri-
gações ou dividas de qualquer governo, companhia; corporação ou
particular ;

m) receber deposites de dinheiro para empregal-os no negocio
da companhia e emprestar e f6.zer adeantamentos com ou Ma
rantia, mediante as condições que entender ;

a) conseguir a incorporação, registro ou o reconhecimento da
coropaohla em qualquer Estado estrangeiro, colonia ou localidade e
estabelecer e organizar agencias para tratarem dos negocias da
companhia, e requerer ou auxiliar a requisição ao parlamento ou
a qualquer autoridade ou corporação local, municipal inglesa, es-
trangeira ou colonial, de leis do parlamento, leis, decretos, conces-
sões, ordens, direitos ou privilegies que pareçam conducentes
obtenção dos fins da companhia ou de qualquer deites, e o_ppor em-
bargos ou protestos contra actos que pareçam causar directa ou

"indireetamente damno aos interesses da companhia ;
o) comprar ou adquirir do outra forma qualquer e proteger,

prorogar eorenovar, jt no Reino Unido, Itt alhures, patente?, direi-
tos de patekte, privilegios de invenção, licenças, protecções e colo--
cessões cindi pareçora de va.nta saem ou proveito para a campa-

o fazer uso e aproveitar, explorar ou dar licenças ou
• aoorivilegios cota respeito aos mesmos e gastar dinheiro em Empo--a .	 • •3.	 •

Ob

rieneias e provas, betu CO-1n no aperfeiçoamonto ou eui ten-
tativas de aperfeiçoamento do patentes, invenções ou direitos que
a companhia adquirir ou pretender adquirir ;

p) fazer fusão ou sociedade ou entrar em arranjo para par-
tilha do itleroe, união de interesses ou cooperação com qualquer
outra pene a ou companhia que explore ou estojo em vias de ex-
plorar negocio comprehendido nos fins desta companhia, e adquirir
e possuir acções, títulos ou titules garantidos de qualquer com-
panhia dessa classe ;

g) tomar ompresta,do ou levantar dinheiro mediante emissão
de debentures debinture-stock, ou outras obrigações, ou por meio de
hypotheea ou gravando todos ou parte dos bens da companhia,
nessa occasiã) (oreoentes ou futuros), inclusivo seu capital a rea-
lizar, ou por outra fórma que possa parecer conveniente ;

o) vender, trocar, alugar ou arrendar direitos, partilha de
lucros ou filtros favores, conceder licenças, prerogativas e outros
direitos sobre a, empraza ou qualquer parte della ou della dispor
por outra Envolver fórmo, bem como de todos ou quaesquer bens
da companhia. na °ocasião, e receber o preço do quaesquer bons ou
da-oitos verilido3 ou cedidos pela companhia em dinheiro, em
prestações ou de outra forma ; ou em acções de qualquer campa-
poio oam direito3 diferidos ou preferenciaes no tocante a, divi-
unam a ra :ii1,1140 (resgato) de capital ou outros direitos, anões
moas insogmoCizodas ou não; ou ainda nor moio de hypothoca
debentur,v, thbotture-stee4, debentures hypothocarios do uma cum-

parto do outra, e em geral naspanaia ou parte de uma fôrma,
condições que a director ia entender;

s) paias qmiaesquer bens ou direitos adquiridos pela com-
panhia, em dinheiro ou em acções. com  direitos preferenciaes ou
nao, no tocanto a dividondo ou resgate do capital, ou outros—
acções essa-. intogralizadas ou não ; ou ainda pagai-os em obriga- '
stões que a com»onhia tiver o direito do emittir, ou parto de uma
Morna, parto do outra, o eu geral, liai condições que a directoria
estabelecer

t) renal It3r11* uma pessoa qualquer Por soava:os prestados ou a
prestar na organização da conipanhia ; por angariar subseriptooss,
ou garantir a suas:rios:O, ou auxiliar a subscrmpsão . das acções ou
obrigações (lesto companhia ou de qna'qner companhia ou asso-
ciação oro aliz ola por esta companhia ou em a qual estiver ella
interessada ; ou oinda por trazer nomeias ou auxiliar ou tragar
serviços de ontra natureza qualquer á comoanhio, podendo essa
remmineraçSo sor paga toda em dinheiro ou parte em dinheiro e
parte em acçais integrolizadas ou não, ou em obrigações da com-
panhia ou mia fôrma que a companhia determinar ;

u) erga azar pulga w cornoonhia ou comoo.nhias tendo por fim
adquirir tod .)-.: ou quunnor dos bons e re,sonsabilid ado3 desta
companhia, on p ara outro qmitaiquor fim que pareça trazer vanta-
gens dirocto z ou indirestas cara esta companhia ;

e) pagar todas as desuezas de oreanização e reeistro da com-
panhia, raioroittos ii e rnismão do Seu copiai ou Motivadas por esseo
actos, inclit ive cornmissões, corretagens e taxas a ellas referentes,
e remunerar ou filmo doações (em dinheiro ou om outra e.specie,
ou distribuindo acçõos integralizadas ou não, ou de outro modo, do
capital ou dos lucros da companhia ou de outra forma que a dire-
ctoria da componhia, enteador) a qualquer pessoa ou pessoas por
serviços prestados ou a prestar—por trazer quaesquer bens ou
negocios paro a companhia ou por outra causa qualquer, ao ente.
rio da directoria da companhia ;

se) distrai iir entra os godos, em espeeie, qualquer bom da
companhia, ou o producto da venda ou alienação de qualquer pro-
priedade da companhia, de modo, porém, que não seja feita distri-
buição &goma importando em redacção do capital, sem a sancção
(si a houver) exigida por lei ao tempo dessa distribuição ;

o) fazer. acceitar. endossar e passar notas promissorias, 'ci-
fras de cambio o outros effeitos negociaveis ;

y) praticar todos ou quaesquer dos actos supra mencionados em
qualquer parto do mundo, como principal, agente, contractante,
trustee (tideacoinmissaria) ou outra e por intermodio de trustees
ou agentes, ou de outra fórmo—por si só ou juntamente cena
outros ;

a) fazer tudo quanto possa ser incidente ou conducente á obteno
ção dos fins acima ou do qualquer deites, ou que pareça tr 6zer
vantagens directas ou indirectas para a companhia ou para quais*.
quer socios da mesma.

4. A responsabilidade do3socios é limitada.
5. O espraia da companhia é de £ 62.0)0, divid ido em womo

acções ordinarias de £ 1 cada uma, e em 2.000 acções differidas de
£ 1 cada urna, tendo a companhia poderes oi ira augmentor ou
reduzir o mosmo capital. QuaesqUer acções-e.xitentos e quaosquer
acções novas croadas °oportunamente poderão ser emittulas cena
um premio ou (tanto quanto o permiturem as leis em vigor na
oecosião) com um desconto, ou consolidadas ou sublivididas em
acções do maior ou menor quantia ou convertidas em acçõe s do •
differentes clasons, coei qualquer garantia, preferencia ou outro
privilegio espadai ou vantagens sobro anões prévia, simult SOEM
ou posrmeriOrmente. emittidas, conformo a companhia determinar mm

../J .	•

• .

exub
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de nunca menos de um terço das anões emittidas dessa classe.

termos deste Memoranchou de associação. o nos obrigamos, respe-
ctivamente, á tomar o numero de acções do oapital da companhia,
escripto em frente dos nossos respectivos nomes':

lução extraordinaria, dos possuidores das acções dessa classe, votada

vão abaixo exarados, desejamos nos constituir em companhia, nos

Fica entendido, conotudo, que Si o capital da companhia , • for divi-
dido em acções de varias classes, e tolas as vezes que o for, os

dadcs, a não ser 'do molo seguinte : Só poderá, ser feita essa
mudança ou modificação quando for sanccumada por uma reso-

em assembléa especial dos accionistas dessa .clase em a qual se
acharem presentes, ou representados por procuração, os possuidores

direitos e privilegios dessa classe não serão modificados nem mui-

Nós, as diversas pessoas cujos nomes, endereços e qualidades

Numero de acções

	

Nomes, endereços 'e qualidades	 subseriptas•por cada
	dos subseriptores	 subseriptor

	

A. E. Cadby, 128, Clapham Road. Stoekwell, 	
Urna, ordinaria.S.	 .. empregado 	

	

E. Pereira, 95, .Adelaide Road, Ilampstead, 	
Urna, ordina,riaN. W . , emprega do 	

A. Eorer, 01, NorIlt 	 llighgate, N., em-	
Uma, ordinariapregado 	

	

W. Bali, 82, Leices:ter Road, East Einc1;1ey, 	
Uma, .ordi nariaN., empregado 	

	

À. R. Bennett, 1C1. Sflinggham . Road, 13.1r-	
Uma, ordinariaringay, N.. secretario 	

	

D. H. Crawford Cory, 33, Cavendish Road,	
Uma, ordinaria.	 Finsbury Park, N., secretar'o

	

W. Postlethwaite, 119, alildmay Road, alil- 	
Uma, ordinariadmay Park. N., empregado 	

	

Datado neste dia.5 cc nrvembro de 1007• 	
R. Sou'lheard, 84,Testemunha,. das assignaturas supra: — W.

Eishopsgate Street Within, E. C., Selicitor.

Leis dad Companhias — ;1862 a 1900

• COMPÁNIIIÁ 1,1311rA. DA. pau acOíliss

lEsd,atuto s: da, « -Pará: Public "Wx)rkst.
Comkpauy,

•

(MIP.S.NIIIA DE OBRAS PUBLICAS ei PxaÁ, LIMITAD.0

--
Preliminares

• _
1. Os o contidos na tabella mareada «As na pri-

malva parte tias. Leis das Companhias (Companies Anis) de 1802
(revistas em 10001 não serão applicaveis a esta companhia.

2. Nosprasentes estatutos, salvo quando a contextura ou o
•assumpto eXigirem significação diveasa.:

'	 «Lois fandamentaes S) significarão as Leis das Companhias do
1802 a 1030 o outra qualquer annexadt ás mesmas.
• • «O 11e,:gistrdi quererá dizei. o registro dos '-socios, que será es-
eriptura.dô de accOrdo com o disposto no art. 25 dá Lei das Compa-

. nhias de 1802. •
«Nleza significara In 3Z lunar. • '
«Chamada» incluir i qual mor prestação ou cptantia a pagar

com respeito a urna acõo, cem viria le das condições mediante as
quaes essa acção for eamittida.

glategralizada» entender-se-ha por creditada como integrali-
zada.

aSecreiarioa, querará dizer , Iambem qualquer pessoa no-
meada para exercer as fancções de secretario, ternnorariamente.
• Palavras que tiverem uma • significação 'especial determinada
pelas leis fundamentaes terão a mastina significação nos presentes.
estatutos.

• Palavras indicando sarnenta o- numero singular incluirão o
plural o vice-versa.'.
• Palavras indicando o genero masculino comprehenderão tam-

F,;k: 1 o feminino.	 • .	 .
Palavras indicando individuos comprehenderão tambem corpo-

'Ta(	 •
• .;. Os directores não'. applicarão os haveres da companhia ou
o:In/quer parto dos mesmos na compra ou em operações de em-

Afilo sobre acções da , companhia..

Capital

4. O capital original-da companhia é de .5..; 02.003, dividido em
0 acções ordinarias de uma libra esterlina cada urna e 2.000

diferidas de uma libra cada uma.
As referidas acções ordinaria,s odifferidas conferirão aos

t)ossuidores os direitos e privilegiei ulteriormente declarados
rt(i .: presentes estatutos e esses direitos e privilegios serãd susee-
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Ptiveis de mudança ou modificação do modo disposto na clausula
do nwmorandanz.do associação, mas não poderão ser modificados
por lérma diversa.

Acções 'e certificados

.6. As acções ficarão sob a administração da directoria que po-
derá distribua-as ou delias - dispor, em lávor das pessoas, e me-
diante as condições que entender.
, 7. As acç5es poderão ser emittidaa ao par ou com premio..
t 8. A companhia poderá fazer accordds quando : emittir accio,s

eita,belecenlo uma diferença entre os portadores - dessas acçõe z. , na
ifflportancia das chamadas a pagar e na época, d.) pagamento
dessas chamadas. •

9. A companhia terá o direito de tratar a pessoa cujo nam0
figurar no registro, em ,virtude de uma acção, como o dono abso-
luto da mesma, e não terã obrigação de reconhecer quahpier de
posito, gravame ou outro direito ou interesse sobre essa acçãí•
ainda que tenha aviso expresso ou não dosse direito ou interesse.

- 10. Si se rasgar oa extraviar um certificado, poderá: ser via-
Sa,do outro mediante pagamento do um shilling ou quantia inferior
que a directoeia estabelecer e a pessoa 'que pedir um certifico, )
novo terá de restituir o estragado ou do provar a perda ou da,
traição do que possuia, e de pagar , a indemnização que a dire-
ctoria estipular, com ou sem fiança,

• Possuidores conjuntos de acções

11. Si duas ou mais pessoas for ae: 	 .a.aaa i1anos da
uma acção, serão consideradas 1.,4salido l.es .cortjLnctos, a.ont bene-
ficio do sobrevivencia, mediante as cia;a 	 seatuintes	 .•

.444.*

1. A companhia não será obrioada 	 ragis ia-a n'11 . , L z de 1,
pessoas como donos de urna acção. . 	 •	 .	 „ •

2. Os possuidor° 3 COD LIncto  de um. ;tecia
veio, conjuncta ou separadammite.' por	 •

deVerem ser feitos sobre essa acção,
3. Si fallecer um desses possuidores conjunctos, o sobrevi vento

ou sobreviventes serão as 'miem pessoas que a companhia reco-
nhecerá como tendo direito a esst acção ; porém, a directoria
poderá exigir as provas de morte que entender. Nada do que agir(
se contém sorri entendido como exoneração do espolio de um pos-
suidor eonjuncto, fallecido, de qualquer responsabilidade sobro
acções que possuir conjunatamente com outra pessoa.qualquer..

4. Qualquer dos possuidores conjunetos poderá passar recibo
valido de dividendos, bonificações_ ou restituição de capital devido
a esses possuidores conjunctos.	 • .

5. Semente a pessoa cujo nome figurar em primeiro logar no
Registro de Socios, como um doi possuidores, conjuntos de lima
acção, terá o direito á entrega. do certificado referente a essa acção
ou de receber avisos da companhia ou a assistir e votar em assem-
bléa,; geral da companhia, • e qualquer aviso dado a essa
pessoa será considerado • como aviso dado a todos os pos-
saidores conjunctos ; qualquer um dos possuidores conjunctos,
porém, poderá ser nomeado procurador da pessoa que tem o di-
reito de votar por parte dos referidos possuidores conjuncto : , e,
nessa qualidade de procurador, assistirá e vo;aranas assemblOas
gemes da companhia.

Chamadas sobre acções

• 12. A directoria poderá, opportunamente, com observancia de.
-quaeSquer condições mediante as quites possam' haver sido emit-
tidas quaesquer acções, fazer as 'chamadas que entmder, aos
membros (socios) co mm respeito ás quantias a • ptigar sobra suas'
acções ; fica entendido que cada chamada será annuncia,da com
21 dias de antecedencia, no minimo, especificando a época e o togar
do pagamento ; e cada socio será obrigado a pagar a importando,
ch.s chamadas feitas ás pessoas e nas épocas e sitias indicados pela
directoria: Poderá ser revogada uma chamada ou transferido o seu
prgamento pela directoria.

13. Será considerada feita urna chamada na occasião em que
for votada a resolução da directoria -  essa chitmatia.
Nenhuma chamada sobro uma acção excederá á metade do valor
nominal dessa acção nem será exigivel antes de decorrido em mez
do pagamento da ultima chamada paga.-

' Trans ferencia de acções

14. O instrumento de transferencia do urna acção da culpa-
nhia, que não for representada por• um warrant ao portador sorri
escripto e assignado pelo transferente e pelo transferido e devi-
damente attestado e o transfereate 	 saaja 0 ciona da açín
até ser o nome do transferido in,cripto no	 re,pcio
ri acção. ,

15. As acções da companhia . pcsloe - • •-.r transt,o iss do

usualmente empregado. por 1111''...r 1 • ,es,ignnitti:a, en de soil,t, • .
Poderá ser cobrado uma taxa aluiu); s . taerior a rl.ks st:tliugre .
seis dinheiros pelo registro de cada, traaaferencia. 	 • o'	 .



' 16. A directoria poderá recusar-se e. registrar a transferencia
de acçãos sobre as quaes tiver um direito de retençã,o (gravame) ;
o, caso as seçães não estejam integraliz.adas, poderá recusar o re-
gistro da transforencia feita á pessoa que, a seu ver, não lhe pa-
reça idonea ou a um soei° que as tiver em debito, conjuncta ou
separadamente com a companhia ou que tiver algum compromisso
Perante a mesma.
- 17. Todo instrumento de transferencia será depositado no escri•
ptorio da companhia para sor registrado, solado na devida (erma
e acompanhado do certificado das acções que vão ser transferidas.
O instrumento de transferoncia será guardado pela companhia.

18. Os livros de transferencias pederão ser encerrados durante
os sete dias que precederem immediatamente á assembléa geral
ordinaria de cada anne.

Transmissao de acotias

19.. Por morte de um soei°, que não for um dos 530108 con-
lunctos de acções, os testamenteiros ou curadores do soei° tal-
tecido serão as unie,as pessoas que a companhia reconhece com
direito ás acçãos registradas no nome do somo falecido.

20. A pessoa que ficar com direito a uma acção em cense-
quencia do morte, fallencia ou inselvencia, de um sedo (chamada
no presente a pessoa com direito adquirido por transmissão) de-
verá apresentar á companhia, dentro dos troa meses contados da
anulação desse direito, as provas que a directoria razoavelmente
exigir para provar o seu titulo, inclusive, no caso de morte,
attestado, segundo as leis inglesas ou testamentos, ou confirma-
çã.o, conforme as leis da Eseossia, ou attestados, de aocôrdo com
as leis da Irlanda ou os testamentos registrados na Inglaterra e

s:-.,,,.."‘sedeelarar por escripto si deseja ser pessoalmente registrado como
. —toei° da companhia ou transferir essa acção a outra pema que

será então registrada em virtude da mesma. Cobrar-se-ha por
esse registro uma commissão unica superior a does shillings e
seis dinheiros, conforme a directoria estabelecer.

21. Si uma pessoa com direito a uma acção, em virtude de
transmissão, apresentar as provas exigidas para provar seu ti-
tulo e declarar que deska ser registrada como sacio da com-
panhia, a directoria poderá inscrever immediatamente o seu nome
no registro com respeito a essa acção ; e si a pesem depois de

• haver provado o seu titulo, como ficou dito acima, e nomear
outra pessoa para ser registrada,—a pessoa que nomeia e a no-
meada—nas suas qualidades respectivas do transferente o trans-
ferido passarão e assiguarão um instrumento de transferencia e o
nome do transferido será immediatatnente inseripto no registro,
em virtude da referida acção.

22. Emquanto a pessoa com direito as acções por força de
transmissão não cumprir o disposto nos artigos precedentes, a
companhia poderá reter os dividendos ou bonificaçães decla-
rados sobra essas acçães e não será obrigada a reconhecer o
titulo da pessoa que reclamar em virtude dessa trens-missal°.
E si a possua com direito a acçães não integralizadas não cumprir
o disposto nos aludidos artigos por espaço de ires meses, contados
da acquisiçã.o desse direito, a directoria podera, mandar-lhe aviso
convidando-o a observar telt; disposições, dentro do prazo de um
mez,nominimo, da data desse aviso; declarando que ai não cumprir
os termos do aviso as acçães que motivaram esse aviso cahirão em
eommisso; e si a pessoa que receber esse aviso Mo cumprir o dis-
posto,nelle dentro do prazo marcado no mesmo, as acções que mo-
tivaram esse aviso cahirão eMCOMM1550 por força de resolução da
directoria votada em qualquer tempo, antes de serem observados
os requisitos constantes do aviso.

23.Os tutores de um 80010 menor e o curador de um soei°
louco poderão, uma vez provada á evidencia a sua situação á di-
rectoria, do modo que esta razosvelmento exigir, ser inseriptoe
no registro pelas anões do menor ou do louco, conforme o caso.

24. A directoria terá o mesmo direito de recusar o registro
da pessoa com direito a uma acção por morte, faUencia, insolven-
eia, loucura ou menoridade de um socio, ou do seu representante,
que lhe assiste no Caso do transferido nomeais) em uma transfe-
renda ordinaria apresentada a registro.

Warrants de acedes
25.No que respeita ás acçães integralizadas, a Companhia

poderá emitir warrants (de ora em doente denominados nos
presentes estatutos toarrauts de acções), declarando que o por-
tador destes tem direito ás anãos neles especificadas e
poderá estabelecer o pagamento dos dividendos sobre as
acções inc uidas nesses toarrants por meio de coupons ou ou-ka,
tros, obse ndo-se a respeito as disposiçães seguintes, quee N.............pp
poderão, t aviaeser modificadas e alteradas, opportonamente,

ela directoria:
e	 'h"nsk a) Se sedo • mittidos warrants de acções mediante pedido

• • eseripto da pessoa que figurar,. na °ocasião, no registro de neles,
como dono da acção para que for emittido o toarrrants

•
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b)O pedido será redigido e authenticado pela declaração esti
tutoria ou outra prova de identidade da pessoa que o fizer, e dd
seu direito ou titulo á acção, que a directoria, opportunamente,
exigir. Esse pedido será guardado no escriptorio da companhia.

c)Antes de se emittir um warrant de acção, o certificado (si ó
houver) existente das acções que se pretende incluir no toarrant,
será entregue á directoria, salvo si esta dispensar tal formalidade.

d) A pessoa que requerer a emisssão cie um marram de acção
pagará, ao fazer o pedido á directoria, o imposto de selo corre-
spondente, além de uma commissão nunca superior a cinco shit'i
hngs por warrant de acção que a directoria opportunamente esta-
belecer.

e) Os toarrants do aesSiies serão emittidos, selados e assignados
por um director o contra-essignalos pelo secretario ou por outro
funecionario qualquer, nomeado pela directoria para exercer essas
funcçães em legar do secretario.

I) Ceda toarrant de acOes conterá o numero de acções e sua
redigido no idioma e do modo que a directoria entender.

g) Serão presos aos warrants de acções coupons ao portas
dor na quantidade que a directoria estabelecer para o serviço de
dividendos ou de juros sobre as acções nelbs especificadas e a dire-
ctoria mandsrá, que ido julgar opportuno, emittir novos coupons
ao portador dos lealTalliS do acções, quando os Go:cimas presos aos
mesmos houverem acabado.

Cada coupon será mareado com o numero• do warrant de
acção a que pertencer e trará um numero indicando o legar que
°ocupa na série de ceei eis pertencentes a, toereant. Os coupons
não trarão declaração de saram pagos em opaca determinsds, nem
especificarão quantia a psgar sobre eles.

Ao ser declarado o dividendo ou juro a pagar sobre as acções
especificadas em um wareicitt de acção, a directoria em placará em
um jornal diario publicado em Londres e em outros jornaes (si os
houver) que entender, declarando a gazeias ou porcentagem a pa-
gar por acção, a data de pagamento e o numere de serie do coupon
a apresentar ; e assim a pessoa que apresentar e entregar una
coupon desse numero do serie no legar ou togares marcados no
coupon ou no referido armando terá direito de receber, depois de
decorridos os dias (nunca mais de 14) que a directoria opportuna-
mente fixar depois da entrega do coupon, o dividendo ou juro a
pagar á3 acções especificadas no toarrant do acção a que o referido
coupon pertencer, do aceirdo com o aviso dado no annuncio.

e) A companhia lerá o direito de reconhecer o direito absoluto
do portador de um coepon, na °ocasião, cujo pagamento do divi-
dendo ou de juros sebre warrant de acção, a que o referido coupon
pertencer, houver sido annunciado na fôrma acima e declarado
exigivel contra ap•senteção e entrega do compor' ; e a entrega
desse coupon constituirá, por consequenoia, desobrigação bastante
da. companhia.

h) Si um toarrant de acção ou coupon se rasgar ou ficar es-
tragado, os directores emittirão outro novo em seu legar, depois
de entregue o velho par m. sor cancelado.
• I) Si um wenn e de acção ou coupon se perder ou ficar
inutilizado, a directores, depois de provada de fôrma cabal a porá a
ou destruição desse, e mediante ~emento de uma indemnizaçã o
á companhia, estabeleei da por enes, emittirá outro toarrrant de
acção ou coupon em legar daquele.

st) Em cada um das casos previstos nas duas oh-clausulas
precedentes, será p tgs á companhia, pelo requerente, uma centri-
buição do doas schil:ings e seis dinheiros, além dos gastos feitos
para provar a perda ou destruição do toarrant ou coupon e da
indemnização paga á companhia.

n) Ningusm terá, direito, por ser portador de um warrant de
acção, de votar, comparecer e exercer, em virtude desse toarrant,
qualquer dos direitos do sedo em uma assombléa geral da com-
panhia, ou de assigner requerimentos de convocação de assamblea
geral, salvo si, sete diria, no minimo, antes do dia marcado pare
assemblea. no primeiro, e antes do requerimento ser entregue
no escriptorio, no segundo caso, houver depositado o warrant do
acção no eseriptorio ou ene outro legar que a directoria indicar,
ac,ompahado da uma declaração escripta, do seu nome, endereço,
e deixar ficar o w2rra4t de acção depositado até a realização da
assembléa geral ou da assembléa adi tda. Não se receberá (ecoei-
tara) mais de une nome dos possuidores oonjwictos do um warrant
de acção.

o) Sera entregue á pessoa que depositar um warrant de acção
um certificado declarando o seu nome e endereço e o numero de
acções representadas pelo toarrant de ação depositado por eito., e •
esse certificado dar-lhe-ha o direito de comparecer e votar em uma,
assembléa geral do mesmo modo que si elia fosse soei° registrado
da companhia em virtude da acção especificada no certificado. s

Ao ser entregue o referido certificado á companhia, e 1~904 -
de acção que motivou a soá expedição será devolvido.

.* •
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L, O certificado poderá ser redigido do seguinte modo:
• Pará Public Works Company, Limited.
• N.

Pelo presente s2. certifica que 	  do 	  deposi-
sou, de accôrdo com o regulamento da companhia, os toarrants do
acçÕes abaixo especificados, em virtude dos quaes tem direito do
comparecer á, assembleia geral da companhia a realizar-se em
	 aos 	 dias de 	
Datado aos 	 dias de 	

Secretario
Discriminog(to dos toarrants de acções depositadas

p) Nenhum portador de toarrants terá, direito de exercer os di-
reitos de socio (salvo os casos expressamente indicados no tocante a
assembléas geraes), sem apresentar o toarrant o declarar seu nome
e endereço e (sempre que os directores o exigirem) permittir que
sejam annotaclos no mesmo o facto, a data e o fina e as consequen-
cias da sua pretonção.
• q) Si o portador de um %carreai de acção entregai-o para ser

cancellado e deixar ao mesmo tempo no escriptorio uma declaração
escripta, assignada por elle nos termos o authenticada do modo que
a directoria exigir, pedindo para ser registrado como socio em
virtude das acções especificadas no warrant de acção e declarando
no pedido o seu nome, endereço e profissão, terá o direito de ser
registrado corno socio no registro de meios da companhia, pelas
acções especificadas no ~rani de acçõm que entregou.

r) Salvo o disposto no presente regulamento e o que prescre-
vem os estatutos da companhia e a lei das companhias do 1807, o
portador de um warrant de acção será considerado socio da com-
panhia para todos os effeitos.

Commisso de (tegões e direito de retengdo sobre as mesmas

23. Si um soei° deixar do pagar uma chamada no dia mar-
cado para O pagamento da mesma, a directoria poderá, em qual
quer tempo, depois desse dia, intimal-o a, pagar essa chamada e"
mais os juros accumulados sobre essa, a uma taxa de nunca mais
de 10 % ao anilo, que a directoria marear, até o dia do paga-
mento ; ser-lhe-hão tambem cobradas as despezas motivadas por
essa falta de pagamento. O aviso marcará um prazo nunca infe-
rior a 14 dias, contados da expedição do aviso, dentro ou antes do
qual deverão ser pagos essa chamada, os juros aceumulados o as

•despezas resultantes da falta de pagamento. Marcará bem assim o
logar em que deverá, ser feito o pagamento (devendo ser o escri-
ptorio registrado da companhia ou outro legar qualquer em rpm
habitualmente se pagam as chamadas da, companhia).0 aviso decla-
rará tambem que, na falta do pagamento na época ou antes da
época mareada no legar indicado, as acções que motivaram essa
chamada incorrerão na pena de commisso.

27. Si o disposto neste aviei não for cumprido, como ficou
dito acima, as acções que motivarem esse aviso poderão, em qual-
quer tempo, depois dessa infracção, ser declaradas cabidas em
commisso por deliberação expressa da directoria, antes de haverem
sido pagos todas as chamadas, juros e despezas devidos por essas
acções.

28. As acções cahida: em cornmisso serão consideradas proprie-
dade da companhia e po lerão ser guardadas, distribuidas de novo,
vendidas ou negociadas de qualquer forma—com ou—sem o onus de
pagamento de todas as chamadas feitas anteriormente ao commisso
—ao criterio da directorias; no caso de nova distribuição, poderão
ser creditadas ou não dos dinheiros que sobre alias pagaram os
primitivos donos.

• A directoria poderá, em qualquer tempo, annulla.r a decla-
ração de com nisso nas con lições crie entender, antes de distribuir
de nwo, voa ter, ou dispor de qualquer torna dessas acOee.

29. O meio cujas :loções houverem cabido era commisso será,
apuar disso, obrigado a pagar á, campanhia todas as chamadas
devidas par essas acções ao tempo da declaração do commisso,
e mais os juros sobre taas chamadas, d. taxa nunca superior a
10 % ao anno, que a directoria estabelecer, até o dia do paga-
mento ; os directores, porém, poderão, si entenderem, relevar o
pagamento dos juros ou de parte do: mesmos.

30. Quando quaesquer acções cahirem em commisso serão lan-
çadas no registro dos 830103 da companhia a declaração do com-
mimo o a data respectiva ; e logo que as acções forem distribuidas
de novo, vendidas ou negociadas por outra fôrma, far-se-ha o lan-
çamento respectivo, especificando a espade e a data da. opa-
ração.

31. A companhia terá um direito de retenção e de prefe-
rencia absolutos, sobre todos os debitos, obrigações e responsabi-
dados de um soei° da companhia, resultantes de todas as acções
(não integralizadas) que esse moio possuir individualmente ou
e.onjunctamente com outras pessoas e sobre todos os dividendos ou

bonificações que possam ser declaradas com referencia a essas
acções.

Fica entendido, porém, que, si a companhia registrar ou se
obrigar a registrar uma tranderencia de acções sobre as quase
tiver tal direito de retenção, sem prevenir ao transferido dessa seu
direito, as referidas acções ficarao livres e desembaraçadas do
gravame que tinham para com a companhia.

32. A diredoeia poderá expedir um aviso a qualquer meio
que se achar em debito ou obrigada para com a e impatihia, exi-
gindo-lhe que pague a quantia que devo á, companhia ou que salde
a obrigação que tiver, declarando que, si o não fizer dentro de um
prazo (nunca inferior a 14 dias) marcado no aviso, as acções não
integralizadae que o socio possuir poderão ser vendidas, e si esse
cocho não cumprir o disoosto no aviso,no tempo marcado no mesmo,
a directoria poderá, vender essas acções sem avi4 ulterior.

33. Sempre que a directoria vender acções para saldar o com-
promisso assumido perante a companhia, garantido por taco acções,
o producto da venda será applicado: primeiro, no pagamento de
todas as despezas dessa ven Ia ; depois, para saldar o debito ou
obrigação que o socio tinha com a companhia ; o saldo (si houver)
será, pago ao referido socio ou a quem ello determinar por es-
cripto.

34. A declaração no livro de mias da comi:milita do commi
de quaesquer acções, ou de haverem cilas sido veadidas para s
darem compramisso assumido dom a comp inhia, serão prcr.
suficientes, contra quae-quer pessoas com direito a essas acqó,,.
de que foram devidamente declaradas cabidas em comi:leme TT
(lidas. O nome do cJraprador ou. da pesoa a quem essas aeq.
forem sorte,a. las (distribuidas) será inscripto no registro co:
soei° da companhia, tendo direito a um certificado ou titulo 41
acções ; esse adquirente nada terá a ver com a app/icação do *
nheiro da compra ou do resultado desta, e o seu direito as tini
não será affectado por qualquer irregularidade na declaração
COMMISS), no resgate ou venda danas acções. O. recurso do p: -
mitivo dono das acções ou de qualquer pessoa que reclamar ]s.
elle será, contra a companhia, por peMas . o damnos somente.

Resgate de expies

35. Qualquer meio poderá. resgatar (o a companhia T.). ie
acceitax) suas acções ou qualquer delias, nas condiçoes que
belecerem mutuamente esse socio e a directoria, esoecialine a e
por via de composição de qualquer questão que se tenha 	 ;
com referencia ao achar-se o possuidor devidamente registr
pelas referidas acções. Fica enten lido, porém, que o capita)
companhia só será. reduzido pela fórma estipulada nos estate. •
(leis fundamentaes). Qualquer acção resgatada por essa forma po-
dara ser nogociada do mesmo modo que uma. acção cahida em
commisso.

• Momento de caotlai

38. Os directores poderão, opportunamente, com sancção pré-
via da companhia, concedida em assembléa geral, augmentar o
capital emittindo novas acções; esse augmeuto será da import meia
e dividido em acções dos valores respectivos que a companhia es-
tabelecer em assembléa geral, ou si nada resolver nesse sentido
do modo que a directoria entender.

37. As novas acções serão emittidas nas condições e com os
direitos, prioridades ou privilegios que a companhia estabelecer ;
este artigo, porém, ficara sujeito ás estipulações da clausula 5* do
Memorandum da associação.

38. A companhia poderá decidir que todas as novas acções
saiam offereeidas aos SOCiO3 na proporçao das acções existentes que
alies possuirem ; ame caso a aferia será, feita p.m. meio do aviso
especificando o numero de acções a que o soei° tivor direito e mar-
cando o prazo dentro do qual a aferia, si não for acceita, será con-
siderada como recusada; salvo determinação eap ,cial, a directoria
polerá dispor das acções novas do modo que achar mais vantajosa
para a companhia.

39. Qualquer capital, originado da °reação o novas acções,
será considerado, salvo qualquer clausala em contrario das con-
dições da emissão, parte do capital original e ficará sujeito ás
mesmas disposições, no tocante ao pagamento do chamadas o c.,ee
mimo de ames por falta de pagamento de chamadas, trai
rendia e transmissão de acçõ s, direito do retenção ou outro, cis.
si formasse parte do capital origina/.

Reduccdo de capital
•

40. A companhia poderá, opportunamente, mediante.resole
especial, reduzir o seu capital de qualquer forma pernzittida
lei.	 •

ConColidagdo e subdioistIo de acções .
41. A companhia, em assembléa geral, poder& comandai

subdividir suas acções ou quaesquer delias.



Poderes p:fra contra leir emprcstimo.

. 44. Os directores poderio levantar ou tomar dinheiro empre-
stado para, os negoalos da companhia e poderão garantir o paga-
.mento desse dinheiro por meio de hypotheca ou °nua sobre todo ou
,parte do activo e dos boas da companhia (orasentes ou futuros),

....a., Inclusive seu capital a realizar ou por omittir, e poderão emittir
• Matos, debentures ou debenture-stock, garantidos por todo ou parte

do activo e dos bens da companhia ou não.
45. Os titulas, de)entures, debenture-stoch ou outras obrigações

omittidas ou por emittlr pela companhia ficarão sob a direcção da
directoria que podel-os-ha emittir sob os termas e condições e do

*modo o pelo valor que julgarem do vantaiem para a companhia.
46. A companhia, quando emittir titulos, debentures,debenture-.

stock, ou obrigaçõ ?.s, poderá dar aos credores da companhia que os
possuir ou a . qualquer fidel-coauniseario eu peno°, que a repre-
*sente, um voto na gestão da companhia, ou confértmlo-lhe o direito
''de assistir e votar nas assembléas geraes, dando-lhe a faculdade
'de nomear um ou mais dos directores da companhia, ou confe-
rindo-lhe outro direito qualquer, conforme c.»nbinarem.

47. Si a directoria ou qualquor dos seus membros eu outra
pessoa ficar pessoalmente respoasavel pelo pagamento de quantia
-devida originariamente pela companhia, a directoria poderá fazor
tu mandarfitzer uma hypotheca ou gravar ou onerar .W.a ou uma
parte qualquer do activo da companhia, a titulo de indemnização,
•para garantir a directoria ou as pessoas que ficarem responsaveis,
como ficou dito anteriormente, por qualquer prajuizo decorrente
.dessa responsabilidade.

Assentlilt;es gemes

48. A aasembléa constituinte e a primeira assembléa geral da
companhia realizar-se-hão na época, dentro do prazo concedido por
lei, e no logar que a directoria determinar.
• • 49. As assembléas geraes subsequentes realizar-se-Mo uma
vez por amo (contado de 1 do janeiro a 31 de dezembro) depois do
'asno em que a companhia for incorporada, na época e na togar
•que a directoria determinar.
• 50. As assembléas geraos de 9no trata a clausula precedente
fierão denominadas assembléia ordmarias. Todas as outras assem-
tias geraes serão denominadas assembléas extraordinarias.
• 51. Os directores poderão, quando julgaram conveniente, e
'deverão convocar uma lassembléa geral extraordinarla da cómpa-
'Mia quando receberem requerimento eseripto dos SOCI03, do ao-
tordo cota o art. 13 da lei das companhias, 1930, ou de qualquer
'modificação dessa lei. SI, em qualquer tempo, não se acharem pre-
:sentes na Inglaterra directores em numero sufficiente para conati-
•titirem quorum, e autorizados a deliberar, os directores ou o dire-

tor, que se acharem na Inglaterra autorizadas a deliberar, ou, si
não houver director algum, cinco socios quaesquer paha° coa-
•vocar uma assembléa geral extraordinarla da companhia.
:	 59. No caso de uma assambléa extraordinaria, convocado, me-
diante requisição,*si não for convocada por directores, 83 poder-se-
ha tratar Uella dos assumptes constantes da requis'ção.

Actos das assemblè.as garoe*

t	 53. er& dado aos soolos, do modo ulteriormente indicado nos
ptesente estatutos ou do outro modo (si houver) que a companhia

-"-a-	 estabelecer em asserabléa geral, um aviso do sete dias, no minimo,
• .\especificandb o togar, o dia o a hora da assembléa; e,no caso de um

,Matumpto peciai, a natureza geral do 11040010 ou assumpto ; a
acIdental do aviso a um seio ou o não recebimento do aviso

•••.,
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.. 42. Ao ser subdividida quaignor acieão ein duas ou !Mis acções
;de menor valor, o possuidor de qualquer uma ou de mais de uma
dessas acções, resultantes dessa subdivisão, poderá ter uma prefe-
rencia ou prioridade sobre o possuidor da outra ou das outras
acções resultantes da subdivisão, no tocante ao pagamento de di-
,yidendos ou á distribuição de excesso de activo.

Modifica:ao de direitos
•

43. Si o capital for dividido em acções de várias classes e
sempre que o for, os direitos e privilegios dos accion'stas de cada
classe poderão ser mudados ou modificados em virtitie de lar,aanjo
sanceionado: de um lado, por uma resohnIo extraordinaria dos ac-
cionistas dessa classe, e do outro,por uma re zolução semelhante dos
.accionistas das outras classes de acçi3 a da companhia, votada cada
uma dessas resoluções om assembléas disti neta s dos iodos com direito
'devoto nas referidas assembléas. As assembléias dos accionistas de
uma classe de acç3es serão sujeitas, tanto qualto for pontoe], aos
mesmos regulamentos e estipulações que as assembléas da com-
panhia; será necessario que o quorum de soclos do uma classe
qualquer de acções seja constitutdo por accionistas dessa cl asse,
presentes pessoalmente ou represmtados por procuraçaai, reprasen-
tando nunca menos do um terço das acçoos emittidas dessa mesma
classe.

par parte do mio não annullarão as deliberações tomadas em
assombléa geral. •

*54. Os assumptos a tratar em uma assembléa ordinaria serão:
receber e examinar as contas e balanços o os relatorios da dire-
ctoria o dos balanceadores juramentados ; eleger directores em
legar dos retirantes ; preencher vagas ; eleger balanceadoros e
fixar a remuneração dos mesmos, o approvar dividendos. Todos
os outros assumptos que se tratarem em uma assembléa ordinaria
e os tratados em uma a.ssembléa extraordinaria serão considerados
especiaes. •

55. Não se tratará, de negocio algum em uma assembléa geral,
que não for declaração de dividendo ou adiamento da assembléa,
sena que esteja presente um quorum do socios na °ocasião em que
co tratar do negocio ; osso quorum deve ser composto de nunca
menos de tresinombros pessoalinento presentes.

56. Si 11131a hora depois da hora mareada para a assembléa
não houver quorum, será ella dissolvida, caso tenha sido convocada
a requisição de sonos; em outro qualquer caso será adiada para o
dia da semana proxima, e para o togar que o preddento &aguar.
Si nessa assembléa a liada não houver ‘itoruna presente, os socios
pra tentes serão considerados como constituindo quorum o poderão
tratar de todos ca assumptos sobre que um quorum completo Ode
resolver.

57. 0 presidente (si houver) da directoria presidirá todas as
assembléias gemes da companhia. Si não houver presidente ou si
em uma assembléo, elle não comparecer dentro dos 15 minutos

•decorridos da hora mareada para a, assembléa, os directores pre-
sentes escolherão um do seu numero presente para exercer as
funcoDe; de presidente; si o director escolhido não desejar presidir,
os soclos presentes nomearão um do seu numero para presidir a
assembléa.

53. 0 presidente poderit, com o consmatimento da assemblea,
adiar a época se o togar em quo so deve realizar• uma assembléa
qualquer; porém, conforme dispõe o art. 12 da lei das companhias,
1900, com respeito á assembléa constituinte, só se tratará em urna,
assembléa adiada do assumpto que ficou por ultimar na it.ssembléa
que motivou o . adiamento.

59. Em qualquer assembléa gara l Os as atmpto:s serão resol-
vidos, pela primeira. vez, por votação symbolica, o. salvo seja
pedido eseratinio por cinco 503105 no minimo, ou por socio ou
soelos raprosentando ou possuindo, por mandato, nunca menos de
um decimo do capital ornittido da companhia, a doclaração do
presidente de que uma resolução foi approvada ou Noitada por
uma maioria especial e o competente lançamento no livro do acto
da companhia serão provas coacludentos do facto, som ser preciso
provar o numero . 00 proporção dos votos recolhidos em favor ou •
contra essa resolução.

60.. Si for uedido ~rufiai° do modo supra moncionado. será
faltei immediafimeiate ou na época (dentro dos 15 dias contados do
pedido) e dó modo que o presidente determinar antes de eme Tar
a aesembléa. o °resultado do escrutinio será considerado resolução
da companhia em assembléia geral. Em caso do empate em uma
asseinblea geral, em votaoão symbolica ou escrutinio, o presidente
terá direito a um segundo voto ou voto de qualidade.

61. Po •lerd, sor polida votação por eacrutinio para qualquer
assompto que não a eleição do um presidente; porém. si o for
para resolver sobre adiamoato da assembléa, dever-sa-ha prece ler
á votação por escratinio, teto continuo, som o direito do adiar.
0 pedido de votação por escrutai° não lia )(afira quo a assemblea
continuo a tratar de outros negocios differentes daquilo que mo-
tivou o pedido de escrutinio.

Votos de socios

62. Em uma votação symbolica. tolo soei° terá um voto
*imanto. Em votação por escrittiolo, o meio, salvo qualquer clau-
sula especial referente á votação, que reger a maus .ão de gimes-
quer acaões, terá um voto por acção que poasnir e cujas chamadas
estiverem em dia. •

63. Si um socio ler doudo ou idiota, poderá votar por inter-
modio de seu curador, curator bouis, ou qualquer dutro curador
legal.

64. Nealium meio terá o direito de comparecer o votar, 'pes-
soalmente ou por procuração, em uma assembléa geral ou em
um e.scratinio, si não tiver pago todas as chamadas que dever
sobre suas acções.

65. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por pro-
curação.

66. O instrumento nomeanto um procurador será eseripto pela
mão do outorgante, ou si esse outorgante for uma corporação,
soltado com o sou sello social. 8.i será nomeado procurador aquelle
que for soeio da companhia e tiver direito a voto; fica entendido,
porém, que tratando-ae de uma corporação, esta poderá nomear
um de seus, funccionarios, quer seja este soca° da companhia, quer,
não; o a pessoa nomeada par ORM fôrma poderá, emponto durar
Seu mandato, comparecor o votar, faltar, as:signar um pedido de

•
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escrutinio em uma assembléa e assignar qualquer re suisição do.
mamo modo quo si fosse o possnider das acções, em virtude das
quaes tenha sido a meado procurador.

67. O instrumento de pro iitraçãe deverá ser depositai° no
escriptorio reg strado da companhia, nunca monos do 48 horas
antes da época mareada para a realizaçIe da asse tribléa em que a
pessoa nomeada nosso instrumento pretende votar.

63. Um instrumento de procuração deverá, tanto quanto pos-
sivel for, ser redigido do modo seguinte:	 .

Park Public 1Vorks Company, limited.

Eu, 	  do 	 	  no
Con lado de .... 	  .. na qualidade de
sceio da Pará Public Works Company, limited, e com direitó a
	  voto (ou votos), pelo presente nomeio ... 	
	  do 	  ou na falta deste

. . 	  do 	  meu pro-
curador para votar por mim e da minha parto na assembléa geral
°Minaria (ou extraordinaria, conforme o caso) a realizar-se no
dia 	  do 	  de 190... ou em qualquer
adiamento da mesma.

Em testemunho do que firmei o presente neste dia 	  de
de 190...•• 	

69. No instrumento de procuração considerar-se-ha inanido o
direito de peAr votação por escrutínio.

Assembldas de classes de socios

• 70. Os aecionistas de uma classe qualquer de acções polergo,
em qualquer tempo e opportunamente, antes ou durante a liqui-
dação resolvida em uma resoluçã'o extraordinaria votada em
asse nbl UI desses accionistas, canse Me, por parte do todos os accio-
nistas da classe, na emissão ou crena.) de aeções com direitos
igtiaes aos dessa classe ou com direito de prioridade sobre ellas,
ou conseatir na desistea3ia de qualquer preferencia ou prioridade
*u de qualquer dividento men untado, ou na reducção, p n? qual-
quer espaço de tempo, ou permanente, dos dividendos (Maridos a
essas acções ; ou consentir que sejam alterados os presentes estatu-
tos, variando ou retirando quaesquer direitos ou prioridade (prii rl-
legios) inherentes ás noções dessa classe ; ou dar o seu consenso
para qualquer redueção do capital da companhia, alf Ideado a
classe de acções de um modo que ui° esteja autorizado pelos pre-
sentes estatutos ; ou para qualwier distribuição (si bem que em
desaccórdo com os direitos legaos) do activo, em dinhiiro ou em
outra especie, antes ou durante a liquidação ; 'para qualquer con-
tracto de venda da todos ou parte dos bens e negocies da companhia, •
determinando o modo pelo 'qual o predileto da compra deverá. ser
distribuído entro as diversas classes de accionistas e, em geral,
consentir em qualquer alteração, coatracto, composição ou arranjo
que as pessoas votando sui juris nossa assembléa e do posse de
todas as acções da classe poderiam consentir ou celebrar ; e essa
resolução obrigará a todas os accionistas desta classe do acções.

71. Qualquer assembléa, tendo por fim realizar os fios da
clausula precedente, será convocada e dirigida em todos os sentidos
do mesmo modo, tanto quanto for possivel, que uma assembléa
geral extraordinaria da companhia ; fica entendido que milham
socio, salvo sendo director, terá direito a aviso dessa assembléa, a
que Seja possuidor de acções da classe que se pretende aifectar pela
resolução ; fica entendido tambem que só se darão votos, com
respeito a uma acção dessa classe e que o quorum (salvo o disposto
anteriormente nos presentes estatutos sobra uma assembléa adiada)
será constituido por socios possuindo ou representando, por pro-
curação, um decimo das acções emittidas dessa classe, o que em
qualquer uma dessas assembleas poderá ser pedido escrutinio por
cinco soclos quaesquer preesntes d.o pessoa ou por procuração, com
direito a voto na assembléa.

Directores

I76. Ca la director, excepção feita do directar-gerente, reco
borá a. titulo de remuneraç to pelos seus serviços a quantia de:

15) por atino, e o presidente receberá, além disso, a quantia de.
£50 por amuo; essa remuneração será computada dia por dia:

Poleres dos directores

77. 03 negocies da companhia serão geridos pelos directores,
que poderão pa iar todas as de,pezas feitas para organizar e re-
gistrar a companhia, e_para omissa) do seu capital ou os gastos a
imo referente; exercerão tod .s os poderes da companhia que as leis
fundamentaas ou os presentes estatutos não mandarem exercer
po'a.companhia em assemblé a geral ; terão, Coratudo, de observar
as estipulações dos presentes estatutos o das leis flindamentaes
o quaesquee regulamentos que não foremoontradictorios com os
referidos regulaineatos e estipulações votados pela companhia em
asse:nbléa geral. Nenhum regulamento, porém, feito pela com-
panhia em assembléa geral invalidará um a3to anterior da di-
rectoria, que seria valido si tal regulamento não hovesse sido
feito.

Desqualificação de directores

78. Perderá o sou cargo o director que:
a) falir ou ficar impossibilitado de solver seus compronlissoa

ou fizer composição cam seus credores;
b) ficar a(rectado elas faculdades mentaes ou enlouqueci
c) for pronunciado por um crime qualquer;
d) deixar de possuir as acções precisas para qualifical-o

cargo do director ;
e) estando no ReinolUnido, deixar da comparecer dá rilunii

da directoria por espaço de tres mexes sem licença especial pau,
ausentar-se, concedida pelos outros directores ;

f) der aviso á directoria, por escripto, de que resigna O se
mandato.	 . • .

Porém, qualquer acto praticado de boa fé por um director ett .
cargo vagar na fôrma acima será valido, a menos que antes do
praticar já a directoria tenha recebido aviso escripto da sua desh •
tendia, ou que tenha sido exarada no livro deactits da directori
declaração de que esse director deixou de ser director da compt

79. Um director poderá exercer qualquer outro cargo lu
companhia ao mesmo tempo que o de director, mediante a.
e indições, quanto á renumeração ou outras, que a directoria
determinar, e não se desqualificará por fazer contractos.
arranjos ou transacções com a companhia; seus contra-
otos

'
 arranjos ou transacções com a companhia não serão re•

geitados n m será ele (director) obrigado a dar contas C.
companhia dos lucros que auferir desses centrados, arranjas ou
transacções coma companhia pelo facto de ser parto interessada
ou de colher proveitos desses contractos, arranjos ou transações e'
ser, ao mesmo tempo, director da companhia. Fica entendido,
porém, que esse 'director exporá á directoria, antes ou no mo-
mento em que fizer esse centrado, arranjo ou trai' acção, qual o
seu interesse nelle ; ou, si adquirir osso iuteresse depois de feita a
operação, deverá,... na primeira oppartunidado, declarar á di-
rectoria a acquisiçao desse direito ou interesse.

80. Os directores que continuarem poderão deliberar apesar
da vaga occorrida na directoria,conitanto, porém, que, si o numero
de directores for inferior ao numero prescripto anteriormente nas
presentes estatutos, elles só poderão nomear um director ou di-
rectores ou convocar uma assombléa geral da companhia até ser
restabelecido o numero minimo de directores prescripto.

81. Um director desta companhia poderá ser ou vir a ser
director de qualquer companhia organizada por esta companhia
ou na qual esteja ella interessada como vendedora, accionista ou
de outra fórma ; sendo que ~e director não terá que dar contas
a esta companhia dos lucros que auferir como director ou soei°
daquella.

Retirada de directores por turno

82. Na assembléa geral ordinaria do sano de 1908, e na
astiembléa gsral ordinaria de cada anuo subsequente, um terço dos
directores, na °ocasião, ou si o numero destes não for multiple
de Ires, o numero de directores mais proximo de um terço, par .
menos, deverá resignar 03 respectivos cargos. Retirar-se-hão a--
nualinente os directores que estiverem em exercido ha mais temp
O director gerente, ensqu.hato exercer esse cargo, não ficai
sujeito á retirada, conforme fica disposto no presenta artigo, na.
será c.Jmoutado no numero dos directores retirantes.

83. Salvo accikdo em contrario da directoria, a ordem em qi
os primeiros directores terão de se retirar será e-tabolocida
meio de escrutinio secreto. E todas as vezes que varies director
e• iverem em exercido a igual espaço de tempo o alguns ou só u
desses directores tiverem de se retirar, a sua retirada será dote:
minada por escrutinio-secreto. Para os fins da rotiráda•por tur'ni •
o prazo do ma: dato do um director será calculado da data da a
nomeação mais recente.	 .:• .

.	 too : ie
.	 4	 '

72. O numero de directores será, salvo disposição em con-
trario em uma assembléa geral, tres no minimo e sete no maximo.

73. Os primeiros directoras da companhia serão nomeados
subscriptores do memorandunt de associaeão, que poderão

pelos em uma assemblèa para a qual deverão ser convocados
todos esses subscriptores ou por instrumento eseripto o assignado
pela maioria destes.

74. Os direct ires terão pobres para nomear outras pessoas
para exercer o cargo de director, do modo, porém, que o numero
total de directores nunca exceda ao limite maxirno fixado ante-
riormente. Qualquer pessoa nomeada por essa fôrma exercerá
as suas funcções sómente até a proxima assemb!ea ordinaria da
companhia, retirando-se nassa occasiã.o ; poderá, entretanto, ser
reeleita.

75. Para que um .director possa exercer o seu cargo é neees-
• sario que possua acifoes da companhia.. Os primeiros directores

nomeados poderão, todavia, exercer as suas (micções ante3 de
adquirirem acções.
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; 84. Um director retirantepederá Ser reeleito. • 	 • •
85. A companhia, na assembléa geral em gim sallirem directo-

res, Conforme ficou expresso acima, preencherá. 'essas vagas ,ou
quaesquer outras que houver, elegendo o numero de pessbai pre-
ciso, salvo si a:companhia resolver reduzir o numero de directores.

• 83. Si ás vagas da directoria não forem preenchidas em uma
-assembléa em .que se tiver de eleger directores, os directores reti-
rantes 'ou aquelles dentre -enes cujos cargos não -houverem sido
preenchidos, continuarão em exercicio (salvo qualquer resolução

' reduzindo o numero de directores) até assembléa ordinaria, do anuo
;. seguinte e assim por diante ate serem preenchidos os seus cargos.

87.- A companhia 'poderá, opportuna,mente, em assembléa
gerál, augmentar ou reduzir o numero de directores e poderá - tam-

'' bem determinar a ordem de retirada, desse numero augmentado
ou reduzido de directores.

' • 88. Qualquer ,vaga occasional na directoria poderá ser preen-
chida pelos directores, porém a pessoa nomeada exercerá as fane-
ções de sou cargo somente até a proxima assembléa geral ordina-

` rataria da companhia, retirando-se nessa occa,sião; - poderá, entre-
tanto, ser reeleita.

89. A companhia, em assembléa geral, poderá destituir um
director antes de expirar o prazo do seu mandato,. e nomear outra
pessoa para substituil-o.

: 90. A pessoa nomeada, de accôrdo com o disposto no artigo
precedente, exercerá o cargo sómente durante o tempo que faltar
ao director que veiu substituir; isso não impedil-a sha de ser reeleita.

91. Será dado um aviso prévio, escripto, de tres dias, á com-
panhia da intenção que tem um sacio de propor urna pessoa qual-
quer_paran cargó de director (excepto o director retirante). Fica

' entendido, porém, que "Si os socios presentes unanimemente appro-
•varem, o presidente dessa rissemblea, poderá deixar de tomar

"4:ifek	 conhecimento desse aviso e submetter á assembléa 'o nome de outra
•-nkm.qualquer pessoa devidamente qualificada.

• •
Substiluiçãi de directores

•
.	 .

92. Um director poderá, rionea,r, por instrumento eseripto de
seu proprio punho, uma pessoa qualquer para substituil-o, com

•a , a,pprovação , da . directoria., o esse substituto, ernquanto
, agir nessa qualidade, terá- o direito de comparecer e votar nas
• assembléas-da. directoria e terá e exercerá todos .03 poderes,•
direitos, deveres õ autoridades do director. que o .nomeou.

:Fica entendido, porém, que essa nomeação não terá .effeito si
nao for approvada pela maioria de toda a. directoria e registrada
essa approvação no livro das actas da directoria—a emquanto não o

Abr. Um director poderá, em qualquer tempo, revogar a nomeação
-de.um substituto por ellemomeado, e nomear outro em seu logar,
de accôrdo Com as formalidades descriptas acima ; si, porém, o di-
rector morrer ou deixar de exercer o cargo de director, o seu:
substituto deixará immediatamente. de exercer as funcções para
que foi nomeado.	 ..............	 ..„ .	 .

93.: Toda a pessoa que agir na qualidade de substituto do um
director será funceionario da companhia e responderá sómente

•perante a companhia por seus proprios actos e faltas, o
•não será considerado agente do director que . o nomeou. A re-
; muneração de um substituto será tirada da do director que
' o nomciou, e consistirá na parto da remuneração do director que
Age combinar com o seu substabelecido.

Directores gerentes

94. Os directores poderão,- opportunamente, nomear um ou
•mals.dos directores para exercerem os cargos de directores ge-
rentes da companhia e • fixar -a sua renumeração por meio de

,ordenado ou commissão, ou dardo-se-lhe o direito de participar dos
lucros da companhia ou combinando dons ou nials - do;ses modos de
.retribuiçãe , de serviço .	 . ,

.95-. Qualquer director gerente poderá ser demittido pela di-
•rectoria, que nomeará outra pessoa para substituil-o. A compa-
nhia, em assembléa geral, poderá, entretanto, eatrar em accôrdo
com qualquer pessoa que for ou estiver para ser director-gerente,
no tocante á duração e ás condições do seu cargo, comtanto, .po-
rém, que essa pessoa só possa reclamar da companhia, no caso
de quebra do accordo, perdas e damnos, sem ,ter direito absoluta-
mente de continuar a exercer o cargo contra a vontade da com-
panhia em as,sembléa geral. •

. 96, - 0 director-gerente, emquanto continuar a exercer este.
*cargo, não será obrigado a retirar-se por turno e não será compw
todo no (sorteio) turno que deve determinar a sabida do outros di-
rectores; ficara,porém, sujeito ao disposto, no tocante á destituição
e desqualificação de directores; nas mesmas condiçõesque os outros;
e si ,deixar de ser director por qualquer causa, deixará ipso facto
de, ser director-gerente. 	 .•

97. so¡ directores poderão, opportunamenté, dar.: ou conferir
aos directores-gerentes todos ou quaesquer dos poderes dos • dire-
ctores, que.entenderem—(com excepção dos poderes para fazer_

• .'chamadas, declarar acções cahidas em cOmmisso, L tomar dinheiro

emPrestadro ou mittir debencureS). Porém o . exercicie de poderes..
Coaferidos aos directores-gerentes estará sujeito aos regulamentos —
e - restricções.que os directoresnppodunamente fizerem e: inaPuze.--..
rena e estes referido poderes Poderão, oPportunamente, ser retira-
dós, revogados ou modificados.

Actos clos directores

98. Os directores poderão eleger um presidente para • suas as,-
sembléas e determinar o parindo de tempo durante o qual exercerá
essas fancções; porém, si não for eleito esse presidente, - ou si em
qualquer assemblea não se achar presente á,lora mareada para a
realização da mesma, os directores presentes escolherão' rim do seu
seio para dirigir os trabalhos dessa assemblea..

99. Os directores poderão reunir-se para despachar os negocios,
addiar, e regular de qualquer outra fôrma as assembléas ao modo
que entenderem, e determinar o cpwrunz necessa,rio . para deliberar
de negocios. Salvo determinação em contrario, dons directores
censtitairão quorum. Ás questões suscitadas em uma , assambléa
qualquer serão decididas por maioria de.votos.Ein caso de empate,
ol presidente terá segundo voto ou voto de qualidade.' O presidente	 ,r
oh deus directores quaesquer poderão em qualquer tempo convocar
lima assembléia da directoria. Não será necessario mandar aviso de
uma assembler% da directoria a qualluer director que sa, achar riu,
solte do Reino Unido.

100. Em qualquer °ocasião. urna assembléa do directores em
que houver quorum será competente para exercer taipal . Ou quaes-
quer dos poderes, faculdades e direitos conferidos pelos regulamen-
tos da companhia,' em vigor na occa.sião, e exereiveis pelos dire-
ctores mia geral.

101. Os directores poderão delegar qualquer dos seus poderes,
que não -os de tomar dinheiro emprestado e fazer chamadas, ás
commissões constituirias par membros da sua corporação, a seu in-
teiro criterio. Uma commissão qualquer assim constituida deverá;
no exerciáo dos poderes que lhe são. conferidos, conformar-se aos

• regulamentos que lhe possam ser im postcs pelos directores. Os re-
gulamentos contidos nos preseates estatutos no tocante a assem-

• bléas e actos da directoria deverão, tanto quanto for applicavel ao
caso, o si não forem alterados por regulamentos feitos pela dire-
ctoria, ser applicados tombem ás assembléas e. actos de qualquer
ceiam-ia iSsão	 •	 .	 .

• 102.0s directores mandarão livrar actas, nos livros adequados -
para e se fim, de todas as resoluções e actos das assambléas geraes
o, das reuniões da directoria ou das commissões da directoria; e
essas actas, si forem assignadas depois de app...ovadas pela assem-
bléa, em que forem lidas por pessoa que-exercer as [Micções do pre-
sidente desta, serão consideradas como prova prima facie dos factos
adias relatados.

•103.: Todos os actos praticados em uma assembléa, de directo-
res ou de uma commissão de directores por pessoa agindo' na
d'ade de director serão, apozarde-sedoscobrir mais tarde que ha-
via vicio na nomeação - desses directores ou pessoas agindo na fürma
acima, ou que eles ou qualquer delles estavam desqualificados,
tão validos corno si essas pessoas houvessem sido devidamente no-
meadas e estivessem qualificadas como directores.

104. Urna resolução escripta assigoada por todos os directo-
res no Reino Un:do, na occasião, será tão valida e efficaz como si
heuveáo sido votada em urna assembléa, da directoria devidamente
cOnvocada o constituiria.

105. Os 'directores poderão conceder uma remuneração espe-
cial, retirada dos fundos da companhia, a , qualquer director que
for ou que residir fôra do Reino Unido no interesse da companhia
ou que fizer qualquer trabalho além dos usualmente exigidos dos
directores de urna companhia similar á presente.

Gerencia
•

103: A directoria, - opportunamente, e . em qualquer tempo,-
poderá estabelecer uma commissão local ou gerenclapara gerir
qualquer dos -negocies' da companhia no estrangeiro, e poderá
nomear quaesquer pessoas, membros dessa commissão .local ou
nomear ageutes. e gerentes e fixar-lhes as respectivas remune-
rações.
I 107: A directoria, epportunamente,- e, eai qualquer tempo,

pederá delegar a urna pessoa nomeada: na fórma supra qualquer
dos poderes, autoridades e faculdades que, na occasião, tiverem
os directores e poderá autorizar os membros de urna dessas
commiss-ões locaes, na occasião, ou qualquer &files a preencher
as vagas que existirem nessas eommissões e a agir apezar das - -
vagas; o qualquer nomeação ou delegação poderá ser, feita nos
termos e sob as condições que a directoria entender e a directoria
poderá, em -qualquer tempo, exonerar a pessoa assim 'nomeada o.
annullar ou modificar' qualquer dessas delegações. 	 •

f	 '	 LuleálnisMo de directores, -etc.

108. Todo o director, l'uoccionario ou empregado da, companhal,
será indemnizado dos cofres da mesma, de qualquer gasto, onus`-•• •

el•
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• despeza, perda e responsabilidade que:houver asSumido,tratando de'
•negocio da companhia ou no cumprimento dos seus , deveres, e

s Ranham . director ou funacionario da companhia será Pesponsavel
'por actos ou maissões de um outro director ou funecioriario qual-
-quer ou pelo facto de ter tomado parte no recebimento de dinheiro
que não receber pessoalmente ou por qualquer perda motivada
'por vicio de titulo de qualquer propriedade adquirida pela com-
panhia ou em consequencia da insatliciencia do qualquer garantia
sob 'a qual foi empregado dinheiro da companhia ou por qualquer
perda occasionada, por banqueiro, corretor : ou qualquer outro
-agente ou por qualquer motivo que não acto ou falta voluntaria,
da parte do mesmo director ou funccionario.

Fidei-commissarios •

109. A companhia poderá nomear uma ou mais pessoas ido-
neas (inclusive directores desta companhia) fidei-commissarios
companhia para qualquer fim am que achar conveniente a inter-
venção de fidei-commissario, e especialmente, todos ou parte dos
bens da companhia poderão ser confiados a uni lidei-commissario
ou fidei-commissarios, quer para beneficio dos seus sacias, quer
para garantir. aos credores da companhia o pagamento de quaes-
(per dinheiros ou o cumprimento .de qualquer obrigação que a
companhia, tiver de pagar ota cumprir, e a companhia poderá em
quallaer tempo preencher uma vaga que se der no cargo de fidei-
commissario.	 , .

• .110. A companhia p3derá delegar a quaesquer credores ou
outras pessoas a faculdade de nomear Mi destituir fidei-commis-
sarios; e poderá, por contracto escripto, -limitar ou retirar os po-
deres de nomear e destituir lidei-commissarios a alies coa-•

-feridos.	 ,	 •	 .	 „
111. A remuneração do fidei-commissa,rio ou dá fidei-com-

'inissarios será a que a directoria determinar o Será paga pela com-
panhia.	 •

sello
•

112. Os directores mandarão, immediataniente, fazer o sena
cominam da companhia e determinarão o modo de guardar esse

O solha nunca será, apposto a um 'documento sem ordem ex-
pressa de uma resolução da diractoria, ou de uma commissão sua,

',corn poderes para conferir essa autorização ; a apposição desse
solto será feita . na presença de um director ndo secretario que
assignarão o 'documento sellado.

- [13. A companhia poderá exercer os poderes Conferidos pela
lei do seno das companhias de 1864 (The Companies Secas Act; 1864)
e poderá mandar fazer sellos officiaes para serem usados em la-
gares situados fóra do Reino Unido, e poderá dar poderes a qual-
quer agente ou agentes especialmente nomeados para esse. fim;

'para anisarem' e usarem esses senos 'de modo permittido pela al-
ludida lei.

Dividondos•

114. De accôrdo com o que ficou dito anteriormente, os lucros
da companhia a que se resolver dividir em relação a um anno
outro prazo qualquer, serão applicaalaS do modo seguinte:

1 0 , no pagamento de um dividendo preferencial não cumula-
tivo do 10 % ao anno sobre o capit31 realizado sobre as acções
Ordinarias ;

20 , no pagamento aos portadores de acções differidas na pro-
porção do capital realizado sobre assas anões differidas, do soldo
(si houver) que restar depois de pago o referido dividendo prefe-
rencial não cumulativo de 10 Da sobre as acções ordinarias, até a
quantia, total de W. 2.000, nesse anua, mas nunca acima dessa
quantia ; e

30 , no pagamento de ulterioreu . dividendos aos portadores de
ácções ordinarias na proporção do capital realizado sobre essas
acções ordinarias pelos possuidores, respectivamente.

115. Os directores submetterã,o á campanhia, em assembléa
geral, a quantiaque consideram dever ser 'paga a titulo de divi-
dendo e a companhia não declarará': dividendo maior do que o
reeammendados •

116. Só serão pagos dividendos dos lucro 's resultantes dos ne-
goei os da companhia.

117. Os directores poderão, opportuna,mente, pagar aos saciou
os dividendos intermedios que, julgarem justificados pelos proventos
auferidos pela 'companhia.

118.. Os directores poderão deduzir dos il. ; videndos a pagar a
um socio as quantias que dever á companhia par causa de aia-
Madas ou outra qualquer. • 	 "

'119: O aviso de um dividendo declarado será remettido a
cada sedo do Modo que ficou estipulado para a remessa de avisos
aoS sodas'.
• 120. A companhia poderá remetter um dividendo ou bania-
cação.a pagar sobre urna acção pelo Correio ao endereço resis-

• trado do possuidor dessa acção (salvo si hoaver recebido instrucçõas
om contrario, por escripto) e não será. respon;avel por perda rosal-

.. • .tante dessa 'remessa'. -•	 •	 •	 •
•

- 121. Nenhum dividendo vencerá juros contra a companhia.
Todos os divideados que não forem reclamados dentro de um armo

Sua - deelarat.ão:poderão ser empregados' ou utilizados de outra
fórma qualquer pela directoria em beneficio da companhia, eia-
quanto não forem reclamados ; o Mos 03 dividendos que não
forem reclamados depois de cinco anuas da sua declaração serão
declarados cahalos - ein commisso pela directoria, revertendo em
beneficio da companhia.

Fundo de reservc-

122. Antes do declarar um dividendo a companhia poderá
reservar dos lucros liquidas, da companhia uma parte qualquer
para arear um fundo de rasaria para fazer face á depreciação ou
a quaesquer emergencias ou para pagamento de dividendos'especiaes
ou bonificações; para igualar dividendos ou concertar e conservar
quaesquer bens da companhia ou para outros quaesquea fins que a
directoria achar conducentes aos fins da companhia ou a qualquer
delias; e poderá applicar esse fundo de reserva ern negocio da com-
panhia ou empregal-o do modo (salvo compra ou emprestiino sobre
acções da companhia) que entender, com poderes, Jopportunamente,
para variar o emprego desse funda do modo que entender. A renda
proveniente 'desse fendo de reserva formará parte do lucro bruto
da companhia. Esse fundo de reserva, poderá ser applicado para
qualquer dos fins para que for areado ou para qualquer dos fins
para os quaes os lucros liquidas da companhia poderem ser legal-
mente empregados, e até serem applicados por essa forma ficarão
como lucro indiviso. A companhia poderá tambent transportar
para as contas do anno ou dos annos proximos qualquer si'ldo .(1.;
lucros que entender não dividir nem levar a fundo do reserva: •

• Co.ai

123. Os directores farão escripturar devidamente : 	 •
a) a conta do activo da companhia;	 •
b) a das quantias recebidas e gastas • pela companhia e os' m-

sumptos que motivarem a entrada e sabida dos dinheiros ;
c) a dos caeditos e responsabilidades da companhia.

• 124. Os livros do contabilidade serão escripurados no eseri- •
pioria registrado da companhia ou em outro log r que a directoria
determinar. A companhia, mediante, resolução; determinará até
que ponto e em que condições os livros e contas; da companhia ou
qualquer delias • serão franqueados á inspecção dos sacias • e os
sacias terão sómente os direitos de inspecção que lhes forem
conferidos por lei fundamental ou por essa resolução, conforme
ficou expresso- acima. Fica entendido, porém, ique a companhia
em assembléo, geral poderá dispor que -tal 1 ou taes pessoas
tenham direito de examinar e tirar extractos d quaesquer livros
da coinpanhia.

125. Na assembléa geral ordinaria de cada armo, os directores
submetterã,o á companhia um balanço do 'activo e do passivo da
companhia.
• 126. Será remettida -a cada sacio, do mode.por que se dispõe

ulteriormente nos presentes estatutos • sobre expedição do avisos,
uma cópia do balanço, da exposição e do relataria da directoria,
sete dias antes da realização da assambléa, geral' ordinaria.

Exame e verificaçao de contas
I

127. Urna vez por armo, no minimo, depois , do a,nno em que
for incorporada a companhia, as contas da companhia serão exa-
minadas e verificada a exactidão do balanço e da exposição por um
ou mais balanceadores registrados.

128. A companhia em cada aSsembléa geral ordinaria nomeará
um balanceador ou balanceadoros registrados para exercerem suas
funcçõe,s, até a proxima, assembléa, geral ordinária, sendo observa-
das as ,seguiates estipulações, a saber:

' a) si não se nomearem balanceadores em uma -assombléa geral
ordluaria,,a Junta Commercial, a resuerimento de um'socio qual-
quer da companhia, poderá nomear um balanceador da companhia,
para o anuo corrente e estabelecer os vencimentos que a com-
panhia terá de lhe pagar por seus serviços ; 	 -

O) um director ou fuoccionario da companhia não poderá ser
nomeado balanceador da companhia ;

c) os primeiros balanceadores da companhia poderão ser no-
meados pala directoria antes da assembléa coastituinte, o si forem
nomeados por essa, fôrma exercerão suas funcçõeS a,té a primeira
assemblúa geral onlinaria, salva si foram destitatidos anterior.
mento por uma resolução dos accionistas em asSembléa geral,' casa *
este em que os accionistas nessa assembléa poderão nomear bala,n- •
coadores;	 •
• ' d) os directores poderão preencher qualquer vaga que se der
no cargo de balanceador; porém, einquanto esta vaga estiver
aberta, 03 bala,ncelalores Sobreviventes ou 'que { continuarem (Si es.
houver) poderão agir.	 • • , • "	 .

12a. A remuneração dos' balaneeadores da companlria será
estabelecida, pela companhia em - assembléa, geral; exceiato a dos
balanceadores nomeados antes da assembléiv constituint.e ou da
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nomeado para preencher uma vaga, que será estabelecida pela
directoria.

130. Todo O balariceador da Companhia terá O direito de
examinar em qualquer occa.sião os livros e contas o os documentos
de contabilidade da companhia, e terá direito de exigir dos dire-
ctores e funeciona,rios da companhia as informações e ex-plicações
de que necessitar para o cumprimento do seus deveres do balan-
ceador ; os balanceadores assignarão uru certificado no fecho do
balança, declarando si todas as exigencia,s dos balancea dores fora,ni
cumpridas ou não, e apresentar-à') aos _ accionistas um rela,torio
sobre as contas por eles examinadas e sobre cada balaaça submet-
tido á companhia em assembléa geral durante o tempo em que
exercerem seus cargos ; em cada, um desses rela,torios deverão
declarar, si' na sua opinião o balanço a que alude o relatorio se
acha devidamente confeccionado e apresentando a situação verda-
deira e correcta do estado dos negocios da compaahia, conforme se
-vê dos livros da companhia. Esse relatorio deverá ser lido á coai-
panhia em assemblea geral.

131. Todas tis contas da directoria, depois de verificadas pelos
balanceadores e aporovadas pela assembléa geral, serão conclu-
dentes, salvo o caso de se descobrir um erro qualquer nellas, dentro
dos tres mexes contados da approvação das mesmas. Sempre que
se descobrir um erra dentro do prazo acima, a conta será imme-
diatamente corrigida e depois disso será concludente,

Avisos

132. Poderá ser remettido um aviso a um socio pela compa-
nhia, já pessoalmente,já pelo correio, em carta sellada endereçada

• a esse meio para o seu endereço registrado.	 ,
133. Todo o socio cujo endereço registrado não for no Reino

	

4cisibs	 Unido poderá pedir á companhia, por escripto, que registre una
• endereço no Reino Unido, endereço este que, para a remessa de,

	

tis	 avisos, será considerado seu endereço registrado.
,134. Os possuidores de um warrant de acção, salvo declaraçã,oI

expressa no mesmo, não terão direito a aviso de qualquer assem-,
blea geral da companhia.

• 135. Qualquer aviso que a companhia for obrigada a dar aos I,
socios ou a qualquer um deles e que não for assumpto de dis-
posição expressa nos presentes estatutos será dado conveniente-
mente si o for por annuncio. Os avisos que a companhia tiver de I
dar por meio de annuncios ou os que forem dados por está fôrma,
serão publicados uma vez em una jornal diario publicado em '
Londres e nos outros jornaes (si houver) que . a directoria en-
tender.

136. O aviso, si remettido, pelo correio,,. será considerado
dado no dia em que for lançado ao correio; e para prova.. a ex-
pedição desse aviso, bastará provar que a carta que o encerrava
foi convenientemente endereçada o collocada no correio ou em
qualquer caixa postal sujeita á fiscalização dos funccionarios do
correio. Um aviso dado por annuncio será considerado no dia em
que for publicado o annuneio. Quando se calcular o numero . de
dias de um aviso, em qualquer caso, o dia da expedição não será
computado, mas sel-o-ha o dia para o qual esse aviso for dado,
como um dos dias do prazo. Todo o testamenteiro, curador, re-
presentante ou fidei-cornmissario em liqui fação ou -fallido, será
absolutamente obrigado por , todo' o aviso que for expedido,
na fôrma acima,' si for enviado ao 'ultimo endereço registra-
do desse socio, apezar da companhia haver sido avisada da
morte, loucura;fallencia. ou insolvabilidade, ou incapacidade desse
sacio.

Liguiclaçao

137. Si a companhia entrar em liquidação, o activo que se
realizar para distribuição entre os socios será distribuido pari
passu entre todos os possuidores de acções ordinarias, na propor-
ção do capital pago sobre as acções que os socios possuirem respec-
tivamente.

Fica entendido, porém, que o disposto no presente ficará
dependente dos direitos dos possuidores de acções (si houver) emit-
tidas sob condições especiaes.

138. Sempre que o capital e si o capital da companhia fôr
dividido em acções dentre as quaes haja alguma que dê aos seus
possuidores uma preferencia qualquer no tocante a distribuição
do activo do capita/ da companhia, e si haja de distribuir quaes-
quer activos em especie já por força do disposto no art. 161
da lei das companhias de 1862, já de outra fôrma, 03 direitos
dos possuidores das acções que gozarem dessa preferencia serão—
o ficarem com a parte do referido activo distribuido entre elles,
que for determinado por resolução especial 'da companhia con-
firmado por resolução extraordinária dos possuidores das acções
gdsando dessa preferencia,,-votada em a.ssembléa especial desseá
accionistas em a qual deverão achar-se presentes ou representa-
dos per procuração possuidores • de um' terço,. nó minimo, das

• aéções quelivereni essa preferencia; o saldo do ae,tivo a distribuir
por essa, fórtna, em especie, será dividido entre os sodas restantes

•

•	

da ,cpmpazhia; do accérdo com os seus-direitos.

•

139. Uma. parte qualquer do activo da companhia, inclusive
acções de outras companhias, poderá, com a sancçao de uma reso-
lução extraordinaria de accionistas, ser dividida entre os socios da -
companhia, em espade, ou depositada em mãos 'de fidei-commis-
sarjas para proveito desses socios, podendo ser encerrada a liqui-
dação da companhia e dissolvida ella sem que, porém, nenhum
SO3i0 soja obrigado a acceitar acções gravadas de unia responsabi-
lidade qualquer.

14). No caso de liquidac'ão da companhia na Inglaterra, todo'o
socio da companhia que não estiver na Inglaterra na occasião, será
obrigado, dentro dos 14 dias da votação de uma resolução defini-
tiva da liquidação da ,companhia, voluntariamente tomada, ou por
força de ordem recebida de liquidar a companhia, a mandar aviso
oseripto á companhia nomeando um dono do casa em Londres a.
quem todas as intimações, avisos, processos. ordens e julgados re-
ferentes ou motivados pela liquidação da companhia poderão ser
remettidos ; na falta dessa nomeação, o liquidante da companhia
terá a faculdade de nomear, por parte desse socio; tal pessoa, e o
aviso dado a esse mandatario, quer nomeado pelo liquidante, quer
pelo accionista, será considerado aviso valido ao somo para todos
os effeitos ; si o liquidante fizer essa nomeação deverá commu-
nical-a com a devida urgencia ao socio por meio de annuncio no
jornal Tire Times ou por carta registrada remettida, pelo correio e
endereçada a esse socio, para o seu endereço registrado no Re-
gistro de Socios da Companhia. Esse aviso será considerado dado
no dia seguinte ao em que for publicado ou lançada a carta no
correio.	 ,	 .

' Nomes, endereços e qua'lificaçã'o dos subseriptores

A. E. Cadby; 128, Clapham Road, Stockwell S. W., em-
pregado.

E. Pereira, 95, Adelaide Road, Hampstead , N. W., em-
pregado.

A. Borer, 91,' North Hill, Highgate N., empregado.
W. Bell, 82, Leicester Road, East Finchley N.', empregado.
A. R. Bennett, 101, Effingharn Road, Harringay, N., se-

cretario.
D. H. Craxvford Cory,. 67,' Cavendish Road, Finsbury Park

N., secretario.
W. Postlethwaite, 119, Mildniay- Road, Mildmay Park N.

empregado.
Datado aos 5 de novembro de 1907. Testemunha das assigna-

turas supra.—W., R. Southeard, 84; Bishopsgate Street Within,
E. C., solicitor.

CERTIFICADO DE INCCRPORAÇIO DE UMA COMPANHIA

Em papel sellado com ui sello da Inglaterra valendo cindo
shillings. :

Pelo presente certifico que a. Pará Public Worhs Company,
limita, foi incorporada de accordo com - aTaoriipanies o acts. 1.862
to 1.900 » (Leis das Companhias de 1852 a 1900) como companhia
limitada, aos 5 dias do novembro de 1907.

Passada sob minha assignatura neste dia 13 de novembro de
1907.-1J. F. Bartlett.

Reghtrador das sociedades anonymas. Estava a chancella do
registro de companhias. 	 . •

Colla.das a este certificado tres estampilhas federaes do Brazil,
valendo collectivamente 7$300, devidamente inutilizadas na Rece-
hedoria do Rio de Janeiro em 11 de dezembro de 1907.. 	 -

Saibam todos que a presente virem que eu, John William
Peter Jauralde, da cidade de Londres, tabelião publico devida-
mente provido e jnra,mentado, pelo presente certifico que o impresso
annexo. ao presente certificado e marcado . c.A» é cópia fiel do me-
mora ndum original e dos estatutos da Pará Public Works Company,
limited. Certifico mais que a assignatura c H. F. Bartlett », que
firma o certificado de incorporação da referida companhia tambem
annexo ao presente e marcado cBs e do proprio punho de Herbert
FogeLstrom Bartlett, registrador de sociedades anonymas, e que
essa assignatura foi por elle feita na minha presença no dia e na
data respectivamente exarados no presente.

'	 Em fé e testemunho do que eu firmei o presente que sellei com
I o selo do meu officio em Londres, neste dia 13 de novembro do anuo
ide Nosso Senhor, 1907.—J. W. P. Jauralde, tabelliã,o publico.

Estava a chancela, do referido tabellião.
Sello inglez valendo um shilling, devidamente inutilisadó.
N. 562—Reconheço verdadeira a assignatura retro de J. W.

Jauralde, tabellião publico desta capital, e para Constar onde
,convier a pedido do mesmo, passei a presente que assignet e fiz
sellar com o sello das armas deste Consulado da Republica dos •
Estados Unidos do Brazil em Londres, aos 14 de novembro de 1907.

encarregado do Consulado, -Luiz Augusto da Costa, vice-consul.
I	 Estavam duas estampilhas consulares valendo collectivamente
AS devidamente inutilizadas.	 .
1, Nota de emolumentos do Consulado. 	 --

I	 Chancela do Consulado Geral do Brazil em Londres.
• 971-1 tr	 -	 •...

• ) •'	 eá	 ,
• -

•nn
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Reconheço verdadeira a assignatura do. Sr. Luiz Augusto da
Costa. vice-consul em Londres (sobre duas estampilhas federaes
valendo collectivamente 550 réis).

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1907.—Pelo director geral,
L. L. Pernantles Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.
Nada mais continha ou declarava o referido documento que

bem e fielmente verti do proprio original ao qual me reporto.
Em fé do que passei o presente que seno com o solo do meu

Oficio e assigno nesta Cidade d.o Rio de Janeiro, aos 27 dias do mez
de dezembro de 1907.

Rio de Janeiro, 27 do dezembro do 1907.—)lonoel de Mattos
Fonseca.

—
DECRETO N. 6.833 — DE 28 DE JANEIRO DE 1903

Abro no Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas o cre-
dito do 8.000:0004 para occorrer, durante o corrente exercício,
ás despias com a revisão e melhoria do serviço de abasteci-
mento de agua potavel a esta Capital

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que oxpoz o Ministro da Industrio Viação e Obras Publicas
e usando da autorização constante do n. IV do art. 22 da lei
a. 1.841, de 31 de dezembro de 1907, decreta:

Artigo unia°. Fica aberto na inlinisterio da Industrio, Viação e
Obras Publicas o credito do 8.000:000e, para occarrar, durante o
corrente ()xereteio, ás despezas com a ravisio o melhoria do serviço
do abastecimento do agua potavol a esta Capit sl, conforme o
plano geral e orçamento approvados pelo decreto ii. 6.297, de 29 de
dezembro do 1903.

Valado da Presideacia da Ropablica, em Petropolls, aos 28
dias do mez do janeiro de 1908,20 0 da Republica.

AFFONSO A.01.:STO MOREIRA PENNA..

Miguel Carnion d s Pin e Almeida.

1.000:0)0.0:0

6.820:294103

3.591:143;837

549:903$000
38:052$100

— — — —
Total	 •
	 12.000:0003000

e) construção de deus planos inclinados, .um nas obras de ca-
ptação do rio Registro, outro nas do rio João Pinto :

construdção das fundações das 'barragens do rio Registro e
enuentes, bem como preparo de toda a palra de cantaria .o de
alvenaria nas barragens :

g) construcçã.o, incluindo a acquisiçãode material, de 19k.500
de linhas adduotoras e de descarga,. de 0,55,0,40 o 0,30 de dia-
metro, na adducção dos rios Grande e Camorim ;

h) construcção de obras de captação para os soburbios, in-
cluindo barragens, canoros e clarificador ;

i) excavação, montagem da ossatura motallica (custo do ma-
terial inclusivo) preparo do fundo e das formas do reservatorio do
Engonho de Dentro, cujo material já está todo adquirido ;

o) construção das obras de addracoão para Paquete., que não
foram computadas no orounento geral de 30.000:00)., mas que
estão sendo feitas por conta deita, cOm 10 kilo:net 'os do extens:ao,
incluindo a acquisição do material

A) construção de raservat orlo 'do Paquete, já condida), bem
como da rale de distribuição na ilha, com coroa da nove kilo-
metros de canos assontados;

1) acquisição das linhas submarinas para o serviço de Poonetd.
com nove kilometros de extensão total ;

m) reforma completa de quatro loeomotivas da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro o acquisição do uma out 'a á Estrala do Ferra
Leopoldina ;

n) acquisição de 20.000 dorménteá para o ramal do Xeréis
reparação geral deste ramal, que estava sem conservação ;

o) acquisição de 42 carros pranchas para transporta de tub.-.:
e elmo de cargas da Estrada d.e Ferra Rio do Ouro, para troa. •
porte do material preciso ás obras da terceira divisão

'
•

p) reparação completa nas oficinas da. Estrada de Ferro do Ri .
do Ouro, do 33 pranchas para transporte do tubos e tres corre,
fechados, de carga ;

g) raoaração geral das linhas da Estro:h. o Ferro do Rto *do
Ouro, incluindo P substituiçio de trillya (seis kilornotros) :

e) reconstrução nas pontes de descarga, da Penha e do Cajá e
montagem de duas prensas para prova de pressão de tubos, com-
am:os :mios (accumulador, moohina a vapor, etc.) ;
• s) canalização de agua para a Ponha (sete kilometros).

Toes, Sr. Presidente, as sumularias informações que julguei do
meu dever prestar ao apresentar a V. Ex. o pro;ecto do decreto
junto.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 19)8.—Miguei Otlisa9/1 dist Pin
e Ameida.

DECRETO N. 6.834—DE 30DE JANEIRO DE 1938
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito es-

pecial de 3:5008, para occorrer ao pagamento de ajudas de
custo a que tem direito o Dr. Felisbello Firmo do Oliveira
Freire

O Presidente da Republicados Estados Unidos do Brazil, tenda
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5 4, do regu-
lamento aprovado pelo decreto n. 2.4)9, do 23 de dezembro de
1896, rasolve á vista do disposto no art. 8 . da lei n. 1.841, de,
de dezembro de 1907, abrir ao .Ministerio da Justiça ç Negoeios
Interiores o credito especial de 3500$, para °acorrer ao pagamento
das ajudas de custo, relativas as annos de 189) a 1893 o 1897 a
1892, a que tem direito o Dr. Fellsbello Firmo de Oliveira Freire,
na qualidade de deputado pelo Estado do Sergipe.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1908, 20 . da, Republica.
AFFONSO AUGUSTO MorsEma PENA.

Augusto Tavares de Lyra.

EXPOSICIO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da II 'publica — Submettendo á approvação de
V. Ex. o projecto de decreto autorizando a abortara de um em.-
dito de 8.000:000$ para o proseguimento das obras do novo abaste-
cimento de agua a esta capital, do accerdo com a autorização
legislativa conferida no n. 1V do art. 22, da loi n. 1.841, do 31
de dezembro de 1907, venho ministrar a V. Ex. alguns dados sobro
a applicação doe creditos de 5.000:000$ o 7.009:000$, abertos
para o alludido fim no correr do anno pass ulo. AS obras do novo
abastecimento de agua que constam do plano geral approvado polo
decreto n. 6.277, de 29 de dezembro de 1003, foram orçadas em
30.009:004, por conta dos quaes se offectuarain em 1907 despezas
na importancia Total dos dons creditos mencionados, assim dis-
tribuilos
Em pagamento do pessoal technico e operario....
Em pagamento de material (canos, poças aspe-

ciaeS, ferros, metal distendido, Chumbo, es-
• topa, cimento, etc., inclusive a descarga e

transporfé ao local da obra 	
Em pagamento de tarefas a diversos (21 contra-

etaltes) 	
Deposito na thesouraria em virtude do mandato
s: • do juizo competente, para °Seitas de immissão

de posse, por parte do Governo, do varias pro-
priedades 	

pesaprekirláções effectuadas 	 • •••
•

Os serviços executad.os durante o anno, foram os seguintes:
a) construção (inclusive aoquisição de material) de 17 kilo-

metros de prolongaihento dos ramas de Xerem e do Inlantiquira,
ola Estradada Forro do Rio de Ouro, com um movimento de terra

• .fédio de 20 m/c por metro corrente ;
b) assentamento, incluiria a acquisiç -io de material, de 52k,300

1fee.es 2k,500 no interior da cidade,
tubos de 0,90 e 0,80 de diametro, das linhas adductoras do
rem e do Mantiquira, dos qu 

. oin todaaas obras do arte do trecho je. prompto.
k* i.) conlitrucção do canal de captação do rio João Pinto, já can

tpi.ido, e preparo das fundações da barragem desse rio, incluindo
a à etantaY.1,a e alvenaria de barragem ;

V jto propago do, leito o construeção do canal de captação do rio .
gistro com 3.40ti metros do extensão;

DECRETO N. 6.835— DE 30 DE JANEIRO DE 1903
Abre ao Ilinistorio da Justiça e Negocios Interiores o credito es-

pecial de 1:8004, para °ocorrer ao pagamento de ajudas dc
custo que deixou de receber o ex-deputado pelo Estado de
Pernambuco, Luis de Andrade
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5• do
regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezenibro
de 1896, resolvo, á vista do disposto no art. 8 0 da lei n. 1.841, de
31 de dezembro de 1907, abrir ao Ministerio da Justiça o Nogocios
Interiores o credito especial do 1:800$ paria (recorrer ao paga-
mento das ajudas de custo, relativas 8,03 annos do 1891 e 1891. gim
deixou de receber o ex-deputado pelo Estado de Pernambuco,
Luiz do Andrade. 	 •

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 190% 20* da Roptdida.,
AFFONSO AUOUSTO MOREIRA PENDIA.-	 •

Augusto Tavares de Lyra.



888	 Sabbade 1.	 DIARIO OFFICIAL
	

• Fevereiro — 1903

DECRETO N. 6.839— DE 30 DE JANEPRO DE 1908

Crèa um Consulado de carreira em Glasgow

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil consi-
derando que o Congresso Nacional pelo art. 9° §5° da Lei n. 1841,
de 31 de dezembro de 1907, deu a necessaria dotação para um
Consulado em Glasgow ;

Decreta:
Artigo unico. Fica creado um Consulado de carreira em

Glasgow, com jurisdicção em toda a Escossia.
Rio clo Janeiro, 30 de janeiro do 1938, 23° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Rio-Branco.

DECRETO N. 6.840 — DE 30 DE JANEIRO DE 190;

Eleva a Consulado o Vice-Consulado em Vigo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil consi-
derando que o Congresso Nacional pelo art. 90 §5° da Lei n. 1841,
de 31 de dezembro de 1907, elevou a dotação do Vice-Consur em.
Viga á, de um Consul ;

Decreta:	 „s•
Artigo único. Fica elevado a Consulado o Vice-Consulado em

Vigo, com jurisdicção nas Provincias de Pontevedra, Corunha,
Lugo e Orense.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1908, 20° da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Rio-Branco.

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decretos de 30 do mez findo:
Foi concedida medalha do distincção de

la classe ao foguista extranumerario do la
'classe da armada Manoel Affonso dos San-
tos, que salvou, com risco de vida, a do
'grumete Antonio Francisco dos Santos, que,

, ,de bordo do cruzador Republica, cahira, ao
mar, na tarde de 23 de outubro de 1907, no
porto desta Capital.

Foram concedidos os accrescimos:
De 33 % sobre seus vencimento, ao lente

da Faculdade de Direito de S. Paulo, Dr. Vi-
cento Maniede de Freitas, por ter comple-

- 'todo 25 annos de serviço no magisterio;
DO 20 %, ao Dr. Augusto de Souza Bran-

dão, substituto da Faculdade de Medicina
•do Rio- de Janeiro, por ter completado 20
annos de serviço no magisterio.
• Foram exonerados:
, Manoel Pedreira Bião e o pharmaceUtico
Adriano Magalhães Fortuna, dos logares de
20 supplente de juiz substituto federal o aju-
dante do procurador da Republica no muni-
cipio de Areia; na secção da Bahia;

Cisalpino Loureiro, Braz Mucullo e Pedro
Olympio Xavier, dos Jogares de 1°, 2° e 3°
supplentes do juiz substituto federal no mu-

• nicipio de Christina, na secção de Minas Ge-
raes.

A pedido:
Emilio do Araujo e Francisco Lopes, dos

logares do I° e 2° supplentes do substituto
•de juiz fedcral do municipio do Rio Novo, na,
secção de Minas Geraes;

O capitão João Baptista Pereira Cintra
o o Dr. Thomaz de Aquino Monteiro de
Barros, dos lagares de 1 0 e 2° supplentes
do juiz substituto federal nos municipios do
Silveiras e Pirajd, na, secção de S. Paulo ;

O coronel Gabriel Junqueira do logar do
ajudante do procurador da Republica no
-municipio de Cavrinhos, na mesma secção.

Foram nomeados
O bacharel Francisco Vieira de Mello para

á logar do substituto do juiz federal na se-
cção de Sergipe por tempo de seis annos,
fôrma da lei ;

Supplentes do juiz substituto federal e
•adantes do procurador da Republica

,	 SECÇÃO DA BAIIIA

e Município de Areia

• :Segundo supplente, Leordino José de 'Al-
meida. • •

Ajudante do procurador, João Moniz de
Araujo.

SECÇXO DE MINAS GERA
Municipio de Christina.

Primeiro supplente, Pedro José de Souza
Carvalho ;

Segundo supplente, Samuel Augusto do
Saltes;	 •

Terceiro supplente, Arlindo Santoro,
SECÇÃO DE S. PAULO

Municipio de Cavrinhos

Ajudante do procurador, Manoel rantes
Ribeiro ;

Município de Pirajá

Segundo supplente, major Diogo
Goulart.

Municipio de S. Vicente	 I
Ajudante do procurador, José Ignacio da

Gloria. .
SECÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

.	 Município de Areia Branca
• Primeiro supplente, José Nogueira • de

Queiroz ;
Segundo supplente, João Paulo da Costa ;
Terceiro supplente,Elvidio Bandeira Monte

Rocha ;
Ajudante do procurador, Genesi° Filguei-

ras de Souza.

RECTIFI CAÇÓES

O cidadão José Barros Wanderley deMèn-
dança foi nomeado para o posto de coronel
commandante da la brigada de artilharia
da guarda nacional da comarca da capital
do Estado de Alagoas e não para igual posto
na 2a brigada de infantaria da mesma mi-
licia, como foi escripto no decreto de 26 do
dezembro findo, publicado no Diario Official
do 1 do raez findo.
• Outrosim, os nomes dos offi

•

 ciaes da supra
citada milicia referentes aos decretos do 28
de fevereiro, 11 do julho, 5 de setembro o
26 de dezembro do anno proximo passado,
são como abuixo se acham publicados ca,não
como o foram nos Diarios Officiaes-de 5 de
março, 14 de julho, 10 de setembro do anno
findo, 3 do janeiro 'bambem findo. •

• ESTADO DE S. PAULO .

Comarca de Ribeircio Preto
1040 batalhão da reserva

2a companhia—Capitão, Victor Venerando
da Fonseca e não Victor Fernando da Fon-
seca.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

• Comarca de Raborahy

24° batalhão da res.erva
4a companhia—Tenente,. José Augusto Cid

e não José Augusto Loureiro Cid.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Município de Garanhtins

339° batalhão de infantaria

3° companhia—Alferes, Francino Americci
da Costa Machado e não Francisco Americo
da Costa Machado.

Município de Olinda

130 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Antonio An.'
tunas Gesteira e não Francisco Antunes Ges-
toiro.	 •

Ainda, por decreto de 9 do mez findo, foi
nomeado para o posto de alferes da 3° com-
panhia do 189 batalhão de infantaria da
guarda nacional desta Capital o cidadão
Gastão Braga e não Manoel Ferreira da Fon-
seca, como foi publicado no Diario Official
de 22 do mesmo mez.

Ministerio das Relações
• Exteriores

CORPO CONSULAR

Por decretos do 30 do mez findo:

Foi promovido a Consul o Vise-Cousul eni
Vigo, Sr. José Monteiro de Godoy ;

Foi nomeado Consul em Glasgow o Coam/
sem vencimentos na mesma cidade, Sr. Dr .•
José Bazileu Neves Gonzaga Filho.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 30 de janeiro proximd

findo foram nomeados:
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Pe.!

deral no Estado do Rio Grande do Norte:
1° escripturario, o 2° escripturario da Al- '
fandega do mesmo Estado Fernando Car-
gueira de Carvalho; 2° escripturario, Alfredo
Augusto Seabra, de Mello.

Para a alfandega. do DISSIE0 Estado: 2°
escripturario, o 20 da,quella delegacia Fran-
cisco Arthemio Coelho.

Para a Caixa Economica do Estado do •
Pernambuco: membro (I) conselho fiscal, a
Dr. José Antonio de Almeida, Cunha.

—Por outro da mesma data, foi aposen- •
todo, nos termos do decreto legislativg -
n. 117, de 4 de novembro de 1892, Alceu 4e
Lemos Gonzaga no id-ga'r' de contador da.
Delegacia Fiscal cio Thesouro Federal no

•Estado de Alagbas.	 -	 • •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio3
Interiores

.txpellente de 28 de janeiro, de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

ACCIISOU—S3 recebido o officio do P secre-
tario da Sociedade dos Artistas •Mecanicos e
Liberaes Mantenedora do Lyceu de Artes e
Meios do Estado de Pernambuco, de 9 de
janeiro, e agradeceu-se a communicação,
que fez, de haver sido empossada, em a data
de 5, a nova directoria dessa sociedade.
• — Autorizou-se o director da Faculdade
de Medicina da Bahia, attendendo ao que
requereu Pedro Garcia Moreno e á infor-
mação prestada no officio n. 1.041, de 11 de
dezembro ultimo, a conferir-lhe, ou a seu
procurador, o gráo de pharmaceutieo, o
qual deixou de receber quando concluiu, em
1930, o curso de pharmacia, daquella facul-
dade.

Requerimento despachado

Cesar Caio Navarro.-0 requerimento foi
• remettido ao delegado fiscal do Thesouro

Federal no Estado da Bahia, para os fins do
art. 50 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900.

Expediente de 29 de janeiro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Autorizou-se o coronel com mandante "su-
perior interino da guarda nacional a con-
ceder guia de mudança 'para a comarca de
Santos, naquelle Estado, onde pretende fixar
residencia, ao tenente-coronel S iptimio Au-
gusto Wernar, da referida milicia do citado
Estado .—Deu-se conhecimento ao Ministerio
da Guerra.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se:
Ao Ministerio da Fazenda os seguintes

pagamentos no Thesouro Nacional:
De 117$650, objectos de expediente forno=

ciclos ao 1 0 Tribunal do Jury, em dezembro
ultimo;

De 132$035,gaz consumido pelo commando
superior da guarda nacional, durante o tri-
mestre findo, e objectos do expediente forne-
cidos ao mesmo cominando, em dezembro
ultimo;

Da 6:300$642, fornecimentos feitos ao Ins-
stituto Nacional do Musica; nos mezes .de
agosto, novembro e dezembro ultimos ;

De 200$, aluguel das casas destinadas ás
sessões das juntas correccionae3 e audiencias
dosjuizes da I I s e 138 pretori as em dezem-
bro findo ;

De 10:063$184, fornecimentos feitos para
as obras do &Afiei° destinado ao Supremo
Tribunal Federal ;

De40:116$128, trabalhos e fornecimentos
•feitos para as obras do quartel do Corpo de
Bombeiros, relativos a dezembro findo ;

De 10:000$, garantia da proposta apre-
sentada na concurrencia do 20 de dezembro
/ando, pelo commerciante Augusto Maria da
Motta ;

De 7:602$966 fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral de Sande Publica e aluguel do
predio °ocupado pela mesma, em dezembro
findo

De 63$ mensaes ao cabo reformado da
Força Policial Basilio de Oliveira Frazão.

—Solicitou-se concessão do adeantamento
de 120:000$ ao engenheiro das obras deste
Ministerio,para pagamento de despezas com
as obras do edificio destinado á Escola de
Bellas Artes.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando o emprego da

quantia de 185:404$300, despendida por conta
do adeantamento feito ao engenheiro das
obras deste Ministerio em outubro ultimo ;

Documentos justificativos da importando,
de 90$, despendida por conta do adeanta-
mento feito ao agente-thesoureiro da Escola
Polytechnica, em dezembro findo.

Expediente de 30 de janeiro de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram expulsos do territorio nacional, na
conformidade do disposto nos arts. 1 0 e 20,
n. 3, do decreto n. 1.641, de 7 de janeiro
do anno passado e de accardo com os ns. I
e III do art. P das instrucções mandadas
observar pelo de n. 6.486, de 23 de maio do
mesmo anuo, os estrangeiros Fritz Grenberg
e Isaac Stossel.— Deu-se conhecimento ao
chefe de policia do District° Federal para
os fins convenientes.

— Remetteram-s3, para os fins conve-
nientes

Ao juiz federal na secção de Santa Catha-
rina o decreto de 23 deste niez de nomeação
de Marcos Gorresen para o logar do 1 0 sup-
plente do juiz substituto federal no muni-
cipio de S. Francisco ;

Ao da secção de Pernambuco dons de-
cretos da mesma data, nomeando o 1° sup-
plente do juiz substituto federal e o aju-
dante do procurador da Republica no mu-
nicipio de Jaboatão.

Requerimento despachado

Agostinho José Teixeira, soldado da Força
Policial.—Indeferido.

Exp3diente de 30 de janeiro de 1908

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

1 Solicitaram-se providencias:
Ao engenheiro fiscal do Governo junto á

Companhia Rio de Janeiro City Improve-
ments, relativo ao mui cheiro que se des-
pronde do S ()Macios de ventilação dos esgo-
tos da City Improvements, existentes na rua
da Uruguayana

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura Municipal relativas aos reparos
de que, ha longo tempo, carece a rua do Re-
tiro Saudoso que se acha em pessimas con-
dições de conservação, onde, em muitos
pontos, clinicamente pede transitar um ve-
'datil°, sem correr o risco do tombar e que-
brar-se, devido aos grandes buracos abertos
para o serviço de canalização, buracos ape-
nas cobertos por taboas já apodrecidas,
sendo a mesma rua o unico caminho por
onde pódem transitar as ambulancias desta
repartição, que removem enfermos para o
hospital de S. Sebastião.

R aterou-se ao mesmo director o pedido
constante do officio n. 1.713, de 14 do cor-
rente, relativo ao terreno baldio e não mu-
rado pertencente a Prefeitura Municipal.

—Remetteram-se
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil o laudo do exame de validez de
Oscar Siqueira--Amazonas •

Ao administrador dos doi:raios idem de
Ernani Vieira . Rezende.

Requerimen.tos despachados
Dia 30 de ljaneiro de 1908

Antonio Alves dos I Santos (20 districto).—
Serão concedidos 90 dias para as obras das
que carecem os predios ns. 82 e 86 e 60
para o de n. 80.

José da Silva Balthazar (2° districto).—
Deferido.

José da Silva Baltbazar (2° districto).—.
Deferido.

Rosalina da Fonseca, (20 districto).—Serão
concedidos 90 dias pata conclusão das obra

Eulalia C. C. .da Rocha Freitns (2° dis-
tricto).— Serão concedidos 30 dias improro.
ga veis.

Companhia do Seguros dos Varegiáas
(10 districto).—Serão concedidos 60 dias.

Diogo Rodrigues cia I, Silva (4° dist ricto).
—Não ha que deferir. 1

Candida dos Reis Grey Tavares (5 0 dia-
tricto).—Serão concedi os 93 dias improro-
gaveis. ,	•

João da Costa e Silva (5° districto).—
Queira comparecer na secção de enge-
nharia.	 I	 -

Banco Alliança (5° districto).— • Certiii-
que-se.

Antonio Joaquim de Rezende Reis (r3 0 cl;a.
tricto).—Queira comparecer na -6° Delega-
eia de Saude.

Faustino José da Cunha (6° districto) .—
Serão concedidos 30 dias S

Januario Marques Barbosa (6 0 districto).
—Queira comparecer na 6a Delegacia de
Saude.

Rosa Ignacia. V. dos Santos (7 0 districto).
—Serão concedidos 39 dias.

José Teixeira de Sant'Aena (7 0 districto)...

Henrique de Souza Feráira (7° districto):
—Serão concedidos 60 diaa.

alatheus Gonçalves Tosta (7° districto).
—Serão concedidos 60 diaÀ. • , '

Francisco José Freire (7° districto). —Serão
concedidos mais 90 dias. \

Argemiro de Azevedo (7 0 diatricto).
Serão concedidos 60 dias. I

Antonio Felippe dos Santos.— Queira re-
querer por intermedio do director da re-
partição a que pertence.

Ministerto da Fazenda
Por titulos de 29 de janeiroproximo findo,

foram nomeados:
'Hercules Vieira de Campos Ipara o logar

de collector das rendas federaes em Santo
Amaro, Estado do Sergipe; I

Mario Vaz de Mello para identico logar
em Viçosa, Estado de Minas Gemes;

Arthur Pereira Salgado para o de escri-
vão da collectoria das mesmas rendas em
Pindamonhangaba, Estado de S. Paulo ;- 	 .

O agente fiscal dos impostos Ide consumo .
na 4a cireurnscripção do Estado' de Alagoas
Eduardo Magalhães Moraes para. identico
logar na 5•1 circumscripção do mesmo Es-
tado;

O agente fis3a,1 desta ultinia circurns
scripçao Ladisláo Vieira Lisboa Ipara
tico Rogar naquella.

Directoria do Expediente do ThesourO.
- Federal

Requerimentos despachados ,

Pelo Sr. Ministro:
Araujo Maio, & Comp., na qualidade de

procuradores de D. Rosa Lima c11' roi/seca I
Ramos, pedindo - cumprimento do arvará
sobre resgate de duas apólices da divik

•



SOO , Sabbacio 1	 DIARIO OFFICIAL
	 Fevereiro — 1903

publicaado emprestimo de 1897--Cumpra-se,
á vista dos pareceres, o alvará de fls. 4, do
Dr. Adolpho Macario Figueira • de Mele,
juiz municipal de Sapucaia, entreganclo-se
aos procuradores mencionados nos parece-
,res o produeto . das apolees, sorteadas, de
ns. 4.436 e 4.443, do valor nominal do
1:000$ cada uma, do ernprestimo de 1897 e
que se acham inscriptas em nome de Juve-
nahno Martins Ramos e Juvedith Martins
Ramos, menores.
., José Gonçalves Pereira de Mello, pedindo
pagamento de dias de pensão vencida por
D. Brigida Flavia de Oliveira Gonçalves.
=Apresente termo de inventariante.

Ferreira Braga & Comp., negociante:,
estabelecidos á rua de S. Pedro.. nesta Capi-
tal, reclamando contra a informação pre-
stada pelo agente fiscal Miguel vaccani, no
processo em que pedem a expedição de pa-
tente. ,de registro para seu coinmercio.—
,Dirijam-se á Recebedoria do Rio de Ja-
neiro.

Joviniann Gomes. e Ahlpho Furquim de
.Almeida, collector e escrivão. da Collectoria
Federal no municipio de Barra do Pirally,
.Estado do Rio de Janeiro, pedindo que . fique
de nenhum efeito o augmentio das respecti-
vas fianças.—Indeferido.
- D. Maria da Cunha Soares, pedindo carta
do aforamento de um terreno que houve de
Ulysses Bazilio da Motta, á rua da Matriz,
foreiro da Fazenda Nacional de.Santi, Cruz.
—Cumpra a exigencia da Directoria do
Contencioso. •

• Club de Regatas Álvares Cabral, pedindo
isenção de direitos para um yole de quatro
remos e pertences.—Revalide o selo da pe-
tição e documento.

• Manoel Gonçalves Loureiro, pedindo para
assignar termo de responsabilidade pelo ex-
travio do um conhecimento de deposito.—
Lavre-se , termo de responsabidado com as
clausulas garantidoras dos intereses fiscaos

. e que annullem para todos os , effeitos o co-
nhecimento extraviado.

•__ ,
• .

• EXPEDIENTE Do SE. D!RECTOIt

Dia 31 de j«fieiro de 1908

Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas:'

N. 6—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso oficio
n. 280, de 11 de novembro do anuo passado,
e interposto • por D. Laidovina do Medeiros
Costa, da decisão ; pela qual, á vista do dis-
posto na circular n. 21,• de 15 de junho de
1904, lhe negastes direito ao montepio que
pretende, na qualidade de viuvo, : do tele-
igraphista da Estrada de Ferro de Baturité
-Alfredo Leão da Costa, resolveu, por des-
pacho de 27 do dorrente, manter a decisão
recorrida.
' —Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 79— Communico-Vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho

•de 11 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accardo com o pa-
recer deste, resolveu negar provimento ao
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 738, de 7 de 'agosto do mini) passado, e
interposto por Antenor Alves de Araujo, do
acto dessa inspectoria, mandando, de confor-
midade com a decisão da .com missão de Ta-
rifa, *classificar como 'estampas paraannuns
elos, dtt taxa de 3$ por kilogramma„ a mer-
cadoria que o recorrente submetteu a des
pacho•pela nota de importação n. 12.490,
do junho daquelle anuo, e ,para a qual
pedira classificação previa.

, •
•N.. 80—Coinmunico-vos, para os fins coa- .

Venientés, .que 'o Sr. .Ministro resolveu, por
despacho de 18 do corrento, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo
com o parecsr deste, não tomar conhecimento,
por ;estar perempte o rocurso encaminhado
com o vossa oficio n. L913. de 25 de ou-
tubro . ultimo, e interposto , por Nunes de Sá
& Comp., da vossa decisfid impondo-lhes a
multa de direitos em dobre, na importancia
de 1:53-g0la, proveniente /da differança de
3.662 kilostrammas de c.f.rne sO2ca, encon-
trada a maior, por °ocasião da cooferencia
do manifesto do Vapor Marin Orop . .;(1, en-
trado de Valparaiso e dscalas.' em janeiro
do armo passado, entre ' o manifestado e o
despachado pelos recorrentes, remo consi-
gnatarios, na nota de importação n. 6.406,
daquele mez e armo.

N. 8l—Communico-vos, para os devidos
efleitos, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 18 d.o corrente. proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accardo
com o parecer deste, não tomar conheci-
mento, por estar poro/Apto o ' recurso enca-
minhado com o vosso oficio n. 1.102, de 18
de novembro ultimo, e interpostos por Nu-
nes d Sá & . Comp., da vossa decisão impon-
do-lhes a multa de direitos em dobro, na
importando do 1:540$02a, provaniente
diferença de 4.093 kilogrammas de carne
secou, encmtrada, para mais par occ•sião da
conferencia do manifesto do vapor francez
arcua/ao. entrado de alontevidiio em 22 de
agosto de 1906, entre o manifestado e o dess
pacha,do pelos recorrente.s como consigna-
tarios, na nota de importação n. 10.571,
daquelle mez e anno.

N. 82—CommunicO-vos, para os • fins con-
venientes, que o Sr. Ministro resolveu,' por
despacho de 18 do corrente, proferido em
sessão do Conselho- ae Fazenda, de accardo
com o parecer deste, não - tomar conheci-
mento, por estar perempto, do recurso enca-
minhado com o vioão. odicio n. 1.072, de 9
de novembro ultimo, e interposto por Nunes
de Sá & Comp., da ; decisão pela qual lhes,
impuzestes a multa de' direitos em 'dobro,
na importancia de; 2:174$340, proveniente
da diferença de 5.177 kilogramms de carne
secou, encontrada 'a mais por oecasMo
conferencia do' manifesto do vapor inglez
Aragon, entrado de Buenos Aires e escalas
em 2 de janeiro do anno passado, entre o
manifestado e'o déspachado pelos recorren-
tes, como consignatarios, na nota de impor-
saçao n. 1.121, daquele mez e anilo: 	 •

N. 83— Commuineo-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 18 do corrente, proferidi em
Sessão do Conselho de Fazenda, de a,ccôrdo
com o parecer ;deste, • não tomar conheci-
mento, par estar ; perempto, do recurso en-
caminhado com o vosso oficio n. 1.109, de
20 de novembro,' ultimo, e interposto por
Nunes de Sa d.: Comp., da vossa decisão, im-apendo-lhes -a mélta de 1,314$300,, prove-
niente da diferença do 3.4:7 kilogrammas
de carne semi, encontrada para mais, por.
°ocasião da cenferenc,ia, dá manifesto do
vapor inglez Oronsa, entrado do Valparaiso
e escalas, em 16 de novembro de 1906, entre
o manifestado e o despachado pelos recorren-
tes, como consignatarlos, na nota de impor-
tação R. 7.234 do mesmo mez e armo.

N. 84—Communicosvos, para os fins con-
venientes, que; ei Sr... Ministro, tendo pre-
sente o 'recairá transmittido com o vosso
officio n. 1.082, dá 12 de novembro •do anuo
passado, e interposto por Nunes de Sá &
Comp., de vosso acto impondo-lhes a multa
de direitos em • • dobro, na importaneia
1:515$780, pela diferença de 4.010 kilos de
carne secca, verificada pela commissão en-
carregada da revisão dos des pachos dessa
mercadoria, resolveu, par despacho de 18 do•

corrente, proferido em sessão. d.o Camsolito
de Fazenda, de accarde com o parecer 4leate,
deixar de tomar conhecimento do alladido
recurso por estar peremPto. •

N. 85—Communico-vo;, para os fias con-
venientes, que o Sr.-Ministro, tendo. presen-
te o recurso tran:mittido com o vosso olicio
n. 1.012, de 25 de outubro do armo passado,
e interposto por Nunes de & Comp., do
acto pelo,quaa dites impuzestes a multa de
direitos em dobro, na importancia •,de
1:783$740, pela diffeeença de 4.247 Mios de
carne sesca. Ve ificada pela commissão eu-
carrearoda da 'revisão dos despaohos dessa
mercadoria, resolveu, por despacim de 18
do corrente, proferido em sessão do Coifse-
lho do Fazenda; • de aceardo • com , o p tremr
deste, deixar de tomar conhecimento do allu
dido recurso por, estar. perempto. ,, •
• N. 83 — Cummunicosvos, para Os .devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendeado ao que
soliáitat o Ministivio da Industria i .Viação
Obras Publico, em aviso n. 17

'
. de 24 do

corrente, resolvou, por acto do dia subse-
quente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos de uma caixa marca O. A. D. n. 5.538,
vinda de Hamburgo no vapor -alleinão Dacia,
pesando bruto 65 kilo,ar Lmio Is e contendo
produetos chiMicos destinados' ao Labora-
torio do Serviço Ocologico e Mineralogica
do Brazils :

N. 87--Commizoicosvosapara os fins con-
venientes, que o Sr. aiiaietro, por acto de 23
do corrente, autorizou . o despache, livro de
direitos, de tres 'caixas, com a marca — Mi-
nisterio da Fazenda —Rio, os. 91 a 96, pe-
sando -bruto 292 kilogrammas, contendo
papel filigranado destinado á impressão do
notas, constantes dos inclusos documentos e
vindas pelo vapor Cordillère.

N. S8 — Communico-vos, para cs devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Secretario do Interior do Estado -
de Minas Genes em .otelegramma de 27 do
corrente, resolveu, por despacho da mesma
dataautorizar o despacho, livre de direitos.
na fôrma, da lei, de cinco bureaux e 1.000
carteiras escolares, encommenda,das pelo
governo do referido Estado á American Soa-
ling Company, de Nova -York e embarcadas
no vapor Nordpol

N. 89—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 18 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accerdo com o pa-
recer do mesmo conselho, resolvea deitar
de tomar conhecimento, por perempto, do
recurso,. a que se refere o vosso officio
n. 1.120, de 22 de novembro ultimo, 'inter-
posto por Nunes de Sá & Comp., de vossa
decisão impondo-lhes a multa de direitos
em dobro, na importância de 343$"80, pela
diferença de 910 kilos a maior, verificada
na revisão do manifesto ,do vapor inglez •
Calmar, relativamente á 'carne secca despa-
chada pelas notas de importação ns. 9.136,
10.482 e 10.483, do anuo proximo passado.

N. 90—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro; por despacho
do 18 do corrente mez, proferido em sessão
do Conselho de Frzenda, 'de accerdo com o
parecer cio mesmo conselho, resolveu tomar
conhecimento do recurso de Westphalen &
Pless, a que se refere o 'vosso oficio n. 45,
do 18 de janeiro do anuo proximo passado,
para o fim de mandar.classificar no art. 610,
com applicação da nota 72a da Tarifa, a mor-.
cadoria que os recorrentes pretenderam
retirar dessa alfandeg,a pelo bilhete de
amostras de 10 de agosto de 1906, e que tiro
classificada por essa inspectoria no art. 604
da Tarifa„para, a taxa de 3$ por kilogrammaa

N. 91 — Communic(a-vos para 0.3. fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 18 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accardo com o pare-
cer dl, mesmo conselho, resolveu deixar do

-
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• tornar conhecimento, por perempto, do re-
curso, a que se refere o- vosso officio nu-

, mero 1.116, de, 21 de novembro ultimo,
interposto por Nunes de Sá, Sc • Comp. de
vossa decisão impondo-lhes a multa de direi-
tos em dobro, na importancia de 213$i92,
pela diferença de 554 kilos a maior, verifi-
cada na revisão do manifesto do vapor inglez
Magdalena, relativamente á carne secca des-
pachada pelas notas de importação ns. 3,275
e3.271, de novembro de 1995.

N. 92-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Si'. Ministro resolveu, por
despacho de 18 do corrente, proferido em
SOSSU do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer deste, negar provimento ao
'recurso encaminhado com o vosso officio
n. 737, de 7 de agosto do anuo passado, 'e in-
terposto por Cocito Irmão & Comp eda vossa
decisão mandando, de adcôrdo com os pare-
ceres da commissão de Tarifa, e dos peritos
-por parte da Fazenda, na com missão arbi-
trai; classificar como peixe em conserva, a
mercadoria que os recorrentes submette-
ram a despacho pela nota de importação
n. 7.277, de fevereiro daquelle armo, corno
peixe em salmoura.:
• -Sr. inspector da Caixa de Amortização

N. 36-Declaro-vos, para .03 devidos fins,
em cumprimento do despacho do Sr. Minis-
tro, de 18 do corrente mei, que pelo Minis-
tro da Justiça e Negocies Interiores, foram
designados, conforme a soa com nunica-
ção em aviso n. 42, de 9 do mei cor-
rente, o director da secção da secretaria do
Estado Pedro Guedes do Carvalho o o 3 0 offl-
cial Augusto Drumand Alves para se enten-
derem com os empregados dessa caixa, in-
cumbidos de proceder a exame nos livros de
escripturação de apolices da divida pu-
blica, pertencentes ao Instituto Benjamim
Constant.

N. 37-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que ferem depositadas na The-
souraria Geral do Thesouro 10 apolicçs da
divida publica, uniformizadas, do valor no-
minal de 1:003$ cada urna, de ns. 177.664 a
177.669, 256.311, 256.312, 363.947 e 363.948,
pertencentes a José da Silva Simões e por
-elle caucionadas em garantia da responsa-
bilidade de Leopoldo Feliciano Dias da Costa
e da de seus prepastos no legar de pagador
interino do Thesouro Federal.

N. 38-Ramett e-vos, para os devidos ef-
feitos, os inclusos talões das cautelas substi-
tutivas das apolices da divida publica, ex-
traviadas, de as. 171.662, 220.274, 229.283
e 6.328 a 6.331, a que se refere n os vossos
officios n. 393 c11, de 27 de dezembro ulti-
mo e 17 do corrente.

-Sr director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 8-Declara-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, par despacho de 18
do corrente, proferido em sessão d.o Conselho
selho da Fazenda, de acordo com o parecer
do mesmo conselho, ra.solveu dar pr
mento, por equidade, ao recurneacaminha-
do á Directoria das Rendas Publicas com o
vosso officio ri. 98, do 19 de novembro ulti-
mo, interposto por Manoel. Alves Martins, da
decisão pela qual lhe imprzestes a multa de
200$, prescripta pelo art. 122, n. 11, letra
H, do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906, por ter exposto á venda deus garrafões
de laranginha sem o competente sello.

N. 9- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, resolveu, por des-
pacho de 18 corrente, proferido em sessão,
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o.
parecer deste, dar provimento, por equida-
de, ao recurso encaminhado com o vosso
n. 82, de 5 de outubro ultimo, e interposto
Por Altino Pereira de Freitas Guimarães, do •
acto "valo Qual lhe negastes a exoneração d
pagamento da taxa de ConfiTirida de agua, r&.
lativà ao predio, do sua propriedade, n.71, á

rua Conselheiro 4,charias,.nos exercicios de,
1899 a 1934.	 ,

N. 10-2ommunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, ,por despacho
de 25 do ,corrente, proferiliein S.3380 do
Cens slha de Fazenda, de ac iôrdo com o pa-
recer deste, resolvera dar provimento ao
recurso transmittido com o officio da Dele-
gacia, Fiscal em Minas Geraes, n. 69, de
30 de outubro do anuo passado e interposto
por José Francisco Corraa & Comp., nego-
ciantes nesta praça, da decisão da mesma
delegacia, confirmando a da Collectoria das
Rendas Federa,e3 em Diamantina, que lhes
inorioz a multa de 590$, constante do incluso
documento, por infracção do regulamento
dos impostos de consume.

N. 11-Afim de que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por dos-.
pacho de 25 do corrente, incluso vos remetto
em original a petição em que a Companhia
de Loterias Nacion les do Brazil pede appro-
vaçã,o do plano a. 18), organizado pela
mesma companhia e que tombem segue
annexo.
- -Sr. director da Contabilidade do The-
soura Federal:

N. 4-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o sm presidente em officio n. 31,
(1018 de janeiro corrente, julgon boa a fia iça
de 4:0308, presta la, pelo pagador interino
do Thesouro Federal Leopoldo Feliciano Dias
da Costa, em garantia de sua responsabili
dado e da de seus pre oestes e constituida
por 10 apolices da divida publica de 1:003$
cada urna, caucionadas por JOSé da Silve
Silva Simões, 20:030$,em moeda corrente, de
propriedade de Joseph Giroad e 10.033$, na
mesma especie, pertencentes ao resina-
savei

-Sr. Raul Antonio Ayrosa, fiscal do con-
tracto firmado por Mauricio ISraelsou, para
extracção de areias mono,siticas no Estado
do Espirito Santo:

N. 11 - Chegando ao , conhecimento do
Sr. Ministro, por telegramma do juiz fe-
deral na secção desse Estado, de 13 do cor-
rente. Dr. Mario de Menezes, achar-se o en-
genheiro Daoclecio Borges, que se diz repre-
sentante de Mauricio Israelson, contractante
da extracção das areias monaziticas nesse
Estado, á frente de uma turma de trabalha-
dores procedendo á exploração em terrenos
de marinhas no legar denomina lo Lençées,
jazida de monazite, rogo-vos, de acco: •do com
o despacho de Sr. Ministro, de 21 do cor-
rente,•proferido em o dito telegramrna, con-
videis o referido contractante a declarar si
efectivamente o serviço de exploração do
que se trata é feito por agente seu.

-Sr. inspector de seguros:
N. 12-Afim de que informeis a respeito,

conforme resolveu o Se. Ministro, por des-
pacho de 25 do corrente, inclusovos rernetto
o requerimento documentado em que á
Companhia de SegurosTerrestres e Mariti mos
Vera Cruz ,pede o levant imenso do deeosito
de 200:009$ que efectuou para garantia de
suas operações:

-Sr. delegado fiscal no. Bahia:
, N. 22-Commuuico-vos para os fins con-

venientes que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o governador desse Estado no
officio encaminhado com o dessa Delegacia
n. 256, do 18 de dezembro ultimo, resolveu,
por acto de 27 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, de accArdo com
o art. 30, anima 13, n. 12 da lei de Orça-
mento da receita do anuo proximo findo,
revigorado pela actual, do material con-
stante da inclusa relação e mportado da
Inglaterra pelo Governo desse mesmo Es-
tado, com destino á &armem. Viação do
S. Francisco, de sua proprieda,le, outrosim,
voa recorro-1mnd°, de accôrdo com o citado

I
despacho, o disposto no art. 432, n. 2, iot
fine, da Consolidação das Leis das Alfandegas
relativo aos productos similares de indus-
trie nacional, que não, foi observado' pelo
en genheiro que passou o certificado' do ma-
terial acima referido.

N. 23-Declaro-vós, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo presente a petição
encaminhada com o vosso officio n. 5, de 10
do corrente em que Miguel Francisco Simas
solicita o despacho na Alfaedega desse Es-
tado, mediante & pagamento de 5 0/„,
a1-valorunz, de 60 rolos 'de arame farpado e
tres barricas contendo grampos, que pre-
tende importar com destino ao estabeleci-
mento agricola do sua propriedade nesse
Estado, denominado Giboia, resolveu, por
acto de 24 do corrente, que o requerente
dirija-Se á referida alfa.ndega. que tern com-
petencia 'para attender á vista da lei que
orçou a receita do adilai exercicio, arts. 1°
e 40 .:	 .

N. 24 -Declaro-vos,pa,ra os devidos fins que
o Sr. Miuis n ro, attendendo ao que solicitou

l:'no Lyceu de Artes e ffiCiO3
 ao,

Bebia. na
petição encaminhada com -'o vosso OffiCiO
n. 2, de 7 do corrente resolveu, por acto
do 22 deste mesmo mez, autorizar-vos a.
entregar ao mesmo estabelecimento a quan-
tia de 8:877$580 proveniente da quota do
beneficio de lotarias que lhe compete no
segundo semestre do anelo passado, devendo
a d.espeza ser eseripturada em movimentos
de fundos.	 1

-Sr. delegado fiscal, ao' Ceará : ' • :
N. 31-Declara-vos, para , os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendenda ao
que solicitoa o Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Publicas:, cru aviso n.. 4, de
22 do corrente mei, resolveu por acto de
24 deste mesmo mez, autorizar o despa-
cho, livre de direitos del uma viga de tre-
liça de aço para ponte de 25 metros • de Vão,
pesando 35 toneladas e destinada á commis-
são do prolonsamento da Estrada de Ferro
de Baturité.

N. 32-Doelaro-vos para os devidos efei-
tos o em confirmação ab meu telegramma
de 29, que o Sr. Ministra, satisfazendo a
requisição constante do avise do Ministerio
da Marinha n. 40), de 25 do corrente,
resolveu por acto de 28 do mesmo mez,
autorizar, o despacho, livre , de direitos,
dos volumes, contendo accesiorios de uma
bomba, a che gar a esse Eatado, procedentes
dos Estados Unidos, destinadas a Escola
de Aprendizes Marinheiros o consignados
ao respectivo command.ante. 	 .
i N, 33-Declaro-vos, para' os devidos efei-
tos, que o 'Sr. Ministro, attenden lo ao que
requereu a irmã Gaboriau, superiora da
Santa Casa de Misericordia dessa cida ie, na
petição, transmittida como vosso cordeio
n. 234, de 3) do mez finde, resolveu, por
acto de 28 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre de direit ,s, nos termos do art. 2s.
VII, n. 11 da vigente lei orçamentaria da
receita, do material co istalte da, inclusa
relação e destinado ao abastecimento de
agua daquelle estabelecimento.

-- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 7 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra,, em
aviso n. 10, de 9 de janeiro corrente, resol-
veu, por acto de 25 deste mez, autorizar-vos
a permittir, na Alfa,ndega de Corumbá, o
desp acho, livre de direitos, de n, accôrdo com
o § 29 do art. 2°, • combinado, cora o art. 50
das . Preliminares da Tarifa, de dons caixões
contendo obras de ferro, com ko• pesO de 134
kilogrammas, um volume corn artigos para
escriptorio, pesando seis kilog,rammv, en-
viados de Montevidéo pelo paquete .4,aclarie,

bem assim, de sete instrument s pr. banda
com destino á Delegacia de Engenharia;

,ide  musica, da mesma procedencia, chegados
I.
1
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no vapor Venu.s, com destino ao 29, batalhão,

' ide infantaria.
-;s-- Sr. delegado fiscal Mn Minas Geres
N. 27 '''il)eclaria-vos, par a sos' des.-idos

elreitos, que o Sr. Ministro, tendo pressoto
o'recurso transmittido com o vosso o lido
.n. GO, do 20 de outubro do amio pas4ado,
interposto por José Francisco Corrêa, &
Comp., negociantes nesta -CaPital, da decisão
pela qual mantivestes a da Collecioria das
,rendas federaes em Diamantina, que lhas
•impOz a multa de 500$ pelo facto de have-
rem remettido a Motta & Comp:, estabele-

-eidos naquella, cidade, 45 kilos de fumo
'desfiado, desacompanhado do respectivo
sello, resolveu, por despacho de 25 do cor-
. rente, proferido em sessão do Conselho de
'Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
'dar provimento ao alludido recurso.
.— Sr. delegado fiscal no Pará:•' N. 19 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
• 'o recurso a- que se refere o vosso officio

n. 143,*de 15 de outubro, interposto Dor J.
' Serfaty & Comp., do acto pelo qual a Alfan-
dega desse Estado mandou classificar como
suspensorios de algodão, para' a taxa de 8$
por kilOgramma, do art. 449 da tarifa vi-

'gente,. a mercadoria que os recorrentes
• submetteram á despacho pela nota de im-
':Portacão n. :30.779, de 12 de julho passado,

• como—de borracha, com tecido de 'algodão,
• para taxa de 7$, do art. 1.033 da mesma

tarifa, resolveu, por despacho de 11 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho , de
Fazenda; de accôrdo com . o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso.-

—Sr. delegado fiscal na Parahybai:
• N. 6—De accôrdo com o despacho . do
,Sr. Ministro, de 21(10 corrente, preferido,
sobre o officio n. 122, de 21 do outubro do

'armo passado, em que essa; Delegacia- soli-
"citon o reconhecimento .da divida de exerci-
cios findos;'' proveniente de i ,gratificação,

'devida a diversos fanccion'trios da Alfaia-
'dega desse Estado, que serviram no posto
fiscal de Cabedello, declaro-vos, para os

:devidos atreitos, que dependendo o abono de
tal gratificação de: autorização que não
COnsta, tenha .sido opportuntimente solici-

` tada, não havia divida a liquidar tenho sido
-portanto irregular o procedimento dessa
•Repartição .

• —Si'. delegado floral no Paraná: 	 •
" N. 12—Declaro-vos, para os devidos efs
feitos que.o Sr. Ministro, por despacho de
'24 do corrente; resolveu approvar o acto de
que' destes conta em officio n. 190, de 27 de
novembro do anno passado, e pelo qual,

;baseado na resolução do Conselho 'de Fa-
zenda; de 15 de maio do mesmo atino, man-
dastes restituir ao juiz federal nesse Es-
tado a quantia de 203$210 que. a titilo de

,'sello de nomeaçã,o, lhe foi cobrada pelo
au crmento de vencimentos que teve em vir-,	 s
tude do decreto n. 1.627, de 2 de janeiro de
1907.

N. 13—Declaro-vos, para, os devidos fins.
que'o Sr. Ministro por despa cho de janeiro
'corrente, resolveu apProvar a relação en-
,viada por essa Delegacia com o officio n. 5,
'de 10 deste mesmo mez, dos empregados,
,commerciantes e industriaes, que no -anno
ide 1908 teem de funecionar, nas commissões
arbitraes na Alfandega desse, Estado.	 .

—Sr. inspector i da Alfandega. de Pensam-
•buco:

N. 39—Para - que informeis a respeito,
.conformo resolveu o Sr. Ministro, por das-

Hpacho, de 25 do corrente, iremetto-vos o
•inclitso requerimento em. que J. Rufino
Fonseca & Comp., negoCiantes dessa praça,
reclamam contra actos iclessa hispectoria.

N. 10 CommunicOios i, para Os devidos
effeitot r i que o Sr.- Mieistro,. por despacho,
de 11 iht corrente mez, proferido enisessão

• •.	 • s

do Conselho do Fazenda, dei ac ('`n-do com o
parecer do-mesnab eanselho,!resolveu negar
provimento ao PO'2.i1P. 10 a que, se refere O

VOS3O oficio ii ,'339,' de - 23 de' nove na ro alo
mino proximo passado, intesposto 'por Alves
de 'Brito & Comp., da decisão peta qual a
alfandega de-se. Estado, homologando o pa-
recer da commisSão de tarifa e dos peritos
da fazenda na ~missão arbitrai. mandou
classificar domo setineta de algo: :ão, para a
-taxa competente do art. 473 da tarifa, a
mercadosia, representada Pela amostra que
acompanhou o mesmo officio e para a qual
pediram às recorrentes claSsificação erssvia.

N• 41 — Communico-voS, para Os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 18 do -coreente, proferido em
sessião do Conselho de Fazenda, de accórdo
com o parecer deste. negar provimento ao
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 313. do, 26 da outubro ultimo, e interpo4,o
por Wilson Sons & Company, limitei!,
acta da inspectoria dg Alfande.ga, desse Es-
tado, sujeitando-os á multa de 50$, em
dobro. Como consignatarios do vapor alie-
mão Montenegro, entrado nesse porto a 27
de junho do "anuo passado, Pos não ter o ca-
pitão do mesmo vapor apresentado a respe-
ctiva lista da sobrcsalentss.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 7 — Communicavos s para os devidos
efreito3, que o Sr. Ministro, em resposta ao
teleg.rammia da inspsetoria da aaeindega,
desso Estado, 'de 27 de junho do anuo pas-
sado, pedindo antorizaçao para acce:tar a
proposta apresentada pelo engenheiro chefe
da commissão das obras do porto dessa ca-
pital, para demolir. sem nenhuma despeza
para a Fazenda, sob a condição de ficar-lhe
perteueen-lio o material aproveitavel; o tra-
piche .velho, ameaçado de desabanento.
existente, resolveu, por despacho de 25 do
corrente, autorizar a referida alfandoga,
acceitar a na esmo, proposta.

N. 8 — Communico-vos, para os fins con-
veaientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 11 do corrente me-z. , proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecei, do mesmo conselho, resolveu aporo-
var ó acto a que' se refere' o vosso oficio
n. 13, de 28 de novembro do anao proximo
passado, endereçado á Directoria das Rendas
Publies e pelo qual julgastes bem classifi-
cadas pelos negociantes dessa praça 0:ympio
Tavares & Comp.„ as 25 peças de tecidos de
algodão tinto, de phantasia, de 40 até 100
grammas, por metro quadrado, que ,foram
submettidas a despacho na 1' , add içã o da
nota de importação n. 28, de 13 do dito anez
danovembro.	 ,	 •

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul: • •	 .

N. 20—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o' Sr. ,Ministro, a,ttendendo ao
que requereram Luiz Antunes & Comp., na
petição transmittida com o vosso oficio
n. 4, de 3 do corrente. resolveu, • por acto
de 25 deste mesmo mez, autorizar o despa-
cho, livra de direitos, 'de accôrdo com o
art. 20

'
 alinea VII, n. G, da vigente or-

çamentaria da receita de 7.049 caixas ',con-
stantes da inclusa'relação, com laminas de
folhas de Madres' estampada, para a con-
fecção de latas destinadas ao acondiciona-
mento de banha, ide que os requerentes são
fabricantes, •	 :	 .

N. 27—Declaro-vos, para os devidos effel-
tos, • que o'Sr. Ministro, . attendendo ao que
.solicitou.o intendente municipal dessa' cida-
de, em telegramina i de 28 de novembro do
atino passado, resolveu, por -acto. de 24 do
corrente mez; autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2°, alinea VII,
n. 0. da vigente lei orçamentaria dá "reCei-
ta; do material a importar pela ,Companhia

Força e Luz Porto Alegrense s com destino
ao serviço do tracçãO Medrica dessa cidade;
fican lo mantida aAsim no cOrrente. exercicio
á autorização constante 'da ordena desta' Di-
rectoria n. 171, de 7 de Agosto do 'referido
armo..

—Sr. inspector da Alfandega da cidade
do Rio Grande

N. 28 — Tendo a Associação Commercial
dessa praça solicitado, em- telegramas, de
23 do corrente, , providencias tendentes a fia-
zer cessar os i projuizos que diz soffridos
pelo com m ierc:o importador da mesma. pra-
ça, devido á demora havida nessa alfa.ndega
oo desembaraço das mercadorias, facto cs-e
que attribue ii, insufficiencia do repectivo
pessoal, recominendo-vos, de accôrdo com
o despacho do Sr. Ministro, de 24 deste
mesmo mez, presteis informações á respeito.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
: N. 53— Declaro-vos, para os fins con se-

venientes, que o Sr. Ministro. attendendo ao
que solicitou á Secretaria da Justiç 1.0 da
Segurança Publica desse Estado no officio
submettido com o dessa delegacia .n. 20, do
16 do corrente mez, resolveu,por acto do 25
deste mesmo imez, autorizar o despacho, li-
vro ds dieeitós, de accôrlo com- Q.art.. 2,,
Minn VII, a.' 9. da vigente lei orçamenta-
ria da receita, de material constante da in-
clusa relação, e destinado á Força Publica
estadual.	 . .

N. 53 — Declaro-vos, para os fins çonve-
nientes, de , accôrdo com o despacho do
Sr. Ministra, de 17 de dezembro proximo
findo, proferido sobro o vosso oficio n. 749,
de 5 do Meámo mez, que o Tribunal de
Contas, seguia lo communicou em officio
II. 38; do 18 do corrente julgou, boa a fiança
no valor de 4:900.; sendo em uma caderneta
da Caixa Economica com o deposito de
4:000.1$' e 900$ em moeda corrente, prestada
por Eduardo Lassa, em reforço da que ante-
riormente offerecera na importando, de
2:500$, para garantir a sua responsabilis
dado e a de seus propostos no logar de col-
lutou' federal em Jundialsy, nesse. Estado.

N. 60—Em respcsta ao vosso oficio n. 17,
de 14 do corrente, com que encaminhastes o
regaerimento de.Joaquim IIonorato Pereira
de Castro paliado reintegração no togar do
colector das remidas falemos em Capis-ary,
nesse Estado, comnumico-vos 'que o Sr. Mi-
nistra, resolveu, por despacho de 25 do cor-
rente, indeferir o alludido requerimento.

N. 61 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr, Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 672, de G de dezembro ultimo, interposto
por Carraresi & Come:, negociantes da praça
de Santos, do acto da inSpectoria da Alfaia-
dega daquella cidade mandando, de:accOrdo
com Os pareceres da Commis,ão de Tarifa o
dos peritos por parto da Fazenda na com-
missão arbitrai, sujeitar ^á taxa de 4$ por
kilogramma do art. 610, da tarifa em vigor,
a mercadoria submettida a despacho pelos
recorrentes na nota do importação n. 45.037,
do julho do anno passado, como envoltorios
de catalOgos para servir do annuncios, para
pagar a taxa de 300 reis o kilogramma, re-
solveu;por despacho de 11- do corrente, pro-
ferido em sessão ao Conselho de Fazenda, de
conformidade com o parecer deste, .tomar
conhecimento do alludido recurso para o fim
de mandar classificar a • mercadoria em
questão no art. 610 da mesma tarifa, com
applicação da nota 72'	 - •

N. .62—Declaro-vos,i para os devidos a-
feitos,queo Sr, Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso, oficio
n. de , 25 . de março do anno passado, in-
terposto por Antunes dos Santos ,&, Comp.,

-agentes do vapor fra,ncez Nisernai,s,-entraffil
no porto de, Santos em ,setembro de 1906,
da decisão pela qual mantivestes-a da AI-

.	 ,	 •
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DEZEMBRO

RENDA

1907

Airandego, do Ceará
Demonstração da renda arrecadada por esta repartição no mas de dezembro de 1907,

comparada com a de igual mez de 1906

Anno3 ToneladasVolumes

/907	
1906 	

10.690
20.809

848.931
1.237.979

CARGA DESPACHADA

So;unda Secção da Aifandega do Coará, 9 do janeiro de 1908. — O chefe, Frandieo
Jeroitymo de A. Maranhao. 	4.•••••

Etabbado a
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fandega da mesma cidade, julgando bda a
apprehonsão de tres kilo" de lenços de soda
e 58 de perfumarias, feita a bordo daquelle
vapor e sujeitando o respectivo comman.
dante ã perda total das mercadorias e á
multa de 50 */ do sou valor officio!, ro-
.solveu por despacho de 18 do corrente. pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, de
accÔrdo com o parecer deste, negar provi-
mento ao allndido reclino e mandar que,
pela Affandega, seja escripturada integral-
mente para a Fazenda Nacional a multa em
questa°, nos termos do ,art. 647 da Ct nsoli-
dação, cabendo ao apprehensor as vantagens
consignadas no art. 651 da oit ida Consoli-
dação.

Recebedoria do Rio de Janeiro
querimentos devachados

Dia 31 de janeiro de 1908

Menáddro F. Rosa Galvão.—Itestitui-se a
quantia do 49091, levando-se a despem á
receita a annullar, do exercido de 1907.

José Machado Mendes.—Transfira-se.
Dr. Olympio Arihur Ribeiro da Fonseca.

—Idem.
Celestino Babo.-1dem.
José Antonio de Oliveira.—Idem.
Coelho Barbosa. —Idem .
Bento Augusto de Barres Ribeiro, tutor

das menores Zulinira, Alzira o izabel.—
Idem.

Dr. Antonio Gonçalves de Araujo Pensa.

A. Zenha Campos.—Idem.
Joaquim Pereira de Souza.—Em face do

parecer, reduza se para o corr, ,nte exer-
cido o valor loca.tivo a 1:20040

Maria da Piedade Carneiro.—Deduza-se
um mez em 1907 e 'notd-sa a demolição.

João Jorge Gaia Junior.—Em face do pa-
recer, mantenho o de.pacho de 16 de de-
zembro ultimo.

Lauro Nery Machado.—Reduza-53 o valor
locativo a 2:000, em face do parecer.

Comp.Idom a 2:760'p00.
Luiz Antonio da Rocha o Silva.— Id.= a

1:20000. •
Lopes Sã & Comp.—Em face do parner,

mantenho, o valor arbitrado de .7:20(8000.
J. J. Antonio Braga.— Elimine-o do lan-

çamento,de RC081X10 com d parecer.
Vieira Serzedello & Comp.—Em face do

parecer, mantenho o valor locativo do
3: 630$000 .

Maria Augusta de Faria. — Averbe-se a
mudança.

J. de Oliveira & Comp. — Note-se a am-
pliação do estabelciemouto, conservando-se
o mesmo valor locativo, na forma do regu-
mento.

José Gomes de Freitas.—Altere-se a clas-
sificação, nos termos do parecer.

Pratos Magalhães 8: Comp.—Em face do
parecer • reduza-se o valor locativo
3:0000000.

L. P. Costa.—Em face do parecer, ar-
bitro o valor locativo em 1:400000.

Antonio Marques da Costa.—Em face do
parecer, mantenho o valor locativo de
5:0000 0.

Vieira Machado & Comp. — Idem de
5:40090^0.

J. hauvergne & Comp. — Sellem o do-
cuinento de fl. 1.

ViuvaPaula Pessoa.—Em face do parecer,
mantenho o valor looativo de 3:0~00.

' Antonio Joaquim da Fonseca.—Em face
do parecer, reduza-se o valor locativo a

-

Antouio Milhão da Costa Toixeira.—EM
laxe do parecer, reduza-se o valor locativo
a 1:200000.

Antonio Gonoalvea da Silva e outrti.—Em
face do parecer, mantenho o arbitramento
de 1:200000.

Medeiros, Bittencourt 8: GuiMartiOs.—Em
face do parecer, reJuza-se o valor locativo
a 2:400$ e inscrevam-se os requerentes a
partir de novembro de 1906.

Importação :
Ouro 30 o/., etc 	
Ouro 2 o/., sobre cereaes 	
Papel. 	

Entrada e sahida de navios:
Imposto de pharóes, ouro 	
Imposto de docas, ouro 	
Dito idem, pape/ 	
Addieionaes 	
Interior 	

Consumo
Taxa 	
Registro 	 4....

Renda com applicação especial :
Fundo de resgate 	
Fundo de garantia... , 	  .....
Depositas 	

• Ministerio da- Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de janeiro de 1908

Sr. Dr. procurador da Republica no Dis-
trict° Federal:

/41.480—Em resposta ao vosso officio n.241,
de 2 do corrente, pedindo informaçães que
habilitem essa procuração a defender os in-
teresses da União, na acção proposta por
D. Catharina Pereira da Silva, conforme
consta da contra-fé que acompanhou o vosso
precitado officio, passo ás vossas mãos a
inclusa cópia da informação prestada pelo
Are mal do Marinha desta Capital acerca do
assumpto.
•—Sr. chefe dõ. Estado-Maior da Minada:

N. 484—Tendo resolVido que não seja con-
tado como tempo de embarque o, do serviço
prestado no cominando geral das torpedei-
ra,s, salvo os periodos de embarque errei:1;1V°

Falchl Gemine & Comp.—Em face do pa.
recer, reduza-se o valor locativo a 3:60$000.

Alfredo Carvalho & Comp.—Em face do pa-
recer,mantenho o valor locativo de 8:030000.

Amaral Costa & Comp.—Em face do pa-
recer, reduza-se o valor lacativo a 960000:

Segundo Fernandes Rodrigues.—Em face
do parecer, mantenho o valor looativo de
2:400000.

80:403$290
1i2$590

105:1 41

89A14b
4~74
594530

3:934088

13:85%0G0

2:009:4038
9:0504575
1:089:.;:305

578:082$415

nos navios daquellecominando que se acha-
rem em viaom ou em exercidos fora da
séde respectiva ; - assim vos declaro para os
dos-ido: effeitos.
• Sr. inspector de Saúde Naval

N.482—Apreciandodevidamenteo bom des-
empenho dadopelo capitão de fragata cirur-
giãoDr. Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão
doommisão que lhe foi commettida por aviso
n. 517, de 9 de fevereiro do anuo proximo
lindo, de proceder a inspecções
nas enfermarias das. Escolas do Aprendizes
Marinheiros e dos estabelecimento) navaes,
no norte da Republica, recornmendo-vos que
mandeis louvar o mesmo official.

Sr. presidente do conselho de compras :
N. 483 Tendo resolvido annullar a con-

correndo realisada no dia 10 do corrente,
para o papo 33, papelaria, cujos mappas
e mais documentos, que ora são davolvidos,
acompanharam vosso oficio de, 13 deste
mez, autoriso-vcs a mandar abrir nova
concorrendo para o mesmo grupe e a pro-
videnciar para que , .estie consto/Mo preste
todos os esclarecimentos que totem pedidos
pelos concorrentes.

381:585$932

114:707$209
2:832$391

189:01%359

4
167280

115, 038
4:	 24

31:10033
60000

869j235
15:153$040

1:880$725

195:110$499
2:

294:801

3
23 442
4I»,74
17 408

8:88 92

44:814$89ü
00000

2:678$874
24:804815
3:370$090

124800217:21%483
	 G=

120$000

•
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Requerimentos despachados
Dia 31 de janeiro de 1908

João Francisca Nunes, *presidentOda com-
'missão defensora dos 3° 5 e 40° machinistas.
—Selle o requerimento.	 - •

Rita Maria dá conceição. — Não pôde ser
attendida.	 -'• •	 "

Haupt, Biehn 8c Comp. —Compareçam na
Directoria do Expediente.

reforma da compulsoria ;', e berra assim o •,:e-
nente-corpnel Achilles VelloSo Pederneiras,
não sé pelo modo altamente lisongeiro, e
correcto coral que desempenhou o elevado
cargo de addido militar junto -á embaixada
brazileira nos Estados Unidos da America do
Norte, como principalmente, por ter sido o
melhor auxiliar que a referida embaixada
teve durante a sua fundação,' segundo infor-
mou o Ministerio das Relações Exteriores,
em aviso de 28 do dezembro ultimo.•

Nomeando
IOs majores. Folinto Alcino Braga Caval-

cante, Filete - Pires Ferreira e José Fievi-
laqua, capitães Alfredo Pretextatõ Maciel
da Silva e Mario da Silveira Netto, o Dr.
João Paulo Barbosa Lima; o 1 0 ; tenente
medico Dr. Manoel Pereira de Mesquita
Junior, os 10' officiaes Guilherme Antonio
Lopes e Dr. Valeriano Cear de Lim 1, da
Secretaria de Estado da Guerra, o 1° official
Tancredo Cl adomiro Rodrigues de Vascon-
cellos - e o 2° official Eduardo' dá Cruz Ran-
gel;da Direcção Geral do Contabilidade
guerra ; o 1 0 °Mal Arlindo de Souza e o
amanuense Dirceu Caetano de Oliveira, da
Intendenéla Gorai dá Guerra Para, em
commissão, estudarem um •:ri:meei° de re-
organização da administração do exercito.

O" major Augusto Tasso 1Fragaso, capi-
tes Eduardo José Barbosa Junior, Ray-
mundo Pinto Seidl, Izidro de . Souza Figuel-•
redo; EmilioSarmento, donstancio fies-
champs Cavalcante e 1° tenente medica
Dr. Getulio Fiorentino dos Santos, para,
.em commissão, estudarem jum projecto de
organização e um regulamento de serviça
interno nos quarteis e em campanha, dos

' corpos 'arregimentados, contornai) a lei
n. 1.860, de 4 de janeiro do 1908.
—0 capitão -Luiz • Furtado, o ld tenente
Francisco de Siqueira Rego - Barros e o
2° tenente Ildefonso Escobar, todos da.arma
de infantaria, para servirem, o primeiro,
como assistente, o segundo' como ajudante
de campo o . o ultimo como ajudante do
ordens do commandanto "interino da 7 a bri-
gada da mesma arma.	 j

PermittindO ao alferes-alumno Alfredo
Leopoldo da Azevedo Sá rosar no Estado do
Ceara a licença que obteve para tratamento
de sande ;

Transferindo para o 240 batalhão de in-
fantaria o 2° tenente do' 25 0 Luiz Antunes
Vianna, conforme pediu.

Ministerio da Guerra—N. 49—Rio de Ja-
neirb, 25 de janeirb de 1908.

Sr. intendente geral da Guerra '—Declaro-
vos, para o§ fins convenientes, que todo o
fardamento das praças do exercito - devo ser
considerado carga das respectivas compa-
nhias, esquadrões e baterias o não proprie-
dade das meunas praças, cessando assim os
titulos de 'divida do valor; do fardamento
não abonado na devida época.

Saude e fraternidade. Hernies R. da
Fonseca. —Communicou-se ao Estado Maior
do Exercito.

Requerimentos despachados
Dia 31 do janeiro de 1908

Ignacio José da Silva, pedindo entrega de
sua baixa. —Deferido. Ao archivo da Secre-
cretaria de Estado.

Antonio Cardoso do Arnorim, pharma-
ceutico civil, pedindo ser, nomeado phar-mac •utica adjunto do exereito.—Indeferido,
á vista do que dispõe a lei n. 1860, do 4 de
janeiro de 1903.

Alberto Biolchini, pedindo entrega da pro-
curação que Lie passou Santiago J. Vierci.
--•-• Deferido. Ao archivo da Secretaria de
Estado.

•Guilherme Cordeiro Coelho Cintra, Tedindo•
uma certidão. —Apresente documentos que •
proveria 53i1 'direito ao pas,ador n. 3,

Octaviano Jansen Pereira, 1° tenente, pe-
dindo pagsamefato — Indeferido, visto 'a ta-
be la B do art. 25 dá leio. 1.473, de '9 de
janeiro de 1906, não cogitar do cargo de de-
senhista.	 • • . •

A. Schevarzenberger 4.4s Comp. propondo
o fornecimento de estopa: — &Dern os
documentos.

Manoel Virgilio de Abreu Coelho, 1° te-
nente, pedindo o abono de uma diaria:'—
Indeferido, de accôrdo com o parecer daDi-
reação Geral de Contabilidade.

Archimedes Frederico Kiaope da ICosta
Rubini, cap-tão, pedindo relevação de uma
carga. --Indeferido, á vista da informação
da Intendencia Geral da Guerra. .

Honorio Ferretra, pedindo a inclusão de
um filho em uma das escolas de aprendizes
marinheiros. —Dirija-se ao Ministro da Ma-rinha.

•
• J	 .

Ministerio . da In dustria; Viação e
' Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de i 30 de janeiro de 1908

Ao Miniáterio 'da Fa.zenla foram solici-
tadas as Seguintes providencias:

Sobra o * pagameato do $i9.530,00 ou
163:94 ao cambio de 3$312 por dollar,
Norton, Megaw I& Comp., f rnecimento á
Estrada de Ferro Central do Brazil - Mn ou-
tubro ultimo (aviei na 3 3).

	

Dia 31	 •

Sobro o adeantamento á Inspecção ; Geral
das Obras Publicas da quantia de 1.000:600$
por conta do'. credito aberto pelo decreto
n. 6.833, de 28 do corrente, para pa4a-
monto-do pesãoal da, 3° divisão, no.corrente
anno (avisa n. 304).

Requerimentos despachados

• Dia 30 de janeiro de 1903 -.,

D. Maria da Gloria Enneá da Cruz, pe.--
idindo os favores • do mo atepio, como rmã.

viuva do contribuinte José Antonio Gonçal-
ves Ennes, 2° official da AdminiátraçãO dos
Correios do -District° Federai.-aApeseirte
certidões do seu nascimento e do nascimento
do contribuinte e do obito de sua mãe.

Torquato Bareellos Guimarães, Pedindo
o quantitativo destinadoao funeral ou luto
a que se julga com dir.ito por haver feito a
expensas suas o enterro do contribuinte
do montepio Manoel Gonies Archar, ádmi-
nistra..or, aposentado, da Floresta da Tijuco,.
—Deferido,

Dia 31.

Capitão de corveta Manoel Accioli Pe-
reira Franco, capitão do porto do -Paraná,
pedindo para que a Alfandega do referido
Estado lhe pag te o que de menos tem
recebido da _gratificação que liie compete
como fiscal das linhas de navegação, a partir
de junho de 1907.—Não ha que deferir.

Capitão do mar e guerra Francisco Mar-
ques Pereira e •• Souza, uedi:,do pagamento
peio The ouro Federal do quantum , corres-
pondente ao exercido do dirgo de aiscaI
das linhas de navegação, com) capitão do
porto do Rio Grande do Sul de 18 de ah• il a
1 de outubro de 1907.—Dirija-se á Deleg,fcia
Fiscal no Rio Grande do Sul.,	 ,

Ministerio da Guerra
Expediente de 25 de janeiro de.1908

't Ao Sr. Ministro da Fazenda, remettendo,
para os fins convenientes:

Copia dos decretos, n. 1821, de:19 de de-
zembro ultimo, autorizando a abertura ao
Miniãtorio dá Guerra do credito de réis
.11:066$665, para pagamento á Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, e .n. 6.822,•
de 16 de ;corrente, que abre o referido cre-
dito -(aviso n. 42).	 _ •
• O processo de habilitação de herdeiros do
contribuinte do montepio civil Guilherme
Luiz da Silva, apontador geral aposentado
da Fabrica de Polvora da Estrella (aviso,
rf.. 43).	 . •	 •

• -•A6 delegado fiscal do Thesouro Federal
no Paraná, declarando que deve ser abonada

" a diaria de 2$,a. , pada una aos officiaes . do
contingente encarregado do protPger a Es-
trada de Ferro . S. Pauli? ao Rio Grande.
- ----Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração 'o requerimento
em que Lucas Moreira .Soares do Oliveira
pede que se rectifique seu nome no decreto
que 'lhe concede as honras do po.sto de
capitão do exercito.

—Ao director geral de sande, mandando
averbar na fé de offiCio"do 1 0 tenente medico
de 5° classe Dr. Manoel Pereira de Mesquita
Junior o voto do louvor unanime da cem-
missão julgadora do concurso a que Se pro-
cedeu para admissão no quadro 'de medieos
effectivos, em março de 1905,- uma vez que
esteja registrado S o dito louvor na acta
lavrada pela referida commissão, conforme
pediu.
• — Ao intendente geral da guerra

Declarando, relativamente ao fornecimen-
to de diversos artigos á intendendo. do I° dis-
tricto militar, de que trata o seu offi cio de
5 de outubro findo, que se deverá preceder
de accôrdo coma informação que se rem ette
por copia i prestada pela Contabilidade da
Guerra,. •	 • •
, Fixando os valoras seguintes para a guar-
nição do • S. Luiz do Caceres, no actual
semestre • etapa, 2$428; extraordina,rios,
I$393; forragem, 4$599 • e ferragem, 240
reis.	 •
•—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito.:
"Declarando que fica sem effeito o desli-

gamento do 20 tenente JOié Augusto Soares
que se achava addido á Repartição de Estado
Maior.
: Mandando :
Averbar ,nos assentamentos do capitão

Bernardino Antonio do Amaral as alterações
mencluiadas -na certidão que acompanha
os papeis que se remettem passada pela
Direcção Geral de Coatabilidade da Guerra,
Ovitandc-se, porém, que dessas alterações
sejam averbadas aquellas que já constarem
dos ditos assentamentos.
• Elogiar! em ' nome do Sr. Presidente da

Republicapern ordem do dia da repartição
a seu cargo, o general de 'divisão António
Olympio dft Silveira, pelo notavel criterio,
intelligencia, zelo e manifesta dedicação
com que exerceu o afanoso cargo de inten-
dente geral da guerra, do qual pediu exone-
ração por ter attingido á idade legal para a



Directoria Geral de Obras e Viação
Por portaria do dia 31 do dezembro ulti-

mo, foi nomeado o engenheiro João de Car-
valho Borges Junior para o legar de enge-
Melro ajudante da secção de Estatistica da
Repartição Federal de Fiscalização da Estra-
da. de Ferro, com os vencimentos que lhe
Competirem.

-Por portaria de 31 do mez findo, foi con-
cedida a exoneração pedida pelo Dr. Theo-
philo Nolasco do Almeida do togar de fiscal
da Bahia Traintoay Light and Pounr Com-
wuty e nomeado para ease togar o engenhei-
ro José Antonio da Costa, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sabbado
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'Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 31 de ja-
neiro, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ddinieterio da Industrie, Viação e Obras
Publicas - Avisos :

N. 249, de 27 do corrente, pagamento de
48:081$134 a Dadsworth & Comp., de tra-
balhos executados para as obras da Expo-
sição Nacional, durante o moz de dezembro
ultimo ;

N. 260, da mesma data, idem da quantia
de 157:544925, do materiaes e artigos for-
mados por diversos negociantes para as
referidas obras, no dito mez ;

• N. 158, idem de 15, idem de 4:19¥80 a
diversos, de fornocimentos á Estrada de
Ferro Central do Brasil, em se tem bro ul-
timo;
. N. 187, do 17, idem de 27:071005, idem
á mesma estrada do ferro, em novembro

. ultimo ;
•

Directoria Gera/ da Industrie
Foram designados para servir interina- •

• mente como engenheiros fiscaes de 1 4 classe
• da Repartição Federai de Fiscalização de Es-

tradas de Ferro os seguintes engenheiros :
Oscar de Mendonça. Taylor, Theophilo Be-

' nedicto de Vasconcellos, Abel Ferreira de
• Mattos, Sylvio Ferreira Rangel, Adoiberto

Pitta Pinheiro, Constante Alfonso Coelho,
• João Baptista Lobato, João Baptista de Al-

meida o Eugenio Barbosa do Oliveira.
- Foram designados para servir, interina-

mente como, engenheiros liscaos de 24 classe
da 11103111% repartição os engenheiros Ri-
cardo Henrique Ferreira Volte, Graciliano
Martins Filho, José ifaboya, Paulo José de
Oliveira, Antonio Luiz Freire de Carvalio,
Hygino Soares do Oliveira Alvim, Francisco
Ferreira Pontos, Aristoteles Pereira, João
Jose Fernandes da Cunha, José Antonio da,
Silva Maya, Aulo Torpe ato Fernandes Conto.
José Augusto de Araujo, João Borba de Car-
valho, Alipio Gonçalo Rosauro do Alme:da,
Francisco Amyntlis Baeta Noves.

- Foi declarada isem effeito a designação
do engenheiro Augusto Coser de Plana para
o Jogar de chefe cio 2° distrieto da Repar-
tição Federal de Fiscalização de Estradas de
Ferro, sendo designado para °mesmo togar,
interinamente, o engenheiro Olympic) Leite
Chermont.

Requerimento despachado.
Dia Si de janeiro de 4903

Joaquim Gaudenclo de Carvalho. ex-24 (Ali-
ciai, amontado, da administração dos Cor-
reios do District° Federal, po lindo para ser

• submettido a nova inspecção desnude, sendo
á vista do resultado desta concedida a. sua
actividade ao serviço cloquella repartição.
-A' vista das informações, indeferido.

N. 188, de 17, idem do 15:956060a Heitor
de Mello, do fornecimentos feitos ás obras
da. Exposição Nacional, em dezembro ul-
time;

N. 122, de 14. idem de 112$, da folha do
pessoal empregado nos serviços de visitas
domiciliaras, no referido mez ;

N. 146, do 15, idem do 948$196 a diversos,
de forno:amontoe ao Deposito Contrai da
Inspecção Geral das Obras Publicas, em no-
vem,ire ultimo :

N. 70, do 13, idem do l0:355$528 a di-
versos. idem á Inspecção Geral das Obras
Publicas, em novembro ultimo

N. 88, de 13, Nem de 4:382$274 a di-
versos, por fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, 1:03 mores de setembro e
dezembro unimos;

N. 60, da mesma data, idem de 2783 a
diversos, idem á Inspecção Geral das Obras
Publicas, em setembro ultimo •

N. 176, de 17 do corrente, idem de
1:700$ a Beraardo Alves Pinheiro, do alu-
guel dos p.edios na. 21 a 22 da Avenida
Centrai e 1 0 andar da rua de S. Bento, nos
(Fruis está installada a Directoria Geral do
Serviço de Povoamento, em dezembro ul-
timo.

Ministorio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 327, de 27 do corrente, pagamento de
7:71 /$466 a diversco,de fornecimentos feitos
ao Hospital de S. Sebastião, em dezembro
ultimo; •

N.328,da mesma data, idem de 25:580$114,
idem Idem idem á Casa de Detenção; em no-
vemb:o ultimo.

N.239, de 18 do corrente,idem de 43:2504.730
a diversos. idem ao Hospicio Nacional do
Alienados, eria novembro ultimo ;

DI .296,de 23 do corrente, idem de 2:119926
a diversos,. idem ao Museu Nacional do Rio
de Janeiro, nos mexes de outubro a dezem-
bro do anuo proximo passado;

N. 274, de 21 do corrcnte, idem da quantia
de 4:240$563 a diversos, idem á Directoria
Geral de Sande Publica, em dezembro ul-
timo;

N. 268, da mesma data. Idem de 767$
Associação Commercial do Rio de Janeiro,
da e,cquisição e concertos de moveis da Junta
Commercial e do aluguel da casa (ocupada
pela mesma junta, em dezembro findo ;

N.228, de 18 do corrente, idem de 353$370
a diversos, de fornecimentos ao serviço de
prophylazia da febre amarella erii Nitheroy,
em dezembro ultimo;

N. 195, do 15 do corrente, idem de 551$
ao director da Escola Correccional Quinze de
Novembro, Mario Franco Vaz, de despezas
miadas por elle pagas no !noz de novembro
ultimo ;

N. 335, de 28 do corrente, pagamento de
300$ ao Dr. Jose Feliz da Cunha, de serviços
prestados &melte Ministerio ;

N. 334, da mesma data, idem de 309$ a
João Francisco Santiago e outros, para dei-
peia com fardamento dos correios daquella
secretaria.

- Ministerlo da Fazenda:
Oficio n.189, da Delegacia Fiscal na Bahia,

de 11 de dezembro, credito do 3: -
dquella Delegacia, para pagamento dedivi-
das em exercicios findos.

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 57, de 30 do corrente, pagamento

de 54:588$484 a diversos, de fornecimentos
feitos it Intendendo Geral da Guerra, no
exercicio de 1907.

•••••nn•n

Requerimento despachado -
Do Brunem:o, Pereira & Comp . pedindo

o ~iro da despem do 27:824~, pelas
ra,zress que apresenta.- Infere-se do que
consta do processo que o fornecimento foto
Dela firma Bruggeinan, Pereira • & Comp.,

tove legar em julho de 19)2, após haver side
lavrado o ecintracto, que crinstituia acto ~-
dementai do mesniejornocimento, e o as-
sento do empenho da despesa.

Infere-se mais que o re:erido contracto
já foi sojeito á apreciação deste Tribunal.
que, para decidir sobro a legalidade do
mesmo, ordenou uma d'ilgencia.

Em face de taes filetes não ha como re-
solver sobro a despeza, som que o Tribunal
ci.-libere sobre o contracto.

Cumpra-se o despacho do dia 27.
Da D. I atira Ro Irigues de Almeida, per

seus procuradores Pinho Campos & Comp.,
pedindo o leyantamento do deposito feito
para {caranga de seu legar de agente do
Correio no interior.-Juntem procuração.

De Benigno Vicente de Souza, pedindo
prorogação por 30 dias, do prazo que lhe foi
mareado para entrar com o alcance verifi-
ca lo na tomada de suas contas.- Indefiro a
petição por não se dar a hypothese dos
arts. 195 e 1p7, unicos casos em que é li-
cito conceder a r•orogaçao do prazo; tra-
ta-3e, no caso vertente, do execução de sen-
tença em que deverão ser observadas as
disposiçõn dos arts. 237, 233, 230 e 210 do
decreto n. 2.409 do 21 de dezembro dn 1896

DlARIO DOS TRIBIINAES'
n••n•,ffilenialimoweele*Ile.••••n•••••n••nn•n

fetstprenio Tribunal Federal

O Poder Executivo-que ndo
contracta em virtude de auto-
rizrião legislativa-não pôde
ir além dos limites da auto-
rização concedida.

Effeito de um contracto
que o Executivo excedeu os
limites de acção que lhe foram
marcados. -

N. 800-Vi8toz, expostos, relatados e dis-
cutidos estos autos do embargos entre par-
tes-embarganto a Companhia Sainamento
do Rio do Janeiro e embargado a União
Federal, oppOstes ao accordão de fls. 477,
que, em provimento de appoilação, refor-
mou a sentença do juiz federal da 1 4 vara.
deste District° para absolver a embargada
do podido de restituição á embargante da
importando do 1.302:904$493, proveniente
de impostos que lhes foram cobrados pela
importação demateriaes para construcção,
objectes e apparolhos necessarios á reali-
zação do obras contractad is com a em-
bargado, e

Considerando que toda a questão, larga-
mente discutida nestes autos, versou sobre
a interpretação a dar-oe á isenção de im-
postos concedida a emborgante pela embar-
gado" isenção que esta diz te sido reetrieta
aos materiaos, objectes e apparelhos. cujo
importação fosso treeessaria, por TM haver
similares no paiz, e aquelia sustenta ter si ot
¡Ilimitada e irrestrieta ;

Considerando quo do debato entre as par-
tes e da prova dos autos clara e ovide ite
resulta a restricção, quer se tenha em Mien-
ção o primitivo contracto do 1888 e a lei que
o approvon tal como foi estipulado, quer o
de197, cujaZ clausulas, devendo-se regular
pela lei que rautorizou o governo a revel-o
ou reseindil-b. só são validas naquillo em
que se contém dentro da autorização con-
ferida ;

Considerando, quanto ao ormaracto de
1888, que, alein do estar a isenção concedida
à embargado subordinada á condição da ne-
cassidnde da importação, O que já 00 si indiça
exclusão dos iciateriaes, appareilufs o obje.
cies odsteatos tio paiz, ainda na ultimo -
parte da clausula ciencessiva Co diz-de acede
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- do com o que estiver estabe'ecido pelo Minis-
- terio da Fazenda, e o nue estava então esta-
, belecido por OSSO Ministerio era o que se

continha no para,grapho único do n. 3 do
art. 20 das Instrucções de 26 de abril de

•1887, isto é, que só devia ser contemplado na
relação o material que no tivesse isenção pefa

• Tarifa, fle311 similares na producção e mann-
factura do pzi.; ; e bem assim, que só pode-
riam gozar de isenção de direito, quando estc
não fosse .expressa na Tarifa das Altandegos,
as empresas favorecidas por lei especial;

Considerando que não procede o argit
mento que da ultima parte deste .para-
grapho a embargante deduz para sustentar

• que as restricções da primeira parte se não
entendem com a isenç'to concedida por lei
especial, pois para proceder teria sido ne-
ce,ssario que as instrucções dissessem—só por
lei especial poderão gozar de isençTies de di-
reitos, quando esta não estiver prevista na
Tarifa, ou o material tiver similar, e a ex-
Glusã) na segunda parte dessas palavras da
primeira torna patente a intenção de su-

, jeitar á restricção, que ellas encerram,
mesmo as isenções concedidas por lei espe-
cial;

0 •	 • Considerando, quanto ao contracto de 1897,
- que do historico da lei de 1895, que lhe ser-

'yiu de base, a restriccão re,sa,lta de modo
ainda, mais evidente com a emenda apresen-
tada pelo senador Joaquim de Souza,. sup-

_priinindo as palavras--.sem restricções p do
texto approvado pela Camara dos Deputados,
emenda unanimemente acceita pelo Senado
'e não rejeitada p la Camara;

Considerando que a razão produzida pelo
voto divergente—de que, tendo o Governo
estipulado nesse contracto a isenção sem
restricções, liquido é o direito da embar-
gante á restituição pedida, não pôde preva-
lecer:

• 10, porque, contractando o Governo em
virtude de autorização legislativa, não tinha
competencia para estipular validamente si-

• não dentro dos limites dá autorização e evi-
dentemente excessiva desses limites é a isen-.ção sem restricções;

20 , porque, tendo sido a autorização con-
cedida pelo Poder Legislativo em virtude de
requerimento da embargante não podia esta
ignorar os termos em que estava concebida
para allegar do boa fé que acceitava as de-
mais clausulas do cont..acto, fundada na
isenção irrestricta de direitos.

Considerando que os actos do Governo, in-
terpretando o contracto embargante, ora

". no sentido da irrestricção, ora no da re-
,,stricção, não podem valer nem contra as
. expressas clausulas do contracto de 1888,
„ nem contra a lei, que autorizou o de 1897,
:que consagram esta e a.quellas a restricção ;

• Considerando que a allc gação,só produzida
• nos embargos do fls. 490, de que nas listas
_apresentadas ao Governo na importancia de

1.302:904493 apenas 200:600$200 corres-
- pondiam a impostos por artigos que tinham

similares no paiz, não procede, não só por-
• que, allegação de facto necessita,va ser

• . provada e nem nas listas, que se veem de
lis. 110 e 140, nem na exuberancia de do-
cumentos, que instruem os autos, elemento

• algum se encontra para essa discriminação
como tambem porque está em contradicção

• com a declaração formal da propria em-
•bargante, feita na, inicial de fie. 3, de que
. • todos ou quasi todos os materiaes, de que pre-
. cisava para as suas construcções, -tinham
.similares no pais ;

Considerando que a reclamação fundada
em pagarriento de honorarios do fiscal, que a

• embargatite julga ser da obrigação da em-
. bargada„.foi objecto de um executivo fiscal,

• julgado, procedente em grão de appellação
por este tribunal ;
• Considerando que a originada do facto da
venda, feita á embargante pela embargada,

do morra de Sinto Antonio não tom funda-
nento, porque pela clausula l a do termo de
eessi,o de lis. 145, rectificado a fls. 151,
ficaram expressamente resalvadas as obri-
gações anteriormente a esse terraço, que é de
12 de abril da 1890 contrahidas pela embar-
gada em virtude da c ncessão constante do
decreto n. 10.407, da 19 de outubro de 1889,
de que faz expressa menção a eseriptura de
venda ;

considerando, finalment , , que, não prova-
das as infracções do contracto, por parte da
embargada nenhum direito pôde ' ter a 'ern-
'bargante ás perdas, damnos 'e lucros ces-
santos, que seriam corollarios de taes in-
fracções:	 I	 •	 ,

Accordam despraz ir os embargos, confir-
mando o accordao embargado, que é con-
forme o direito e a prova dos autos. Custas
pela embargante.

	

-	 ISupremo Tribunal Federal-, 18 de novem-
bro de 1907.—Pisa e Alnzeida, presidente.—
G, Natal, re.lator.—Manoel, klurtinIto.—Anird
Cavalcanti.— A. A. Cardoso de Castro, yen-
ci lo. —Ribeiro de Almeida.— II. 'do Espírito
Santo .—Pindalliba de Mattos .—M. Espinola.
Fui presente, Oliveira Ribeiro.	 !

2° sessão eitraordinari„a em 311 de janeiro

•
. , de 1903

1
Presidencia do Sr. nzi ,iistro Pir dalaba de

-	 Maltas, vice-presidente 	 •
A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Srs. ministros Her-
minio do Espirito Santo, -  do Almei-
da, João Pedro, Manoel  Murtinho, André

•Cavalcanti, Epitacio Pessoa, Oliveira , Ri-
beiro, Guimarães Natal, Cardoso de Castro,
Amaro Cavalcanti e Manoel Esoinola.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Piza e Almeida, presidente, e Alberto
Torres, por se acharem em goso de licença e
e Pedro Lassa, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente Sobre
a mesa.. •	 .	 I

A requerimento dos Srs. ministros Epitacio
Pessoa, Cardoso de Castro o Manoel Espi-
nola e com unanime approvação do tri-
bunal, foi man lado inserir rui acta da sessão
de hoje, um voto de profundo rezar pelo
fallecimento do conselhei: o Dr. Joaquim da
Costa Barradas, ministro aposentado deste
tribunal, . onde por longos amos:, com alta
competencia e notavel ,proficiencia, hónrou
a magistratura brazileira.	 i

	

1	 I

	

JULGAMENTOS	
1 .

Habeas-corpus	 I	 I
N. 2.513 — Santa Catharina ---= Relator, o

Sr. Manool Murtinho ; paciente; Francisco
Harltech.— Deu-se provimento 'ao r ,curso
para que seja o paciente admittido a prestar
afiança defilitlya, contra o voto do sr.iler-
minio do Espirito Santo, que negava provi-
mento ao recurso. .

Appellações conzmerciaes ' I.	 .

N. 292—Bahia—Relator, o Sr, Herminio
do Espirito Sadto; revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida e J0 -#.0 Pedro; appellantes,I João
-Joaquim de Souza Bahiense e a justiça fe-
deral; appellados, os mesmos.--Foi :Cunfir-
mada a sentença appellada, con ra os votos
do Sr.Herminio do Espirito Santo, ue elevava
a pena imposta ao grão maximo ' o art. 221,
combinado com o art. 23 do Codigo Penal e
que condemnava Alexandre da Costa Nunes
nas mesmas penas; a. des Srs. I Guimarães
Natal, Epitacio Pessoa e André ICavalcanti,
que _absolvia neste o coade ninavam os outros
réos no maximo das mencionadas penas.
; N. -260—Capital Federal—Relatei', .a ill.,,
João Pedro; revisores, os Srs. Manoel Aliar-

tinho e André Cavalcanti; appellante, -Mau-
ricio Atilio Augusto; appellada, a justiça
federal. —Foi confirmada a sentença appel-
dada, unanimemente.

N. 291—Bahia—Relator, o Sr. André Ca- .
valcante; revisores, os Srs. Herminio do
Espirito Santo e Ribeiro de- 'Almeida; appel-
1 ante, a Justiça federal ; ap pellad o, _ Firmo
José de Sá.—Leu-se provimento á appellação
para mandar o appellado a novo julgamento
perante o juizo federal, contra os votoS dos
Srs. Manoel Espineta. Cardoso de Castro e
Amaro Cavalcanti, que mandavam' o "ré°
re sponder a novo julgamento perante o_ -
igrY•

Revisões e
i
ri,ninaes

• N. 1.133—S. Paulo—Relator, o Sr. André
Cavalcanti; revisores, os Srs. Epitacio Pes-
soa e Guimarães Natal; peticionario,
Langaretti. — Foi confirmada a sentença,
unanimemente. Impedido, o Sr. Amaro Ca-
valcanti.

N. 937—Pernambuco—Relator, o Sr. Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. André Ca-
valcanti e Epitacio Passo ; peticionar io,
Manoel Vicente F=eira.—Foi confirmada a
sentença recorrida, unanimemente.

N. 1.164 — Capital, Federal — Relator, o
Sr. Manoel Murtinho;irevisores,. os Srs. An-
dré CavalcantiEpitacio Pessoa; peticio-
narió, Henrique kodrigues.---Fol- confirmada
a sentença, recorrida, unanimemente.

N. 1.144 Paulo —Relator, o Sr. Mi-
noal Murtinho;- revisores, os Srs. André Ca-
valcanti e Epitacio Pessoa; peticionaria Do-
nato Romano.— Deu-se provimento ao re-
curso para reduzir a pena do recorrente ao

, grão sub-medio, quanto ao prmetro crime,
e quanto ao segundo crime confirmoa-se a
sentença recorrida, unanimernente.

N. 1.131 Capital Federal — Relator, o -
Sr. Manoel Murtinho; revisores, es Srs. An-
dré Cavalcanti e Epitacio Pessoa; noticio-
nario, Arthar Pinheiro -Hese, capitão de
corveta..--Foi confirmada a Sentença recor-
rida, contra o voto do Sr. relator que annul-
lava o processo por inconstitucionalidade do
Regulamento processual Criminal Militar.

, Homologação de sentença estrangeira

N. 552—Capital Federal—Relator, o Sr.
Epitacio Pessoa; reviseres, -es Srs. Guima-
rães Natal e Cardoso de Castro; requerentes,
Ertnelinda Laura Nogueira e outras.—Foi
homologada a sentença estrangeira, contra
os votos dos Srs. Manoel Murianha Ribeiro
de Almeida, João Pedro e Herminio do Espi-
rito Santo.

DISTRIBUIÇÕES

APpellações eiveis

N. 1.516 — Capital Federal —Appellante,
Francisco José Gomes da Silva; appallada,
União Federal.—Ao Sr. ministro João Pedro,

N. 1.517 —Capital Federal — Appellante,
Seraphim Antonio Pereira & Comp.; appe/-
lado, João Matioel Fernandes da Silva.—Ao
Sr. ministro Manoel Murtinho.

Embargos remettidos	 -
N. 1.518— Capital i

Federal—Embargante,
a União Federal; embargado, Philadel oho de
Souza CaStro.— Ao Sr. ministro André Ca-
valcanti.

Appellações.,crimes

N. 300 — S. Paulo — ApPellante, Manco! •
Pinto Ferreira; appellada, a justiça; federal.
—Ao Sr. midistro Pedro Lessa.. ,

N. 391 — Capital Federal —Appellante, a,
justiça. Ifederal.; appell ido, José Gandara

Si, ministro Herminio do Es-

	

pirite Santo.	 0'	 • •.
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Revisdes crimes
• N. 1.223 - Redator, o Sr. Manoel Mo-

tinho.
N. 1.217-Relator, o Sr. Epitacio Pessoa.
Levantou-se a sessão ás 3 e 45 horas da

tarde.-0 secretario, Jogo Pedreira do Coutto
Ferraz.

EDITAL

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
federal da 1* Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber que, durante o periodo das
férias, de 1 *de fevereiro a 31 do março do
corrente anno, dará suas audiencias no
logar do costume, todas as quartas-firas,
á 1 hora da tarde. E para que chegue a
noticia a todos os interessados mandou la-
vrar este, que será publicado pela imprensa
o outro que será atfixado no Iogar publico
do costumo. District° Federal, 31 de ja-
neiro de 1908. E eu, Alfredo P. Barbosa,
COM% a0, o subscrevi.- ffenrigue Vaz Pinto
Coelho.

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga, Muniz Barreto, Celso Guimarães,
Bulhões Pedreira, Nabuco de Abreu, Raja
Gabaglia e o Dr. Moraes Sarmento, pro-
curador geral do District°.

JULGAMENTOS

Recursos crime
•N. 199-Relator, o Sr. desembargador Ga-

baglia; recórrente, Josa Teixeira Porto ;
recorrida, a justiça.-Deu-se provimento ao
recurso para, revogando a decisão recorrida,

improcedentemprocedente a denuncia, pelo voto
de desempate, e contra os votos dos Srs. des-
embargadores redator, Nabuco do Abreu e
Celso Guimarães. Foi designado o Sr. desam-
bargador B. Pedreira para redigir o ao-
cordão.

N. 184 - ~dor, e Sr. desembargador
Munia Barreto; recorrente, Antonio Can-
dido Pereira; recorrido, Dr. Virgilio de Sá
Pereira. —NegOU-53 provimento ao recurso,
tthaulmemente.

PASSAGENS

Appellação criminal
N. 297-Ao Sr. Amaro Cavalcanti.

Recurso extraordinario
N. 461-Ao Sr. André Cavalcanti.

Appellages cíveis
N. 1.351-Ao Sr. Epitacio Pessoa.
No. 1.482 e 1.504 - Ao Sr. Cardoso de

Castro.

Sessão da r Segunda Camara em 3/ 4e
janeiro de 1903

Presidente, o Sr. desembargador Lima Drum-
mond- Secretar'o, Dr. Evaristo Gonzaga

Juizo Éederal da Primeira
Vara

Aggravos de petição
N. 1.201-Aggravante, Raphael de Faria

Costa ; aggravado, Antonio Alves Ferreira
Sobrinho.-Negou-se provimento ao aggravo
e indeferiu-A a peugada de fie. 93, unanime-
mente.

N. 1.190-Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravante, Dr. Herini-
nio Cardoso da Silva Ramos e sua mulher ;
aggravado, João Martins Cardoso.-Negou-se
provimento ao aggravo, unanimemente.

Embargos de declaração ao aggravo de petição
N. 1.184-Relator, o Sr. desembargador

Pitanga ; ~bargante, Domingos José Fer-
nandes; embargada, a Companhia Kiosques
Rio de Janeiro.-Não se tomou conheci-
mento dos embargos, contra o voto do Sr. des-
embargador relator. Suspeito, o Sr. desem-
bargador B. Pedreira. Foi designado para
redigir o &acere.° o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu.

Appellaçdes citeis
N. 435 (embargos de declaração) -Em-

bargantes, Luiz Avé Lallemant o sua mu-
lher; embargado, o Dr. juiz de direito
da 3* vara civel.-Foram desprezados os
embargos de declaração, unanimemente.

N. 2.830 (desistoncia)-Relatar, o Sr. des-
embargador Muniz Barreto ; appellante,
Francisco José Cardia Imanes ; appellado,
Alfredo José de Souza Imenes.-Julgou-se
por sentença a desistem:ia para que . pro-
duza os eleitos legaos, unanimemente.

N. 633 Redator, o Sr. desembargador
Gabaglia •' appellante, Amaria° de Mello
Camelo Bastos ; appellada, a Fazenda Mu-
nicipal.-Converteu-sa o julgamento em
diligencia , afim de ser paga a taxa judi-
ciaria, nos termos do decreto 2.103, de
1895, art. 2*, § 1, C parte, unanimemente.

N. 687 -Redator, Sr. desembargador Pi-
tanga; appellants, o Ji Izo; appollados, José
Antonio Gonçalves Libtral e sua mulher.-
Coaverteu-se o julgamento em diligencia,
afira de ser avaliada na ferina da lei a
cama nara o pagamento da taxa judiciaria,
unanimemente.

N. 8e2-ite1ator, Sr. desembargador Celsa
Guimarães •' appellantes. Dias & Comp. ;
appellado, Adao Jacintho Goines.-Deu-se
provimento á, a,ppelação para, julgando va-
lido o processado, mandar que o Dr. aula
a guo julgue de meritis a causa, contra o
voto do Sr. desembargador relator.:---Foi
designado o Sr. desembargador Nabuco de
Abreu para redigir o &acorda°.

N. 766-Relator, Sr. desembargador Ga-
baglia; appellante, o Juizo; appellados, Dr.
Carlos LIndolpho Paes de Figueiredo e sua
mulher.- Converteu-se o julgamento em
diligencia afim de ser avaliada, na farina
da lei, a causa para pagamento da taxa
judiciaria, unanimemente.

N. 773 - Mater, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante, °juizo; appel-
lados, Antonio Jansen do Paço e sua muiher.
-Negou-se proviMeato á appellação, una-
nimemente.

N. 573 - Redator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellantes,Manoel Thomé
da Costa Ribeiro e sua mulher; appellado,
commendador Josè Ribeiro Duarte.-Deu-se
provimodto á appellação para julgar nullo
o processado de tis. 14 em desate, contra
os votos dos Srs. Gabaglla e Nabo° de
Abreu.

N. 583 - Relator, o Sr. desembargador
C. Guimarães; appollante, a Fazenda Mu-
nicipal; appellado,o oommendador João Leo-
pold-o Modesto Leal.- Deu-se provimanto á
appellação para fixar o arbitramento na
quantia de 34:7914999, contra 03 votos dos
Srs. desembargadores Gabaglla e Nabuco de

Abreu, que davam provimento para annul-
lar o arbitramento.

N. 619 - (Habilitação do herdeiros) -
Appellantes, João José da Silva e sua mu-
lher; appellado, J0315 de Albuqurrque Bar-
bosa .-Foram julgados provados os artigos
de habilitação e habilitados os habilitantcs,
unanimemente.

Appellaçáo co)flmercial
N. 714-1 Relator, o Sr. desembargador

Bulhões Pedreira ; appollantes, Fernandes
Moreira & Comp.; appellado, Luiz José da
Silva GuiMaries.-Negou-se provimento á
appellação, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores relator o Muniz Barreto, que
davam provimento, para julgar procedente,
em parte, a acção e improce lente a recai'.
vença°. FOI designado o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu, para redigir o accordão.
Impedido o Si'. desembargador Gabaglia.

Appellaçbes crimes
N. 316 -_,Relator, o Sr. desnnbargador

Bulhões Pedreira; appellante, a justiça, por
seu promotor; %mediado, Luciano Feijó Po-
rez.-Den-se provimento d, appelação, para
annullar o processado desde o libelo, inclu-
sive, unanimemente.

N. 322 -'Relator, o Sr. desembarga2or
Gabaglia; appellante, Antonio Russo, coalie-
eido por, Aittonto Rodrigue ; appellada, a
justiça.-Négou-se provimento á appellação,
unaniMemente.

N. 355 -I Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; 'appellanto, Gabriel Fortini;
appellada, a justiça.-Deu-se provimento á
appellação, para annullar o processado do
tis. 63 em doaste, unanimemente. 	 •

N. 296 —Relatar, o Sr. desembargador
Nabueo de Abreu; appellante, Adriano Fer-
reira Coolhceappellada. ajustiça. -Negou-se
pravimento appellação, unanimemonte.

N. 359 - Reator, o Sr. desembargador
Muniz Barreto; appellanto, Joaquim Pedro
de Menezes; appellada, a justiça.-Negou-se
pravimento a appollação, unaniinemente.

••nnnn•
•

juizo de Direito da Provado,
ria e Etemiduom

EDITAL
O Dr. Dlogo Jos.1 de Andrada Machado,

juiz de direito da P.ovedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber a todos os que o presente virem.
que, durante o periodo das lerias 'forenses,
de 1 de fevereiro a 31 de março vindouro,
dará uma auiliencia por semana, tendo esta
logar As terças-feiras, as 11 e 3/4 horas, nu
adiado do Porton, á rua dos Invadidos 4.108,
e na saia dos despachos deste juizo. E, para
que chegue ao conhealmeata de todos,manda
passar O presente para ser ufiaxado e publi-
cado na tbriaa da lei. Dado e passado nesta
cidade . do Rip de Janeiro e cartorio do 2 0 of-
ficio da Protedoria e'Residuos, 31 de janeiro

, de 1908. Eu,' Alfrodo José Pinto, escrivão in-
terino, o subscrovi.-Diogo Jose! de Andra*
Machado.

Juizo da Terceira Pretoria
As audiencias desta preteria, durante o

periodo das férias, terão lagar ás sextas-fei-
ras de cada semana, ao meio-dia.-O es-
çrivão interino, Alfredo Mnurd.

•
Juizo da Quinta Pffletorift
O Dr. Alfredo de Almeida Rassell, juiz da

5* Prataria ido Rio de Janeiro • •
Faço sabei' a quem possa interessar, que

durante o periodo das ferias que oorretao:
de 1 de feveireiro a 31 de .marco vindoura'

C4irte de A.ppellação
Sessão extraordinaria da Primeira Camara

em 31 de janeiro de 1903
Presidente interino, Sr, desembargador Dias

Linfa - Secretario, Dr. Evaristo Gon-
gaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Montenegro, Ataulfo e Enéas Gaivão.
. Não houve sessão por não ter comparecido

numero legal de juizee.



Juizo da Decima, Segunda
3Pretoria

JUIZ mi E'XERCICIO, DR . FRANCISCO FERREIRA
DE ALM5 IDA— ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO
DE MENDONÇA

Despacho de 31 de janeiro de 1908
Acç -des ordinarlas

Autor, 13enito Alvarez Branco ; réos, José
Alvarez Branco e sua mulher,Maria Augusta
Mendes.—Vista ao autor para dizer sobre os
documentos de folhas.

Autor appellado, João Martins Cardoso,
successor das firmas Cardoso, Santos &
Comp. e Cardoso & Santas; ré appellante,
Maria da Conceição.—R ,cebila a appella-
ção em seus effeitos regulares.

Executivo hypothecario

Exequente, Ernesto Gomes de Medeiros
executados, Thomaz Francisco de Almeida e
sua mulher Josina Julia de Almeida.—Jul-
gada por sentença a penhora para que pro-
duza seus effeitos legaes.

Execuç,ao

Exequente, José Pores Rodrigues (embar-
gado) ; executados, Carlos da Coita Azevedo
e outros (embargantes).—Sellados e prepa-
rados, á conclusão. •

Durante o periodo das férias forenses as
audiencias do Dr. juiz da 12 , pretora], terão

'legar todas as quintas-feiras, ao meio-dia.

•Sanbado 1-	 DIARJf OPPICIAL
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Invalides n. 103 (edifreio do Forum), trará a
publico pregão de .srelicla e arrematação o
predio seguinte. Avaliação: Predio terreó
em rgiuss á, rua Barroso u: 31 (Copacabana),
tendo na, frente- duas janelias e uma porta,
com portadas de tholo; • construcção de tijolo,
mede dá frente 601,40- por 8a:75 de fundos,
dividido . interiormerité em tres comparti-
mentosatendo ao lado um terreno com 4%60
de frente, seguindo • com' esta.- largura em
toda a ;extensão da casa, onde tome aos
fundos desta a largura de 11 r0,00 por 13a,40
de fundos, fundos fechados com taboas,
direita com cerca de arame e a esquerda ,e
frente -abertas, avaliado em 2:5004000. Este
predio vae a praça a requerimento -do Dr.
Raul-de Barros Henriques, invençariante da
•finada, D. Anua de Andrade Continha, sendo
o producto da venda applicado em paga-
inento de impostos e despesas judiciaes.
Tendo &ide ouvido sobro a dita venda o Sr,
Dr.'1 0 prociirador secCional, que concordou.
E quem -pretender arrematar compareça
no - slogaa, dia e hora acima designados. E
para constar mandei passar o presente a3
mais dous de igual tear, doas dos quaes se-
rão publicados na imprensa diaria e afilia-
dos no legar do' estylo pelo porteiro dos au-
ditorios deste juizo, que pass trá a compe-
tente certidão para ser junta aos respecti-
,vos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidas do Brazil, aos 24 dias do mez
de janeiro do anno I de 1998. "E ou, José
Senra de . Oliveira Junior, esdrivão; o sub-
screvi'. -rDiogo José de Andrada Machado» -I-

I

dará audiencia.s apenas ás quintas-feras ao
Meio dia á, rua do Lavradio n. 97,onde func-

. ciona este j uizo. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passou-se este que
que será afiliado e publicado pela imprensa.
Rio, 31 de janeiro do 1908. Eu, Guilherme
de Souza Barbosa, escrivão interino o es-
crevi.-- Alfredo de Almeida Russell.

EDITAES

dor, e um puxado de madeira onde estão a
sala e cozinha. O prodio é edificada, em ter-
reno que mede 5,0,50 de frente 'por 5a,00
de extensão, avaliado em 1: ";00$009. Uni
predio assobradado,a rua Ferreira de 'Araujo
n. 4, em fôrma de chalet,com 7° 1,60 do frente
por 11 ,0,00 de comprimento, tendo duas
salas, dous quartos o gabinete, e um puxado
com 5,0,20, onde estão a cozinaa, dis iensa e
saleta. Tem urna porta a) centrole duas ja-
nellas de frente, com escada dunla cimen-
tada, e gradil de ferro. 'Os portaes são de
madeira e a construcção é do frontral. Tem
intim tção da hyaien a O terreno ionde está
o predio é fechado na frente por muro o
gradil de ferro e mole 22 0 ,00 Ide frente
por 50,0 ,00 de extensão, avaliado em 5:000$;
sendo a, metade pertencente ao espolio, a
quantia de 2:500$009. Grupo de casinhaQ,
rua Ferreira de Araujo n.' 6, medindo qua-
tro delias 3°1,50 de largura .por 5 ,1,85 de
comprimento, sendo tres, com sala e doas
quartos, e uma com sala o quarto; a 40 casi-
nha medo 4,1,35 de largura per 6°1,20 do
do- comprimento, com sala e dons quartos,
tem intimação da hygiene. E' edificado cru
um terreno, que mede 27'0,50 do frente por
50-0,00 de extensão, avaliadas as casinhas
e t3rreno em 3:010$, sendo a metade perten-
cento ao espolio, a quantia de 1:500$00).
Total da avaliação, 14:501$009. Tatal lio que
pertence ao espoli 10:590$, pela razão do
mesmo possuir a metade dos prediria da rua
Ferreira do Araujo ns. 4 e 6. Total pelo qual
vão á praça os referidos predios,já deduaidas
os 10 % de abatainento, qu3 acima parara,
9:450$. Sendo:Predio á rua Paula Brito a.11,
pelo preço de 4:503$; preclio á rua Franciseo
Hayden n. 3, pelo preço do 1:350$; pre-,
dio á, rua Ferreira de Araujo n. 4, pelo
preço de 2:250$; grupo de casinhas á
rua Ferreira „de Araujo na 6, pelo preço
de 1:350$00a. -Estes predios vão á praça
a requerimento de José da Silva, Car-
neiro, testamenteiro e invenaariaute do
finado José Leal :Nanes, sando o producto da
venda appticado em despesa referentes ao
cumprimento de disposições' testa montarias,
recolhendo-se o producto da venda á Caixa
Economica, em nome do espolio e á disposi-
ção deste juizo. Tendo sido ouvido todos os
interessados sobro s, alludida venda, com a
qual concordaram. E quem pretender arre-
matar, compareça no Jogar, dia e hora
acima designados. E para constar, mandou
passar o presente e mais dous de igual teor,
dons dos games serão publicados na imprensa
diaria e um afiliada no Jogar do eistylo, pelo
porteiro dos auditorios ciaste juizo que pas-
sará a competente certidã) para i ser junta
aos respectivas autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 'aos 22 dias
do mez de janeiro de 1908. E eu, José Sanra
de Oliveira Junior, escrivão, o subscrevi,
—Diogo José de Andrada Machado.	 (•

De 33 praça, com o prazo de oito Jias, com o
abatimento de 20 0/o, para vestda e arre-
mataçao do predio it._ 31 da rUct Barroso
(Copacabana), avaliado em 2:5008, perten-
cente ao espolio de D. Anna de Adrade
Coutin1ao, a requerimento do Dr. Raul de
Barros Henrique s, inventariarde do dito
espolio, e,. feito o referido abatimento vae a
praça o dito predio pelo preço de 2:0008,
na fdrma abaixo	 .

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e R esidubs desta
cidade do Rio de Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Faço saber aos que o presente edital de
3a praça, com o prazo de oito dias, cm o
abatimento de 20 %, virem, que o porteiro
dos auditorios, no dia 1 de fevereiro do cor-
rente anuo, ás 12 horas do dia, apas ; a audi-
alicia deste juizo, que , funcciona á, rua 'dos

Juizo de Direito da Prove-
: _ doria e Itesicluos
.De 2a praça, com o prazo de oito dias, com

o abatimento de 10 0/,,, para venda e arre-
matação dos predios abaixo descripfos,
-pentencentes ao espolio de José Leal Nu-
nes, a requerimento de José da Silva Car-
neiro, testamenteiro e inventariante do
dito espolio na fdrma abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da provedoria e residuos,
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brasil:
- Faz saber aos que o presente edital de
2a praça, com o penso de oito dias, com o
abatimento de 10 0/., virem, que o porteiro
dos auditorios, no dia 1 do fevereiro do cor-
rente anno, ás 12 horas do dia, após a au-
diencia, trarã a publico pregão de venda e
arrematação, em praça deste juizo, que fun-
cciona no edificio do Forum, sito á rua dos
Invalidos n. 108, os predios seguintes
Avaliação. Um predio assobradado, á rua
Paula Brito n. 11, com 401 ,30 de frente por
12°1,00, de comprimento, tem duas salas,
dons quartos, cprredor, e um puxado, com
5,0 ,00, onde estao a despensa e cozinha. TOM
agua e esgoto; o predio tem duas janellas
de frente, entrada ao lado, está edificado

• em terreno proprio, que medo 11°1,00 de
frente pos 44'1%00 de extensão; avaliado em
5 :000$000.Um predio terreo, á rua Francisco
Hayden n. 3, Bom Successo,freguezia de Inha-

. lima, com "10 i de frente. e 7 ,0 ,00 de compri-
mento; tem duas janellas de frente, entrada

• ao lado, com uma sala, um quarto e corre-

NOTICIARIO
Tele .,•-ra,rn.mas O Sr. Presidente

da Republica recebeu'os seguintes
FORTALEZA, 28— Tenho a, honra de par-

ticipar a V. Ex, que nesta data' assumi
o governo do Estado, interrompendo a li-
cença que me foi concedida pe!o Poder
Legislativo. Fazendo esta communicação
V. Ex., é me agradavel affirmar ainda,
uma vez a minha perfeita sol.dariedade
com. ° seu patriotico e fecundo Governo.

-Respeitosas saudações .--Nogueira Acctoly,
presidente.	 " 1	 •

FORTALEZA, 28 — Tenho a honra de com-
municar a V. Ex. -que, nesta data, deixei o
governo do Estado por tel-o reassumido o
Em.. Sr. presidente Dr. Nogueira Accialy ;
aproveito o ensejo para agradecer a V. Ex.
as attenções com que sempro inc distinguiu
e ao meu governo. Queira V. Ex. acceitar
meus respeitosas comprimentos. — José
Accioly, vice-pre-idente.

Pagadoria do Thesouro —
Pagam-se hoje as seguintes folhas

Secretarias de todos os ministeritis e as'da
Camara e Senado ; Córte de Appellação, .
juizes soecionaas do Districto Federal e do
Estado do Rib ; juizes de districto e direito,
ministerio publico, Tribunal do Jury, Juizo
dos Feitos da Fazenda Municipal, p..etores,
fiscaes de bancos, loterias e companhias de -
seguros; Inspectoril da Obras Publicas, Ar-
chivo e Junta Commercial o Estrada de Ferre
do Rio do Ouro.

•
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Montepio Geral de Eco-
nomia dos Servidores do Es-
tado—Acta da sessão ordinaria realizada
em 30 de janeiro do 1908 . — Presidencia dos
Srs. marechal Jeronymo Rodrigues de Mo-
raes Jardim e Dr. Joaquim Xavier Guima-
rães Natal — Secretario, Antonio do • $allea
Ràlfort Vieira:
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A's 11 horas da manhã, do dia 30 de janela;
ro de 1908 na sala das sessões do Montepio
Geral do Economia dos Servidores do Estado,
presentes 03 srs. marechal Jeronyrne Ro-
drigues de Moraes Jardim, general Gregorio
Thaumaturgo do Azevedo, Drs. Marciano
de Aguiar Moreira, João Nery Ferreira,
Fabio Hostilio de Moraes Rego e Antonio de
Saltes Belfort Vieira', o Sr. marechal Jar-
dim, na qualidade de director mais velho,
assume a presidencia e declara aberta a
sessão. •	 -

Posta em discussão a acta da sessão ante-
ror, é a mesma sem debate approvada.

Lidos os balancetes de novembro e de-
zembro pelos quaes se verifica ter passado,
para o corrente anno o saldo de 20:616$8911
em. dinheiro e o patrimonio representado
em apolices de 8.112:700$ foram os me 9S:
distribuidos ao director general :Thaumá,-
turgo para o respectivo exames ,a,,, ' .

Comparecem mais os Srs. conselheiros
Guimarãeá Natal e Antonio Augusto Ribeiro
de Almeida, assumindo o Dr. Guimarães
Natal a presidencia na qualidade de vice-
presidente.
• Tomando conhecimento dos processos re-
latados pelo secretario resolveu a directoria:
• Admittir á matricula pelo regimen da
tahella. II instituindo a pensão annual de
1:200$ os Srs.:
, Drs. João Baptista de Moraes Rego, José
Ribeiro de Azevedo, Waldemiro do Nasci-
mento'Motta e tenente Domingcs Monteiro ;
instituindo a pensão annual de 1:800$ o
Dr. João Maria de Britto ;

Permittir.que os contribuintes ` Eladio Mo-
reira de Castro e Antonio Freire da Silva
elevem suas inscripeões , de' 330$ a 600$ o
primeiro e de 1:200$ a 1:804 o segundo ;

Adiar a 'admissão do Dr. Raymundo Ar-
thur de Vasconcellos por já haver decorrido
seis mezes do exame de sanidade e, sendo o
candidato Senador, aguardar sua vinda á
esta capital afim de ser submettido a novo
exame. ,	 .

Conceder as seguintes pensões
De 200$, ás filhas do contribuinte Odorico

Segismundo Arnaut Junior, fallecido a 16 de
setembro do anno passado, DD. Anna, Olym-
pia e Adelaide Arnaut ;

'a De 500$, ás filhas do marechal João Nepo-
muceno de Medeiros Mallet, fallecido a 12 de
dezembro findo, DD. Emilia Pardal Mallet
Jegues e Anria Pardal Mallet de Aguiar

'
•

De 500$, a D. Guilhermina dos Santos ia-
cintho, ,ariuva do contribuinte Dr. Antonio
dos Santes Jacintho, fallecido em 29 de ja-
neiro de 1906, e de 84333 ás filhas do mesmo
contribuinte DD. Suzana, Esmeralda, Ma:
gdalena, Maria José, Guilhermina e Anna.
Evangelina

De 250$, a D. Maria Ursulina Queima do
Monte, viuva do contribuinte Dr. João José
do Monte, fallecido em 28 de março do anno
passad.o, e de 187$300 as filhas do mesmo
contribuinte, DD. Ernestina, Maria, Marga-
rida e Benjamin.

Autorizar o pagamento das pensões ven-
bidas o não recebidas pelas fallecidas pen-
Sionistas DD. Umbelina Maria de Almeida
na importancia do 47$012 á sua filha
D. Umbelina Leopoldina de Almeida e

. Maria B. da Silva na importancia de 21$515
ao seu inventariante Dr. Octavio da Silva
Ma,fra.	 -

Exigir, para que possa ser autorizada a
• reversão, requerida por DD. Joseohina e

Amelia de Ulhôa Cintra, de pensão que per-
cebia a mãe das supplicantes, a prova de
haver fallocido. a irmã das requerentes,
D. Phi lomena

Indeferir o requerimento de contribuinte
João Paulo de Miranda Góes, por não ter
provado estar inlaabil para exercer qualquer
emprogb.

. Lida a communicação do thesoureiro de
haver sido so-teadas 10 apolices 'do patrimo-
nio do montepio do emprestimo de 1897 e
solicitando permissão para 'adquirir nevas
apolices em numero ,de 12, afim de não di-
minuir a renda futura, foi pela directoria
autorizada essa transacção.
' O Sr. secretario communica estarem uni-
formizadas todas as apolices pertencentes ao
montepio e propõe que seja abonada uma
gratificação ao thesoureiro por esse serviço
extraordinario e de certa importancia para
a instituição ; resolvendo a directoria que
fosse abanada a gratificação de 800$00.

O Sr. secretario faz ver que devido á reso-
lução ultima de serem descontados das novas
inscripções 10 0 /. e-haver resolução anterior
de 15 0/0 , convinha firmar-se si o desconto
devia ou não ser o mesmo para todos os
Contribuintes.
- A directoria resolveu que, devido a dispo-

sição que regula o assumpto, o desconto
existente é de 10 0/, para os que se inscre-
veram no regimen dos actuaes estatutos.

O Sr. marechal Jardim apresenta o tra-
balho da commissão encarregada da re-
visão dos estatutos, que será submettida
apreciação da directoria.

Nada mais havendo a tratar, levantou-se
a sessão á 1 1/2 hora da tarde.

•
•
Externato do G-yinna,sio Na.

cional - Resultado dos -exames de pre-
paratorios effectuadas em 30 do mez findo
• Portuguez-Approvadoplenamente,Edgard
MIria da Silva Ramos.

Geometria e trigonometria - Approvados
simplesmente, João :Baptista dos Santos
Dias, Affonso Fonseca e Sizinio Martins Fon-
tes.	 1

Um retirou-se da prova esaripta.
Physica, e chimica Approvados : plena-

mente, Erna,ni DOMing003 ; simplesmente,
Gastou de Figueiredo, Alberto de Andrade
Leite, Leonel do Vasconcellos Esteves, Luiz
Ernesto Alberto Morand e Socrates da Gama
Spinola e Castro. 	 , •

-Resultado dos exames do 3 0 ano, (turma
ettectiva):

Alvaro Gabriel de Carvalho, approvado
simplesmente: grão '1, era portuguez ; grão
5, em francez e geographia ; grão 3, em
inglez ; grão 4, em desenho ; plenamente,
grão 6, em latim.

Antonio cie Almeida Oliveira Braga, ap-
provado simplesmente: grão 9, em portu-
guez ; grão 6, em francez ; grão 7, em geo-
graphia, e desenho ; simplesmente: grão 5,

' em inglez ; grão 3; em latim.

grão 5, em latim ; grão 6, ,em inglez ;
namente, grão 9, em desenho.'

Ernani Sebastião da Motta Bastos, approm
vado: plenamente, grão 6, em portnguez ;
grão 7, em geographia e desenha; simples-
mente, grão 5, em francez ; grão 3, em
inglez ; grão 4, cru latim.	 • .

Ernesto Zeferino da Costa Thibau Junior,
approvado com distincção em portuguez,
fra.ncez e desenho ; plenamente, grão 9, em
latim e geographia ; grão 8, em mathema n
tica ; grão 6, era inglez. .

Fausto Werneck Corrêa de Castro, appro .r. .
vado plenamente. grão .6; em desenho. 	 '

Flavio de Medeiros Guimarães Roxo, aqi-
provado: plenamente, grão 9, em portuguez,
frane,ez e geographia; grão 8, em latim; grão
7, em mathematica; com distiacção, em de,
senho; simplesmente, grão 5,'em inglez.

Francisco José dos Santos .Weimeck; ap-,
provado: simplesmente; grão 3, em' porta-
guez, inglez o desenho; grão 4, coa francez;
plenamente, grão 6, em, latim; grão 9; em
geographia.

Gastão de Almeida, approvado • simples-
mente, grão 5, em geographia; grão 4, em
desenho.

Gastão Jorge Pereira, approvado: plena-
mente grão 7, em geographia; simplesmente
grão 2, em desenho.' • 	 - -

Gustavo Augusto de Rezende, approvadot
com distincção em .portuguez, faancez e la-
tim; grão 9, em geop;raphia; grão 8, em in-
glez; grão 6, em desenho; simplesmente,
grão 3, em mathematica,.

José Maria Fajardo dos Santos, .a,pprovadoa
Simplesmente, grão 5; em portuguez, fran-
cez e desenho; grão 4, em inglez; plenamente,
grão 8, em geographia. , 	 •

José Moitieho . Dona, approvado simples-
mente, grão 4, em partuguez", latim e desea
nho; grão 5, em francez; grão 3, eria

Mario Schulze;approvado: siniplesmente,
grão 3, em portuguez, francez, ingloz e laa
tiro; plenamente, grão 8, em geographia e.
de4enho

Moysés Alves de Mesquita,approva,Uo: ple-
namente, grão 8, em portuguez e, latim;
grão 6, em desenho; com distincção, em freia-
cez; simplesmente, grão, 5, em inglez.

'Nelson Rocha de: Azambaja,' approvadoa
simples nente, grão 3, ermpartuguez e fran-
cez; grão 2, em inglez; grão 4, era latim;
plenamente, grão 9, em' geographia e de-.
senho. .

Odillon Sotter de Albuquerque, approvadot
-plenamente, grão 6,, em partuguez, francez
e latim; grão 9, em dese,aho; simplesmente,
grão 3, em inglez; grão 5, em goographia.

Oswaldo Justo de Aguiar Cavalcanti, ap-
provado :com distincção coa portuguez,lati m,
geographia e désenho ;' plenamente, grão 9,,
em, francez ; grão 6, era inglez.	 •

Oswaldo Freire Braga de Siqueira, approo
vedo simplesmente grão 3, em portugua

,grão 5, em inglez ; plenamente, grão 8,, em
freima e latim ; grão 9, em geogra,phia, e
grilo 6; em desenho.

Paulo Goulart, approvado : simplesmente,
grão 3, em portuguez e latim ; grilo 5, em
inglez o geographia, ; com distincção • em,
francez ; plenamente,' grão 9, em desenho,:

Plinio Ignelzi, apprevado : simplesmente,
grão 3, em portuguez ';'graP 5,'em francoz
grão 4, em inglez ; grão 5, em desenho ; ple-
namente, grilo 8, em latim o geographia..

Raphael dos Santos Figueiredo -Junior,'
approvado: simplesmente, grão 2, em por-
tUguez ; grão 3, em inglez ; plenamente,
grão 6, em francez a desenho, a • gráo 7, em
geographia.

Raul Alves de Mesquita, approvado:
namente, grão 8, em portuguez ; grão 6,:
em francez ; simplesmente„ . grão	 ens;1
rriathematica ; grão. 3, em ingléz e latim
grão 5, em desenho. 	 a;;

Armando Coutinho Souto Major, appro-
vado com distincção em desenho.

Arnaldo de Moraes, approvado: plena-
mente, grilo 8, em partuguez, francez e de-
senho ; grão 9, em latim ; distincção em
geographia ; simplesmente, grão 5, em in-
glez .

Affalo Ururaryl Almeida, approvado sim-
plesmente, grão 4, em portuguez, francez,
inglez e geographia; grão 2, em desenho.

Caetano Gomes, approvado: plenamente,
grão 8, em portuguez e geographia, ; grão 6,
em francez ; grão 7, era latim ; simples-
mente, grão 4, em inglez ; distineção em
desenho.

Cyro Romano Farina, approvade com dis-
tincção em portuguez, francez, inglez e
desenho ; plenamente, grão 9, em latim e
geographia ; simplesmente, grão 4, em ma-
t h ematica .

Cypriano Vianna, approvado plenamente,
grão 9, em partuguez, francez, geographia e
desenho ; grão 8, em latim ; simplesmente,
grão 5, em inglez ; grão 2, em mathema-
tica.

Dermeval Rocha, approvado: simples-
,. mente, grão 4, em portuguez e francez;
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, Stephane Varnier, approvado : com distin-
Mie, em francez e desenho ; plenamente,

•gbao 7, em latim ; gráo 8, em geographia ;
simplesmente, • grão 5, • em portuguei e
inglez.	 • ' •

Sylvio Wright Netto Macha,do,approvado:
samplesinente, grão 5, em portuguez ; grão
2

'
 em . inglez ; :plenamente, grão 6, em

: irancez e desenho ; grá,o 8, em geographia.
Victor Mondaine, approvado : simples-

mentea gráo 3, em portuguez ; grão 4, em
francez ; grão 2, em inglez ; plenamente,
grá,o 6, em latim ; grão 7, em geographia, ;
gráo 8, em desenho.

Foram reprovados : em francez, 4 ; em
latim, 5; em ma,thematica, 4.

Faltaram : em portugatez, 7 ; em francez,
2 ; em inglez, 7 ; em latim, 4; em mathe-
matica, 9; em geogra,phia, 1 ; em dcsenho,3.

Retiraram-se : em matherna,tica, 16:
- Terceiro anno (turma supplernentar)
Alberto Cunha, approvado : plenamente,

gráo 7, em portuguez ; grão 6, em francez,
inglez o geographia ; gráo 8, em latim ;
simplesmente, gráo 5, em mathematica e
desenho.

Alfredo Francisco Xavier da Veiga, appro-
vado : plenamente, gráo 6, em •portuguez

• grão 7, em francez ; simplesmente, gráo 5,
4ina inglez ; grá,o 3, em latim e desenho ;
grato 4, em mathema,tica ; grtio 2, em geo-
graphia,.

Azamor Goulart de Oliveira, approvado:
simplesmente, gráo 2, em portuguez ; gra,o
3, em francez ; gráo 4, em desenho.

. Carlos Frederico de Figueiredo ,ap provado:
plenamente, grão 8, em portuguez ; gráo
7, em francez o ma,thematica ; gráo 9, em
inglez, latim e geographia, ; simplesmente,
gráo 5, em desenho.

'Dario' de Siqueira Ribeiro, approvado: ple-
namente, grilo 6, em portuguez e geogra-
phia ; grão 8, em desenho ; Simplesmente,
grCao 3, em francez e mathernatica ; gráo 2,
em inglez ; gráo 4, em latim.'
- Eduardo Francisco Xavier da Veiga, •apa
provado : plenamente, ardo 7, em portuguez
e mathématica ; gráo 8, em francez ; gráo

inglez e desenho ; simplesmente, g,rão
4, - em latim ; grão 5, em geographia.

Francisco Bernardino de Senna Junior,
approvado : simplesmente, gráo 4, em por-
tuguez o latim ; gráo 5, em francez ; gráo
2, em inglez ; grão 3, em mathematica ; ple-
namente, grão 8, em desenho.

Gualter Castello Branco, approvado : sim-
•plesmeate, grão 3, em portuguez e inglez
grilo 4, eni matliematica a plenamente,
'gráó 6, em geograplra , gráo 8, em desenho.

Guilherme Jose Jorge, approvado : plena-
meato, grão O, ern portuguez, francez,
inglez e latim ; gráo 7, em mathematica e
geographia ; simplesmente, grá,o 4, em
desenho.

nomeio Ferreira Maciel, approvado: sim-
plesmente, gráo 3, em portuguez, francez e
inglez ; grão 2, em mathematica ; gra.° 4,
em desenho.

Hugo da Silva Oliveira, approvado: sim-
plesmente, grão 4, em portuguez; grão 5,
em francez, inglez e mathematica ; grão 3,
em latim ; grão 4, em desenho ; com dis-
iincção, em geographia.

Hilda, Sá de Miranda Horta, approvada:
simplesmente, grão 1, em inglez e grão 2,
em desenho.

João Baptista, Soares Monta ury, appro-
vado: plenamente, grão 6, em portuguez e
inglez ; grão 7, em fra,ncez e latim ; sim-
plesmente, grão 2, em mathematica; grão 5,
'em deseáho.
• João Salvador dás Santos approvadd: sim-
plesmente, grão 3, em portiiguez e geogra-
phia; g.ratt.'2, em inglez e mathemathica ;
grão 5, em 'desenho.

Joaquim Sã do Miranda Horta, approvado:
Xenamente, grão .7, cru desenho.

José Pinto Peixoto da Cunha, approvado:
plenamente; grão 6, em portugalez ;
plesmente; grão 2, em inglez e mathe-
matica: grão 3, em geographia ; grão 5, em
desenho.
" Lourival do Andrade, approvado: simples-
mente, grão 2, em portuguez 'e inglez ;
grão 3, em francez o geogeaphia, ; plena-
mente, grão 7, 'em desenho.

Olavo Duarte de Souza Aguiar, approvado:
plenamente, grão 6, em portuguez, inglez
e goographia ; dpprovado: simplesmente,
grão 4, em latim; grão 5, em mathematica;
grão 2, cru francez; com distineção, em de-
senho.	 •	 .

Olavo Freire Junior, approvado: simples-
mente, grão 4, em portuguez ; grão 3, em
francez,- grão 2, em iuglez ; approvado: ple-
namente; grão 7, em mathernatica, grão 6,
em geographia; com distincção, em desenho.

Oldemar de Resende Mona, approvado:
simplesmente, grão 3, em portuguez, francez
e inglez ; simplesmente :. grão 5, em latim;
plenamente, grão 8, em geographia; grão 6,
em desenho.

Oscar Cherrnont, approvado: simplesmente,
gráo 3, em portuguez 'e inglez; grão 2, em
desenho ; plenamente, grão 6, em geogra-
phia.
• Pedro de. Lamare S. Paulo, approvado
simplesnunte, grão 3, em portuguez e geo-
graphia;. grão 2, em francez e desenho ;
grão 4, em ma,thematica; grão 5, em ingIez.

Foram reprovados: em francez, 3; em
inglez, 1; em latim, 8; em mathematica 6.

realtaram: em portuguez, 7; em franeez, 8;
em inglez, 6; em mathematica, 6; em la-
tim, 8; em geographia, 3; em desenho 5."

Quarto anno-Agenor Francisco de Ma-
cedo, approvado: plenarnente, grão 6, em
portu a uez e francez; grão 7, em ,látim, ma-
themabtica e desenho; grão 9, em histeria
geral; simplesmente, grão 5, em inglez.

Alfredo do Mattos Paranhos, approvado
simplesmente, grão 2, em portuguez, ia-
glez o desenho; grão 5, em francez, grão 2,
em mathematica; grão I, em historia geral.

Alfredo Reis Junior, approvado: com dis-
tincção, em portuguez e historia geral; ple-
namente, grão 7, em francez, inglez e grego;
grão 8, em allemão e latim; grão 7, em
mathematica é desenho.

Annibal Valle da Silva Costa, approvado
simplesmente, grão 3, em portuguez, fran-
cez, latim o mathematica; grão 2, em
inglez e historia geral; grão 4, em desenho.

Antonio Germano Telles Dantas, appro-
vado: com distincção, em portug_ez e histo-
ria geral; plenamente; gráo 8, em francez;
grão 7, em latim e desenho; simplesmente,
5 grão, em inglez; grão 3, em mathematica.

Armando de Andrade' Guimarães, appro-
vado: simplesmente, grão 2, em portuguez,
francez e mathernatica; grão 1, em inglez e
historia geral; grão 3, em latim; plenamen-
te, grão 6, em desenho. .

Attila da Terra Lopes, approvado simples-
mente: gráo 4, em portuguez e desenho; grão
3, em francez, inglz. allemão e latim; grão
5, em mathematica; grão 1, em historia
geral.

Benedicto Leal, approvado: simplesmente,
grão 4, em portuguez, inglez, mathematica
e desenho; grão 3, em francez e historia
geral; plenamente; grá,o, 6 em latim. -

Caio Leoni Werneck, approvado: com dis-
tincção, em portugue o inglez; plenamente;
grão 8, em francez; grão G, em allemão e
grego; grão 7, cru latim; grito 9, cru histo-
ria geral; simplesmente, grão 5, em mathe-
anatica, grão 1, em desenho.

Carlos Eseabeiro de Souiza Fern andes,appro •
vado simplesmente, grão 1, em portuguez,
his:oria, geral e desenho.

Deodato Ferreira Madeira, approvado:
plenamente, 'rito 6, em desenho ; s 7 mple-s-

mente, grão 4, em francez ; grão 1, em his-
toria geral. -

Ernani Figueiredo ' Cardoso, approvado:
plenameate, grão 7, em portuguez ; grão 6,
em mathematica ; simplesmente, grão 5,
em francez e historia geral ; grão 2, em in-
glez ; grão 1, em allemão ; grão 3,- em

; grão 4, em grego. •
Fernando de Faria Braga, approvado sim-

plesmente, grão 2, em portuguez e inglez ;
grão 3, em francez e mathematica ; grão 5,
em historia geral ; grão 4, em desenho.

Francisco de Paula Bicalho Junior, appro-
vado : simplesmente, grão 3, em portuguez;
grão 4, em francez e latim; grão 5, em in-
glez • e mathematica ; plenamente, grão 6,
em historia geral; grão 7, em desenho.

Godofredo Costa de Menezes, approvado:
plenamente, grão 6, em portuguez e ia-
glez ; grão 8, em historia geral ; simples-
mente, grão 5, em francez e mathemataca;
grito 4, em latim ; com distincção, em de-
se nho . •

.1lostilio de Moraes Rego, approvaclo:
simplesmente, grão 3, em Portuguez, fran-
cez e desenho ; grão 2, em inglez e allemão;
grão 1, em grego ; grão 4; em mathernatica;
plenamente, grão 7, em historia geral. 	 .

Henrique Moerbeek Drago, approvado
simplesmente, grão 3, em francez ; grão 2,
em inglez ; grão 5, em latim ; plenamente,
grão 6, em historia geral.

Joã'o Antonio Nepomuceno Junior, appro-
vado : simplesmente, grito 5, em ing.lei
grão 3, em allemão ; grão 4, em "latim;
plenamente, grão 6, em grego . ; grão 7, em
historia geral.	 •

José Freire Telles, approvaalo simples.
mente, grão 4, em portuguez e mathema-
tica ; grão 5, em francez e historia geral ;
grão 3, em inglez e desenho:
-Lino do Valha appravado: simplesmente,

grão 4, em portuguez ; grão 5, em inglez e
desenho ; grão 2, em mathematica ; plena-
namente, grão 7, em fra.ncez:; grão 5, em
allemão, grego e historia geral.

Luiz Te.rencio de Figueirado, aprovado:
plenamente, grão 6, em portuguez e latim;
grão 8, em historia geral ;: simplesmente
grão 5, em francez ; grão 4, em inglez . e
desenho ; grão 3, em mathematica.

Mário Lacerda de Araujo Feio,approvado:
simplesniente, grão 3, em ma,thenitatica ;s
grão 1," em historia geral ; plenaanen te.
grão 6, em desenho.

Mano Santos, approvado simplesmente;
grão 3, em francez e allemão ; grão 4, em
inglez e grago ; grão 5, em latim e historia
geral.	 •	 -

Mauricio Joppert da Silva. approvado:
plenamente, grão 6, era portuguez ; grão 8,
em franeez, latim e mathematica ; grão 7,
em grego ; grão 9, em historia geral ; sim-
plesmente, grão 4. erra inglez e allemão . ;
grão 5, em desenbo.

Octacilio Dantas Barbosa dos Santos', ap-
provado: simplesmente, grão 5, em por-
tuguez ;'• grão 3, em francez •e latim; grão .4,
em inglez ; grão 2, em mathernatica e his-
toria geral ; plenamente, grão 8, em de-
senho.

Oswaldo Soares,approvado: simplesmente,
grão 3, em portuguez, france,z e mathe-
matica ; grão 2, eai inglez e descabe) ;
grão 4, em allemão e grego ; plenamente,
grito 6, em latim ; gra) 7, eai historia
geral.

Pcliá, Herman° de Taii iphmus Castello
Branco, approvado simplesmente: grão 5, •
em portuguez , grão 2, em franeez, in,glez,
mathematica e historia geral ; grão 1, em'
allemão ; grão 4, em grego' ; plenamente,
gáro 6, em desenho.

Raul Machado Coelho Junior, approvado:
simplesmente. grão 4, em portuguez e
inglez ; grão 3, em latim ; grão I, çrn•rna-
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thema.tica. e histeria geral ; plenamente,
grão 8, em francoz ; grão 7, em desenho.

Ruy Campista, approvado ; simplesmente,
grão 4, em portuguez e francez ; grão :2,
em inglez O desenho ; grão 3, em mathe-

.matica ; pluamente, grão 7, em latim e
historia geral.

Seraphim Barboza Ribeiro, approvado:
simple;mente, grão 5, em portuguez ; grão
3, em fra,ncez, inglez, latim e historia gera[;
grão 4, em mathematica: plenamente, grão
8 cai desenho.

Syl vio Alta,n ico Nepomuceno, aprovado:
com distincção, em portuguez ; plenamente,

-
grão 8, em fra,ncez e mathematica ; grão 6,
em inglez, latim e desenho; grão 7, em grego;
grão 9, em historia geral ; simplesmente,
grão 2; em allemão.

Ulysses Moreira Senna, approvado ; ple-
namente, grão 7, em portuguez • grão 6,
em francez ; grão 8, em matlernatica
com dis`incção, em historia geral ; sim-
plesmente, grão 5, em inglez ; , grão 4, em
latim ; grão 3, em desenho.

Foram approvados : em portuguez, 27; em
francez, 29 ; em inglez; 29 ; em allemão,
12 ; em latim, 23; em grego 11; em ma-

thematica, 27; em historia geral, 32; em
desenho, 29.'

Foram reprovados : em portuguez, 1;
em • francez, 2; em latim, 8 ; em malhe-
matica, 2.

Faltaram: em portuguez, 1 •, en fra,ncez,
1; em inglez, 1; em aliemão, 3; em latim,
1; em grego, 3; em mathematica, 1 ; em
historia geral, 1; em desenho, 1.

Faltaram á prova oral : em portuguez,
2; em francez, 1 ; em inglez, 4 ; em latim,
2; em mathematica, 1 ; em historia geral,
1 ; em desenho, 1.

. 01~t-vstuss-14) dø Ft lo .1fis .."1a,nEeir- g - Boletim Inetmorolog ico-Dia 26 do janeiro de 1908.

Temperatura maxnua, as 2 lis. T 32.3; unnitua, as 6 hs, M. 20.2.- Evaporação em 24 noras 3.3.- Ozone 7 hs..m. 2; 7 hs. n. o.- Horas d
insolação 11 hs. 50m. -----..-

4,,mmor-s-ra.tess-1(> as> 1:C3f» d .r, -Ta~iiv-s»-Holet)m nutteorolo£7teo-Dia 29 do janeiro de 1908.

. maxima i,s 3 tis. 3 4 T,	 ; ittinima, as 8 os. 1/2 N1, 22.7. - Isvaporaeao elo 24 horas, 2.4. 	 ehuvacunida, as 7 horas da rnaê
nhã, 2aVoni5; ás 7 lis, da noite, 2 ,12/219e.-Total em 24 horas, 5x0 P*03.-Horas de insolação 2 hs. 40	

. ..

Esseee.eirva tAtes-te.	 4. Ma> caes .1:re,rxreir4,-1-somcitzi tritineuroio/leii-Dia 30 d.-t janeiro da 1908.
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Temperatura : ilumina, ás 2 hs. T, 24.5; ininuna, as 6 hs. 1/2, 23.2.- Evaporação em 24 noras 2.0.- Ozone, ás 7 hs. m., uras 7	 n.
China,Cahida ás-7 horas da manhã, chuviscos; ás 7 da noite, éhuviscos.-Total ém 24 horas'chuviscos.-Horas de insolação :6..lçay )11?-31,U
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MeteórosHoras

• Observações feitas uma vez
em 24 horas
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SCCOÃO- -de -Mett.sm.-ologini. . 1 a, . 31a.rinhn, - Repartição da Carta -Maritirna -Serliiço. meteorologico nacional -
Resumo meteorolocr ico e magoetico do. 6in 39 do janeiro d(¡ 1908 (quinta_feira),

.	 .	 .

miro O mim Di°

2!	 -

O O O injin inl ni

1 a.. 757.58 23.2 18.92 90.0 SE .... O - -

2.... 757.52 23.2 18.92 90.0 E 11	 - - - - - - - -
o 3.... 757.47 23.1 18.84 89.9 ESE 2	 - - - - - - -
a 4.... 757.43 24.1 18.53 88.8 ESE 2:	 -- - - - - - - - -

.,'"4 5.... 157.47 23.() 16.40 788 SSE 2	 - - ..
.

- - - - -
• 6.„. 757.36 23.2 18.92 90.0 SE	 • 2	 Encoberto Nevoeiro tcnue baixo ..

- 7.... 757.74 23.5 18.92 88.0 E 1	 Encoberto .. ..
2 8.... 758.03 24.0 19.15 86.4 NNE 1	 Encoberto ..

. ./ti 9..:. 758.43 24.8 19.39 83.0 NE 1	 Encoberto ..
co 10_ 758.90 24.7 19.27 83.0 SE 4	 Encoberto ..	 . . •

11.... 758.22 25.0 18.72 79:5 SSF. 51 Encoberto ..
.„ 12.... 758.01 25.1 19.02 80.0 SSE 5i	 Bom .. UK.K.KN 6 - - - 1.50 - -
i.5 13.... 757.53 25.1 18.66 79.0 SSE 6	 Bom -

14.... 757.03 ". 18.66 79.0 SSP, Claro6 ; .. -
1:1 15.... 456.98 25.0 18.72 79.5 SSE •	 .	 ' 6	 Claro ..	 . CK.KN.K

a .9 16.... 756.51 25.0 18.54 79.0 SSE 6,	 Claro .. -	 - 9 - - -- -
... 17.... 756.52 24.4 18.91 83.0 SSE 6	 Claro .. -
Te 18.... 756.58 24.2 18.16 81.8 SSE	 • 6	 Bom .. CK.K.SK 7 -
11 10.... 756.87 24.0 18.79 85.0 SSE 5'	 Incerto ' ..
fni 20.... 757.01 24.0 18.43 83.0 SSE 5	 Incerto •	 .. ..
9 21- 757.58 23.8 18.73 85.5 SSE 4	 incerto Relampagos	 .	 .. .. 10	 - - - - - 6.6

22.... 758.03 23.8 18.91 86.2 SSE 4:	 Incerto Nevoeiro tenue baixo-
23.... 757.68 23.6 18.85 87.1 SSE 4:	 mBoto ..	 - ES 2	 2,5.0	 25.3 22.5 -- -- -
24.... 757.78 23.1 19.16 91.0 SSE 4	 -

.
-

1 -
........

.	 -- -

OCCURRENCIASws 21	 (0Os. p . ) reja•,nrojnu ao N.

R RS OLTA DOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO Cet9p).At.

Declinação do dia 30- 1 - 1908 99 07' 20" N W

Secção do Meteorologia, 31 de janeiro d3 1908-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m, de Greenwich (9 lis. 07 me. a. t. m: do Rio)
4.kMkt..15 wr.mõ t ...	 ,
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23.0

21.9
19.0

25.0
24.4
25.0
24.0

24.5
24.0
25.5
15.0
18.0
22.0

21.0

la.	 -

r .
o 0.0 bna

. 0 c.g-e
ci

Etn

mim
15.55 •

14.89
13.95

14.32
19.27
14.32
18 43

19.03
16.65
18.59
12.70
13.81
9.88

15.12

al	 cl

;:s .	 ',,-,
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O

24.00

22.60
18.75

26.00
24.00
25.50
24.35

24.00
24.75
25.75

'	 21.00
.	 21.00

22.00

21.25

elétri 	
. Luiz 	
arnahyba 	
'ortaleza 	
fatal 	
arahyba 	
ceife 	
,azeiro 	
iaceiô 	
racajú 	
ndina (Bahia) 	
. Salvador 	 i 	
liéos 	
tryabá 	
beraba 	
ictoria... 	
arbacena
fiz de Fora 	
ampinas. 	
apitai (Rio) 	

a

'

mim
761,82
-
-

760.49

....
761.38

-
762.25
761.30
761.68
762.78
764.47
761,13
765.29
762,05
764.22
761.77
763.05

o
24.2
-
-

28.9

-
28.0

-
28.5
28.7
28.2
28.6
26.3
24.4
28.2
21.6
23.6
25.0
20.0

mim
21.10
-
-

19.70

-
19.34

-
21.59
19.48
18.06
21.32
19.62
17.86
21.98
13.48
15.18
15.52
20.19

O

25. 95
27.50
28.00
25.20

26.60
28.00

26.75
26.85
27.90
27.05
27.60
28.10
23.75
27.25
19,20
24.90
23.00
23.90

.	 .
S. Paulo 	
San tos 	
Paranaguá 	
Curit yba 	
Guarapuava  •
Asuncion 	
Posadas (x) 	
Florianopolis 	
Corrientes (x)	 	
Itaqui 	
Porto Alegre.. 	
Santa Mar-ia.... 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Cordoba (x).., 	
Rosario (x) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires 	
Montevidéo 	

..............

o

-.
. ....	 ...

m im

761.01

764.37
759.94

760.50
761.05
760.50
756.94

756.97
759.39
757.83
763.00
762.20
760.10

757.70

-Em litp arian6polis relampejou e trovejou em varias-direcções, cahindo aguac eiros:,na noite de hontem, continuando aguaceiros pela macIrti
gada e chovendo pela manhã de hoje.• *

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos normaes.
Até ás 2 lis. 30 ms. p ,não se recebeu mais telegramrna algum.
NOTA-As observações com este signal (x) são de liontem.-E. ADULTNO MARTINS, chefe.. •



— No dia áp, 39 pessoas sendo
Nacionaes 	 	  35
Estraogeiras 	  4

39 '
Do sexo masculino 	  • 22.
Do sexo feminino 	  17

30
Maiores de 12 .annos 	

-

	 25. -
Menores de 12 annow 	  14-

39
Indigentes .. . .... .. .. .... 	 . • 20

~.1.nn•1n1	 1n•••nnnnn••...11~

•

RENDAS PUBLICAS
• Mft.numeen•n•...0 •neeisu.•n•nnao!

ALIPANDEGA Dá RIO DE JANEtItO, •

Renda dos dias 2 a 30 ,de ja-
neiro de 1903 	  7.564:6434124

Idem do dia. 31 .:
Em papei- 147:7474557
Em ouro....	 87:749¡015

• 02 igual ,perladd de 1907

-aàonimnon'a Do RIO DE JANBIRO

Renda do dia 31 de janeiro de 1-906'.

Interior 	 	 58:671497?:
Consumo

Fumo ......	 2:0794000
Bebidas 	 	 2:0O'4$800
Phosphoros 	 	 24:000,-000

" 8454000
Perfumarias 	 	 260400G
Especialidades

pharmaceu -
tinas. ......	 4344003

Cartas de jogar	 724000
Chapéos 	 	 5204000
Tecidos 	 	 7:4444000
Registro 	 	 3:2204000	 40;8824809

Extraordina,ria 	 	 ,1)-:5004515,
Deposites 	 	 335"$(100 •
Renda com applicação espe-

.cial 	 	 • 5 :.78147 05

235:4964572

7.800:1394793
365 :4064785

Total 	 123:2014992.

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia,
de 1 976 consultantes, para os quaes se
aviaram 1.127 receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes.

—No dia,29:
Nacionaes Estrangs, Tola

Existiam 1.067 524 • 1.591
Entraram 	 26 -	 14 .... •	 •	 40
Sahiram 	 7	 • 9 16
FaUeceram 6 4 10

-Existem 	  1.080 525 •	 • 1.605
mOvimen- to da sala do banco e dos di-

versos con .;ultorios foi, no mesmo, dia, de
488 consultantes, para os gimes .se avia-
ram 524 receitas.	 •	 •

Fizeram-se 3 extracções e 6 obturações
de dentes.

—_No dia 30:
Nacionaes Estristigs. 'Total

Existiam 	
Entraram. 	
Sahiram 	
FalleCeram.....
Existem.	

	

1.080	 525

	

38	 19
l8 .	-19.

	

'9	 2

	

1.091	 523

1,605
57
37
11

1.614
O movimento da sala do banco e dos di7

versos consultorios publicos foi, no mesmo
dia, de 801 consultantes, para os quaes se
aviaram 883 receitas.

Fizeram-se . 47 extracções de dentes:

Cibituario— Sepultaram-se, no dia 28
dó janeiro, 62 pessoas sendo:	 .

Nacionaes 	  47	 ; •
Estrangeiros 	  15 •

Po sexo feminino 	 	

• 

3392
Do sexo masculino 	

	

....	 .
62

Maiores de 12 annos 	  38
Menores de 12 annos 	  24

62
Indigentes 	

15abba.do
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,
Sa,nta, C3a,saa, da, Wiliserià,cordla

• .-0 movimento do hospital da Santa Casa
da Misericórdia, *dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, deNossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 28 de janeiro,
o seguinte

Existiam 	 1.056 • 519 1.575
Entraram "	 34 25 . •	 59
Saliirana 	 18 • 15 33
Falleceram 	 10

52,1Existem 	 • 1.591

Renda dos dias 1 a 30 de ja-
' neiro de 19J8 	  2.055:9254933

2.183:1274925

Em igual penedo do 1907.... 2.275:6384103

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MIS GERAES
NA CAPITAL FEDERAI*

Rio de Janeiro, 31 de janeino ide 1908'
•

Arrecadação do dia 31 do	 -•
janeiro de 1908 	 	 5:8644344

t Receita geral do mez 	  1.520:764$5121

C/Correio — Esta repartição expedirá
•Malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Teixeirinita, para Cabo Frio, Macahé,
S. João da Barra e Rio Doce, . recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o • inter . or até ás 9 1/2 e ditas com
porto duplo até ás 10.

Pelo Terence, para Bahia, Barbados e Nova
York, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2
e ditas com porte duplo :e para o exterior
até ás 6. .

Pelo • Urdias, para Bahia, Recife e Maceió,
recebendo impressos até á 1 hora da tardio,
cartas para o interior até á. 1 . 1/2, ditas
com porto duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Cap Roca, para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até • és 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8..	 •

13210 Paritgate, para Atituerpla, rece-
bendo impressos at5 ás 11 horas da manhã,.
cartas para o exterior até ás 12. e objectos
para registrar até ás 10. ' •

Pelo ilf-aroim, para • Rio Grande e Porto
Alegro, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 11/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo .illarano, para Victoria e mais por-
tos do norte, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o Literior até
ás 6 1/2 e ditas com porte duplo ate ás

Pelo Itaipava, para partos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porte duplo até á 1 hora da tarde e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Tamar, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior atéás 111/2, ditas com porte
duplo até és 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Minas,-para Santos, recebendo im-
pressos até 'ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditts com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Cubata°, para O Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da 'Manhã, cartas para O interior ate ás 8 1/2
o ditas Com porte duplo até ás 9.

Pelo Caledónia, para -Bahia Blanca, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da. manhã e
cartas para o- exterior até ás 9.

' Pelo Ariadne, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
pára o exterior até á 1 da tardo e objectos
para regisrar até ás 11 da manhã.

Pelo Alexakvira, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,.
cartas para o exterior até. á 1 da tarde c
objetos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota — Vales posta.es para o exterior, nos
dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

• s— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da. tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da COM.
pagnie Alsyssagaries Máritinies ; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhãs ás 2 da tarde.

' Nacionaes &Wangs. Total

—No dia 29,36 pessoas, sendo:
Naeionaes 	  28 •
Estrangeiros 	  .8

36
Do sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  11

36
Maiores de 12 annos 	  19
Menores do 12 annos 	  17

36
Indigentes 	  7
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16:04
3:1

•

19:444187.

•
• 455:5243350	 455:524335.0

a
Consumo s	 -•••••1-. ••

Fumo 	 ** ..
Phosphoros 	 	 8573400
Calçado 	 	 •	 906

Bebidas 	 	
24113812

Chlorureto de rodio. , 	 	 65:754
	 	 16:

Tà2t• soam 	

Tecidos 	  .148:40
Vinho estrangeiro 	  j43:9 153875

Renda &SM applicação especial :
PARÁ. FUNDO DE RIÉSOATE DO PAPEL-MOEDA:

Especialidades pharmaceuticas 	 12:902540
Vinagre 	 	 tt:0300
Conservas 	 	 24:1323175
Chapeos • 	 	 •.•	 5:762f:60
Bengalas 	 	  • .4484500

Velas 	 ...	 301,
Perfumarias 	 8:7 '•..
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Airandegn do Rio de Janeiro. .
EXEROIOIO DE 1908

Rendimento do me: de janeino de 1008

ORDINÁRIA • Ouro	 Papel•
2450:544350	 3.755:684638

167:71

.alliportaoão
Direitos de im • • ?tacão para consumo	
2 •/• ouro, no .) - o valor &Retal dos cernes 	 	 ,••
Expediente dos generoslivres 	
Idem das capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa de estatistica 	

Entrada, sahida e estadia de navios :
Imposto de pharoes 	
Imposto da doca 	

Addicionaes :
10 81, sobre o expediente dos gamos livres 	

Interior :
Renda da Imprensa Nacional e Diario Officiai	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Ditada Assistencia a Alienados 	
Imposto do sello 	
Dito sobre subsidios e vencimentos 	

Total

6..451:4713911

10:0604000
14:9653274 .

9
13:71

	

981200	 25:124474

	

16:693$490	 16:694490

Multas de expediente e por infra •
cção do regulamento 	 	 12:074473

Renda da typographia e do •Bole-
tim da Alfandeza» 	 	 2893580

Marcaho de animaes 	 	 27
Eventual 	 	 2•e )00
Deainfecsffies 	 	 1:367.8(0

Para Rindo de garantia do papel moeda:
Quota de 5 84, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo 	 	 316:1183999

Obras do porto:
'Riposto de 2 0/o, ouro, sobre o valor da importação 	 	 391:9973093

• . Depositos:	
2.983:6813321

, Diversos 	
( 

-	 • 	 :	 1:0704160

Idem para a Intendem:ia—Importação ... 	 •Mesa de -Rendas de Macahé:
Rendimento do mez de 	 4 	

	 •

4:751$481

.0,..k*,48.• •• Expediente de 3 84 das arremata-BYENTuAgs-
çães para consumo 	 	 1 :32.s. 720

. Contribuição para a Santa Casa e Laxaras:
Importação 	 0.. 27:7923515

Idem para a Santa Casa:
Despacho maritimo 	 	 11:3083320

15:322$073	 15:322$073

316:1163999
391:9973698

4.708:0133881	 7.691:6953182
56:2313537	 57:3313697

39:1003835
10:4323198.	 - 49:533$033

I	 1:684040 1:68t$610
4.815:494071 7.800:244$552 •

ItÉNDA TOTAL
•

 Em ouro 	
• Empapei 	 •. • •	 ' --o	 Total geral • ••••;.:,

&atida Moção; Si de jaheiro de 1908.— O elfefe, Antonio Dias 3. do Lago.-0 30 etcriptarario, M. P. da Má* Una: -

2.984:7513481
4.815:4933071
7.800:244052

•
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ED1TAES E AVISOS
•

\ Junta, Revisora, cie Jul.-m.1os
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de

direito da l a Vara Criminal e presidente da
'r junta revisora de jurados: • .
. Faz saber a quem possa interessar que,
tendo procedido á revisão de jurados para
servir no corrante anno, nos termos do de-

. ereto n. 5.561, de 19 de junho de 19)5,
foram qualificados jurados os cidadãos abaixo
mencionados:

(Continuado do n. 23)

Estrada de Perro Central do Brazil

José Emillo da Silva Franco.
José Dias da Silva.
José Antonio GOMOS' Ribeiro.
José Tiburcio Gonçalves Camaz.
José Rodrigues Alves.
José Bazilio da Silva. .
José Antonio de Andrade.
José de Oliveira Vasques.
José Egypto de Andrade Rosa.'

...José Antonio de Abreu.
*José Henrique Soares.
José Ironorato Gonçalves.
José Bento de Cerqueira Corrêa.
José Galdino de Castro Junior.
José Manoel do Faria.
José Puga
José Luiz do Espirito Santo.

- José Moreira Baptista Junior.
José Egydio da Casta Fortialio.
Jesé Carlos Fortes Teixeira.
José Barbosa de Moraes.
José da Costa Drummond Filho.
José Joaquim da Fonseca Cunha Junior.
José Torqua,to Guerra.
José Magheli.
José Joaquim da Silva Freire (Dr.).
José Pereira Nogueira. ..
José Francisco Gomes.
José Vicente Cordeiro Affonso.
José Condido da Rocha.
José Va/entim Pereira da Silva.
José Pereira dos Santos.
José Ricardo de Albuquerque.
José Pereira Ferraz.
João Guilherme 1-lesse.
João José do S. Paulo (Dr.). •
João da Silveira Avido.
'João Ponciano Ferreira Tiburcio. •
'João Ranulpho dó Nascimento Menezes.
'João José Ferreira Tinoco.	 .
• João Baptista Vadie.
Joao Coutinho de Araujo .Cunha.

'João Baptista de Freitas.
' João Duarte de Oliveira.
, João Maria Lemos do Lago,
João de Souza Pereira Guimarães.-

' João Saveriano Pimento"
•João Rodrigues de Mattos Junior..
João Regino Maio.
'João Pereira Dias.
João Pedro Castanheira.
João Nolasco de Carvalho.
João José Velloso.
João Garcia Fontes.
'João Barbosa Ribeiro Violino.
João Boaventura, Maraues.
João Alves Pinto.
'João da Silveira Brum.
'João de St Hollanda Cavalcante: .
'João Pedro Eulalio de Menezes Castro.
"João Meirelles Garcia.

• !João Francisco Alves.
João de Andrade Vai.

--João 'Ramos da,'Silvas Barbas.
João Pereira Campos. •• `"

...Tuão da Costa Faria...
• João Gonçalves da Silveira. •
: 1.Toãs) da Cruz Azevedo e Souza.

•

João José da SilVa.
João José do -Valle.
João Moreira de Souza. "
João Chrysostoino da Costa Guimarães.
João Chrysastomo dos Reis.
João dos Santos Neves.
João Lopes Proença.
João Augusto da Silva Nunes.
João Guilherme de Almeida.
João de Oliveira Avena.
JoãoLuiz Martins.
João de Souza Espindola.
João -da Silva Torres.
João Gomes do Oliveira. .
João Carlos de Castro Lemos.
João Antonio de Miranda.
João Augusto Gomes.
João Jacintho de Almeida.
João Elydio de Paiva.
João da Silva Lessa.
João Justiniano da Silveira Saltes.-
João Pedro Maximo Cordeiro.
João Kali Junior.
João de. Macedo Costa.
Joã Franco.
João José Pires.
Joaquim Rodrigues Ferreira.
Joaquim Fernandes do Aguiar.
Joaquim Antonio do Siqueira Bravo.:
Joaquim Condido Martins Kallut. •
Joaquim da ASSi3 Ribeiro.
Joaquim de Oliveira Freitas.
Joaquim do Azevedo Helder.
Joaquim Olvmpio do Nascimento.
Joaluirn Teixeira Leitão.
Joaquim Antonio de Assumpção.
Joaquim Fernandes Barata.
Joaquim José de Faria. .
Joaquim Ferreira do Novaes.
Joaquim Augusto de Souza Rabeai.
Joaquim Felippe Franc) Rosa.
Joaquim Francisco da Si! ia Sobrinho..
Joaquim Egypto de Andrado Rosa.
Joaquim de Oliveira Durão.
Joaquim José Ma,ggioli Junior.
Joaquim Carvalho Bastos Junior.
Josiel de Cargueira, Leite.
Julio áesar Barbosa Palma (Dr.).
Justino Henrique Alvos Jacutinga.
Jesuino Gome,; do Carvalho.
Jovelínc• Vaz Figueira.
James José, de Carvalhal.
Julio Angusto de Andrade Cami,são.
Januario• de Assumpçã,o Osorio.

•Jeronyrno Barbosa Pires.
Justiniano Cila;
Juiló Rodolpho da Cunha.
Julio de Azevedo Leal e Souza.
Julio Antonio Sampaio.
Jusué de Macedo Cordeiro:	 -
Juvenal Ferreira dos 'Santos Pacopahyba.
Justiniano Rodrigues Ciaxes.
Julio Fontino de Souza.
Jeronymo Teixeira dos Santos.
Jerónymo Alpohn da Silva Menezes. .
Julio Francisco do Assis Moraes.
Julio Valentim Gutierrez.
Jorge Tanner de Abreu.
Jacintho Augusto do Macedo Paes Leme

Junior.
JuliO de Mello Mattos.
Januario Franklin Peixoto.-
Jesuino Antonio Horta..
Ja,yme Ramos da Fonseca.
Jorge Augusto Schimidt.
Joaquim Borges de Carvalho.
Joaquim de Oliveira Branco.
.Luiz. Pereira de Souza Guimarães.
Luiz Pinheiro Paes Leme Junior.
Luiz Araujo.
Luiz Mario Custodio Nunes. . 	 .
Luiz Xavier Martins.
Luiz Epiphanio da Silva Venoso.

•Luiz Alfredo de Oliveira Paixão. .
Luiz Moreira de Souza.
Litiz Joaquim Dias.

• Luiz , Augusto Tiooco de Lacerda..

•
Luiz Medella da Silva.. 	 •
.Luiz Eugenio Avres Santos.
Luiz Gonzaga Pacheco.
Luiz' Mége.
Lu i z Casario Paes Leme.
Luiz Santiago da Silva.
Luiz do Rego Lopes.
Luiz Antonio dos Reis.

, Luiz Augusto de Castro Miranda.
Leopoldo Ribeiro do Vai.	 •

Leopoldo Augusto Pacheco da Rocha •
Leopoldo Vargas-Fagundes.
Leopoldo-Dutra da Silva. •
Leopoldo de Sant'Anna.
-Leopoldo Pinto Ferreira Ramos.
Lafayette Soares.	 •

• Lycurgo Antonio França.:
Lyeurgo Gomes da Silva..
Lauro Bulcão.
Lucio Napoleã,o Luperne.
Levy Christian° Dezouzart.
-Lindolpho Augusto de Oliveira Mattos
Ladislào Canelo Pontes.
Lucas de Souza Azevedo.
Lossio da Costa Pereira.
Lucindo da Costa Lobo.
Laurenio Pinheiro da Nobrega,.
Lazaro Ramos.

• Lysandro dos Santos Pacopahyba.
Luciano Alves da Silva Netto.
Lysanias de Cerueira Leite (engenheiro).

• Ludovico Fernandes Migou.
Luiz José de Abreu.
Manoel Joaquim Rocha.
Manoel Antonio Arcas.
Manoel Vieira Rosas.
Manoel Francisco de Souza.
Manoel Teixeira. -
Manoel José de Andrade.
Manoel Nunes Branco.
Manoel Antonio da Silva.
Manoel José Montalvão.
Manoel Franklin da Cunha;

- Manoel Rodrigues Ferreira.
Manoel de Freitas Porto.
Manoel Joaquim Lago.
Manoel Pinto da Silva.
Manoel Ferreira de Sant'Anna.
Manoel Leocadio de Souza. -
Manoel José Gaudbncio.
Manoel do Souza Barbosa..
Manoel Augusto da Costa Junior.'
Manoel Joaquim Meyer de Paiva.
Manoel de Carvalho França. .
Manoel da Silva Marques.
Manoel da Silva Cordeiro.
Manoel Ferreira Patricio.
Manoel Ern3sto de Ara,ujo,

- Manoel José Teixeira Junior. - •
Manoel Pinto Fernandes.
Manoel Gaspar Dias.
Manoel Antonio do Monte.
Manoel de Gouvêa. Corrêa Junior.
Manoel Mondes da Silva,	 •
Manoel da Costa Franco.
Manoel Moutinho Maio.
Manoel João da Rosa.
Manoe,1 Fernandes' Pereira.'

- Manoel Francisco Rolha.
Manoel Ferreira de Souza Coimbra.-

- Manoel -Alves Barbosa.
Manoel Duarte Moreira Sobrinho.
-Manoel de Oliveira Castro Vianna.
Manoel AlveS Dias.	 "
Manoel da Silva Gonçalves. 	 •
Manoel Fernandes Figueira.'
Manoel José de Araujo. .
Manoel de Freitas Brandão.
Manoel Francisco Ma,theus.
Manoel de Carvalho Bastos. 	 •
Manoel Brum Bittencourt.
Mario de Queiroz Soares Andréa.
Mano de'Azevedo Motta. • •
Marçal Antonio de Campos L'ima. •
Miguel José Duque Estrada, Moyer.: -
Mario Augusto Gomes da Silva.
Mario Stampa. •
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Martinho Bernardo dos Santos.
Mario Fonseca. -
Martirrho de Freitas Paiva. •
Mathias Pereira da Silva Guimarães.
Mario Barroso-da Silva. .
Martiniano Duarte Pereira da Silva.
Martinho Gonçalves Cavalcante de Albu-

querque.	 •
Mario de Andrade Martins Costa (Dr.)..
Messias de Sena Cavalcanti.
,Norberto de Moura Mala.
'Nestor João da Fonseca Leite..

• Narciso Pereira da Silva.
• Oscar Egydio. de Carvalho.

Oswaldo Paiipério.
Octavio da Rocha.
Octaviano Ceáar da Silva.
Octaviano Xavier do Siqueira:

• Oscar Brava dos Santos.
• Orlando Brazil do Almeida.

Qldemar José Nabuco de Araujo Freitas.
Olympic) Martins de Arau'o. 	 -
Oscar Augusto Renato Lopes.
Octavio Ormindo Luiz de Souza.

• Octavio Guilherme Pereira. •
Olyropio de Miranda é "Silva:,
Oscar da Silva Flores. •
Clegario José . Rangel., •

• Octaado da Costa 'Barros MascarenhaS.
' Oscar Lace Brandão. •

Octacilio Gomes de Jesus.
Oscar Augusto Teixeira. -
Oscar Peixoto.
Octavio Lobo Vianna:
Onofre Antonio França..
Octavio Monteiro 'Bittencourt.
Octavio Pereira Legey.
Olympio Catão Yirlato Montez.
Paulino Ferraz de Oliveira.
Pedro de Almeida o Silva.
Paulo Antonio pereira.
Paulino Claro Buena de Faria. , I
Paulo José Pereira Ãlo Carvalho Bastos.

, Pedro Celestino Leal.
Pedro Garcia do Azeredo Coutinho.,
Pauline Augusto Vieira.
Pedro de Alcantara dos Anos Espozel.

• Paulino Ramos Barbas. 	 .
Pedro de Góes e Siqueira,
Paschoal Alves "de Carvalho.
Pe . lro Luiz de. Oliveira Monteiro.
Plinio Alves da,. Luz. .

• _Perminio • de Oliveira Buene.
• Pedro Jogélopes, •

Pedro Constando Ferreira.
Paula Freil as, de Sá (engenheiro):

• Pedra Baptista Corrêa e Castro. .
Precoplo José Leite. 	 •	 -

• ` redro Torquato Xavier de Brito.
• Quintino Paschoal da Silva.' .

Quintino Rodoyalhe Pereira Reis..
Paulino José Soares Ribeiro.:,
Raul Augusto- de Pinho.

• Randolpho Cesar Fernandes.
Romeu Sabino de Carvalho..
Raphael Alvos Netto.
Rodrigo Luiz Parada.
Reynaldo Caétano Henriques.'
Raul da. Silva Caparica.
Ricardo Rodrigues Abrantes.
Raul Ennes da Cruz.
Raymundo Paes Ribeiro de Navarro.'
Reynaldo Pinto de Oliveira.
Raul Valentim de Figueira).

• Romeu Augusto Guimarães.
Sebastião de Oliveira Pires.
SebasVão José Lisboa.'
Sebastião ViCtorino de Souza.
Samuel Azevedo.
Sa.tyrb Lopes de Alcantara
Serapnim Barros:
Samuel 'Vieira Ferreira Pinto.
Saint-tláir Euchario Peixoto..
Sebastião Ribeiro Fontes.
Sebastião Vieira de Souza.
Samuel Rook.

(Continua).

Externa,to do GymnasiO
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS
Segunda-feira, 3 de fevereiro, ás 11 horas

da manhã, effectuam-se os seguintes exames:
Arithmetica e, algebra

-
(Diversos cursos)

Carlos Otto Newlands.
Manoel Simões Casito. (2° chamada).
João Kreiner de Oliveira Botelho. (Idem).
Sisinio Martins Fontes. (Idem).

Geometria

(Curso de direito)
Jacintho Paes de Mendonça Dias.
Armando dei Castillo. (2 chamada);
Paulo Passanha de Figueiredo. (Idem):
Atrofia° Soeiro de Amorina. (Idem).

• Historia geral e do Brazil
(oiversos cursos)

Sebastião Mendes Silva.
Eug. enio Campi . (2a chamada).
Harmodio Silva Fontes. (Idem).
Alvaro Apocalypso. (Idem).
Adelstano Soaras de Mattos. (Idem).
Silio Pereira Lima. (Idem).
Victor Elliot. (Idem). •
Jorge Fredocica Browm. '(Idem).
Everaldo Luiz Fernandes. (Idem).

Physica e chintica
(Curso medico)

Fernando Paiva de Lacerda.
Ern mi Carlos Garcia de Menezes.,
José Bonifacio Gonçalves Pereira.
Joaquim Nicolau Fi ho.
Eurico Chaves Ferreira.
Abel Coelho.	 •
José da Silva Cele 	 ,

erico Al'agão de de Souza Pinto (23 cha-
mada).

Artitur Corrêa Dias ((dem).
Elementos de historia 'natural

(Cursos do direito e pharinacia)
Joio José Rodrigues de Moraes.
Jayme Antonio de Oliveira. • -
Domingos de Soll,:a Novaes (2° Chamada).
Abel de M atas Pinto (Idem).
Rasemy-Silva (Idem).	 - •

Alberto Estienne (Idem).
Manoel Luiz de Vargas Dantas (Idem).
Sylvio Maya Ferreira (Idem).
Secretaria do Externato dó Gymnasio Na-

cional, 31 de janeiro de 1938. — Paulo Ta-
vares, secretario.

flibliothec Nacional
.DIREITOS AUTORAES •

Ne.; de dezen17)ro

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o que prescreve o art. 10 das
instrucções expedidas em 11 de junho de
1901 pelo Sr. Ministro da Justiça e Negocias
interiores, para a execução do art. 13 da
lei n. 496, de 1 de agosto de 1898, faço pu-
blico que se effectuaram os seguintes re-
gistros:

N. 839—Reque . ido polo autor. «Dinheiro
haja!» tango de P. L. Hallier. Edição para
piano in-4 0 de 2 chapas de musicas. Publi-
cado em 29 de outubro de 1907.

N. 840—Requerido pelos cessionarios Ma-
noel de Faria e P. L. Hallier. «A Pimenta»
tango de José Nunes. Edição. para piano. In.
40 de 2 chapas de musica. Publicado em 23
de novembro de 1907.

N. 841-Requerido pela autora, a Compa-
nhia Industrial Americana. «Guia Geral do
Rio do Janeiro. Anno 1 N. 1.—setembro de
1997. Vol. 136 paginas. Anuo 1, n. 2 — no-
vembro de 19)7. Vol de 180 paginas.

Requeridos pelos editores. E. Bevilapia. &
Comp. •	 • -,
• N. 842-4tAve Maria» por F. Cordiglio La-
valIe. Edição para, piano e canto: In-4 0 de 5
chapas de musica. Publicada em 21 de no-
vembro de _1907.

843— Eugenio Orfeu eFeuilles d'alburtaa
Trois morceaux pour violou (ou mandoline)
et piano-1 badinage — 11 vielle chanson
mazurka lente. In-40 de 14 chapas dó mu-
sica. Publicadas era 20 de outubro de 1907.
• N. 844, Nikita, schottisch de Oscar Car-
neiro. Edição para piano. In-4 0 de duas
chapas do musica. Publicada em 23 de outu-
bro de 1907. " •'	 .•	 "	 ••	 •	 -

-N. 845 — Barcarolala de 	 Francisco Braga'.
In-40 de 5 Chapas de musica: Publicada em
2 de novembro de 1907.	 •

N. 843 — Les voix interieures, musica de
Francisco Braga. In 4 -de 3 chapas de mu-
sica. Publicada em 2 de novembro da 1907.

N. 847 — Requerido p310 autor Dr. Rey-
naldo Porchart. Curso elementar de direito
romano, pelo Dr. Reynaldo Porchart. Vo-
lume I ( l a parte) S. Paulo. Duprat & Comp,
,1907. In-8° do 341 paginas numeradas e 2 de
indica.	 •

N. 848 —.Requerido pelo autor, Arthur
Joviano. A Joviann—Primeira Leitura.- Me-
thodo novo para ensinar a ler, organizado
de accôrdo com a ultima refürma do ensino
primario em Minas Gemes. Bello Horizonte,
Imprensa Official do Estado de Minas Ganias
— 1907 — Volume de 125 paginas nume.-
nadas.

N. 849 — Registro requerido pelo autor
Dr. Tiburcio Valeriano Pecegueiro do Ama.-
r il. Noções elementares de ehimica organica,
pelo Dr. Ti ,ureia Valeriano .Pecegueiro. do
Amaral. Segunda edição augmentada, 1938.
Compasto.e impresso nas &Umas da, im-
prensa Portugueza, Ansalmo de • Mora,eS,
success ir.S, Porto.- (Publicado em dezembro
de 1907). Volume in-8 3 de XV-337 paginas .0
uma do errata.	 •.	 •	 . ,

Requeridos pelo autor, Luigi LieVore :•
N. 850 — Pro . sor L. V.. Erielo (pseu-

donymo do requereu te)-1l manuceleto per la
39- classe elenentare dele scuole italiano nei
Brasife. N.. falcone. • Editora. S. Paola.
Volume de 155 paginas numeradas e um de
indica. Publicado . ern 1907. _	 ••

N. 851 — Professor L. V. Erielo —
enojas d'aritmetica	 ,le c.lasRi Prima e
Seconcla Elementare. 1997. N. Falcone.
tare. S. Paulo. Folheto de 44 paginas nume-
radas.	 .	 .	 ,	 ,•	 ,

N. 852 — Sillabario, Parle Prima. 3 Edi-
zione. S. ,Paolo (Brasile). N. Falcone,
tora. 1907. Folheto de 24 paginas nurne,
radas.

N. 853 — Professor L. V. Enleio-- Dopo
Raccontini per .la prima classe,

1907. N. Falcone, editora. S. Paulo. Fo-.
Inatos de 46•pag,inas numeradas e -uma de
indico.	 .

N. 854 — Profesor L. V. Erielo — Parte
2. Seguito al Silabaria Seconda Edizione.
S. Paulo. Typog,raphia Ideal. Fili-Cantou,
editori 1907. Folheto de, 31 paginas nume-
radas.

— Requeridos pelos editores Francisco -
Alves & Comp.:.

N. 855 — Primeiro urro ds leitura, por
Felisberto de Carvalho — Desenhado erefun-
dido porEpaminondas do Cirvalho. .37'
edição. Livraria Francisca Alves. Rio de
Janeiro. (Typographia de Aillau1 & Comp.;
Paris). 1907. Volume de 145 paginas nume- •
radas.

N. 856 , Olavo Bilac eCoelho Nafta —
Educação moral e civica — Contos patrios.

elição. Livraria Francisco Alves. Rio•de
Janeiro. 1906. (Typo oTaphia Aillaud &
Comp.). Volume de 283 paginas numeradas;
e uma de indico.
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• N. 857—Pinh&ro Bittencourt— Elementos
de Historsa do Brasil, livraria Francisco Al-
vos. Rio de Janeiro (Typ. da livraria Fran-
cisco Alves, julho da 1907) vol. in-80 de 1)3
paginas numoraslas o 4 do indico.

N. 858—Compendio de Historia de Littera-
tura Brasiltira, par Sylvio Rimem e João
Ribeiro, livraria Francisco Alves. Rio de
Janeiro iTyp. da livraria Francisco Alvos,
outubro de 1006) vol. in-8 0 do 1,XX-498,
VIII paginas, numeradas.

N. 859 — &Mica dos Estados Unidos da
mappa organizado o des,nhado por

Olavo Freire, escala 1/40000)0. Francisco
Alves & Comp. Rio do Janeiro. Anual ta
Comp. Paris. Mappa medindo 1%27
Com plantas ospeciaes das cidades de Belém ,
Recife, S. Paulo, S. Salvador, Bailo Hori-
zonte e do centro cammercial da cidade do
Rio de Janeiro. Publicado em 1907.

N. 809—Quadro do systhema 94^trico deci-
mal, por Olavo Freire. Aillatul e C8 . Paris.
Francisco Alves & Comp. Rio de Janeiro.
Publicado em 1906. Medo 1 10,065 x "018.

N. 861 — Olavo Proas). &modelos carta-
graplacos (cadernos ns. 1, 2, 3 e 4). Livraria
classiaa de Francisco Alves & C?inp. Rio do
Janeiro. Cadernos in-S°, do 20 paginas cala
um, incluindo a capa. Impressos em 1906,
na typogra.phia, do MIJAM & G. Paris. —
Requaridos pela atibra, D. Julia Lopes do
Almeida.

N. 862—Ji1ia, Lopes de Almeida. Historias
da nossa terra. Carn illustrações. Livraria
Francisco Alves. Rio de Jan 'iro. (Typo-
graphia da Livraria Francisco Alves. Abril
do 1907.) Volume in-8' de 230 paginas nu-
meradas.

N. 863—Julia Lopes de Almeida. Livro das
donas o donzellas. Desenhos de Jun Mahieu.
Francisco Alves & e. Rio do Janeiro. (Paris,
Typographia de Aillaud & comp.). Vo-
lume in-8° do 198 paginas namoradas.

N. 8d4—Requerido pelo autor Diniz de
Souza Martins. aCedulas do Thesouro Na-
cional que se acham em recolhimento até
30 de junho do 1908, menos as de 1$ e 2a000,
cujo prazo termina. a 31 de março de
de 1908.» Estamaa, a atires, impressa em
dezembro de 1907, na officina da Renascença
de E. Bevilacqua & Comp.

Requeridos pelo autor Augusto da Cunha
Porto:

N. 865—Desenho tendo na parte superior
o distico: «Lembrança da Visita official de
SS. MM . os reis de Portugal.» acima de
duas bandeiras entrelaçadas, a portuguesa.
tendo o retrato do preldeate do Brazil, e a
brasileira o retrato do rei de Portugal.

No ansulo inferior formado pe:o cruza-
mento das bandeiras lê-se esta inscripçio;
«Ao Brasil.» SOgRO-S3 o retrato de Dona
Amelia, rainha da Portugal. No lado es-
querdo deste retrato lóso o seg,.iinte: «1808.
Exposição Nacional de 1908 no Rio de ja-
neiro.» E no lado direito. 41903 Centenario
da abertura dos portos do Brasil ao com-
melado mundial. 1803.» Trabalho executado
em dezembro de 1907.

N. 866—Desenho, tendo na parto superior
as bandeiras portagaeza e brasileira, e
acima delias este distam: «Lembra ;ça
visita olilcial de SS. MM . os reis de Por-
tugal.» Nu angulo inferior, forma lo pelo
cruzamento das ban loiras, vêem-se: troa fle-
chas, o seguinte distieo «Ao Brasil» um
arabesco o o retrato de D. Amelia, Rainha
de Portugal. A' direita deste retrato, lê-se
O seguinte: «19J8—Ceatenario da abortara
dos portas do Brazil ao commercio mundial
—1808» ; e á esquerda: «1808—Exposição na-
cional de loas no Rio de Janeiro.»

Trabalho executado em dezembro de 1907.
Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio

de Janeiro, 31 de janeiro de 1908.-0 secre-
tario interino, Constando Alves.

•

Directoria ,; Geral de Saud.°
Publica

De ordem do Sr.ta:. director geral interino,
convido os propriotarios arrandatarios
dos pradios abaixo designados, ou seus logi-
timos procuradoret, a com ?armarem. no dia
e hora infra indicalos. nos referidos pre-
dica:, afim de assistiram á vistoria sanitaria
que nelles vae ser oTectu ida, sob as penas
da loi:

Rua do Ganeaál Camara n. 154, dia 12 do
correia á 1 hora da tarde

12.114 Senhor das Passos D. 57, dia 12 do
corrente, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua Senhor dos Passos a. 1, dia 12 do cor-
reata, ás 2 horas da tarde ;

Rua do Hospicio n.285, dia. 12 do corrente,
ás 2 1/2 horas da, tarde

'
•

Rua do Haspicio a.217, dia 12 do corrente,
ás 2 3/4 horas da tarde

Rua de S. Jorge a. 13, dia 14 do corrente,
á 1 hora da tardo.

Rua de S. Jorge n. 17, dia 14 do corrente,
á 1 1/4 hora da tarde ;

Rua 'fobias Birreto n. 46 (estai gem), dia
14 do corrente, a 1 1/2 hora da tarae ;

Rua Tobias Barrota n. 67, dia 14 do cor-
rente, ás 2 horas da tardo;

Rua Tobias Barreto n. 90, dia 14 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tardo ;

Rua Tobia,s Barrento n. 94, dia 14 do cor-
rente, ás 3 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica. Rio de Janeiro, 1 do fevereiro de
1908. — O secretario interino, Olympio de
Niemeyer. 	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarjas das prados abaixo designalos, ou
seus legitimes procuradores, a compare-
cerem no dia e hera. infra indicados, 1103 re-
feridos predios, afim de assistirem á vis-
toria sanitaria que nelles vao ser offectuada,
sob as penas, da lei

Rua dos Andradas n. 22, dia 3 de feve-
reiro vindouro á 1 hora da tarde.

iRua Gola? .al Camaxa n. 167, dia 3 de fe-
vereiro via ouro á 1 hora da tardo.

Rua dos ndradas n. 73, dia 3 do feve-
reiro vindouro ás 1 1/2 horas da tarde.

Rua dos Andradas n. 75. dia 2 de feve-
reiro vindouro iis 2 liaras da tarde.

Rita da Alfandega n. 303. dia 3 de favo-
reiro vindouro ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua da Alfandega n. 309, dia 3 do fava-
reira vindouro ás 2 a 4 horas i •a, tarde.

Rua Mare.thal Floriano n. 125, dia 5 de
fevereiro vindouro á 1 hora da tarde.

Rua Marechal Floriano n. 130. dia 5 de
fevereiro vindouro ás 1 1/2 horas da tarde.

Rita Maritchal Moi-lano n. 143, dia 5 de
fevereiro vindouro ás 2 horas da tarde.

alua da Uruettayana n. 142, dia 5 do fe-
vereiro vindimo ás 2 1/2 horas da tardo;

Rua da fUruguayana n, 140, dia 5 de feve-
reiro vindouro ás 3 horas da tarde.

Rua dalliniguayana n. 128, dia 5 de fe-
vereiro 41ndouro ás 3 1/2 horas da tarde ;

Rua do Carm? n. 37, dia 7 de fevereiro
vindouro á 1 hora da tardo ;

Rua do Carmo n. 38, dia 7 de fevereiro
vindouro á 1 1/2 hora da tarde

Rua do Carmo n. 40, dia 7 de fevereiro
vindouro ás 2 horas da tarde ;

Rua do Carmo n. 53, dia 7 do fevereiro
ás 2 1/2 horas da tarde,

Rua da Quitas la n. 100, dia 7 de feve-
reiro vindouro ás 3 horas da tarde ;

Rua da Quitanda n. 133, dia 7 de feve-
reiro vindouro ás 3 1/2 horas da tarde ;

Rua do Rosario a. 12, dia 10 de fevereiro
vindomlo á 1 hora da tardo;

Rua do Rosario n. 43, dia 10 de favor-eia
vindouro á 1 1/2 hora da tarde

Rua da Rosario a. 43, dia 10 de fevereiro
vindoura ás 2 horas da tanto

Rua do Rosario a. 55, dia 10 de fevereiro
vindoura ás 2 1.12 horas da tardo;

Rua do Rosario n. 74, dia 10 do feveroira
vindouro ás 3 horas da tarde.

Somei:iria da Ditai:faria Geral de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 2a de janeiro
de 1908.-0 secretario interino, Olympio
Niemeyer.	 (.

MN,

De ordem do Sr. Dr. director geral inte.
rino, convido os Srs. Pedro Lima Pores, pro.
prietario do pradio á rua de S. Jorge ra 45;
conselheiro Narciso Feraandes da Silva Ne.
vos, procurado e representante dos pro•
prietarios do predio á rua General Camara
n. 177 ; e conde de 8. Salvador de Matai-
sadios, praprietario dos prediais á rua da
Prainha as. 15 e 17 ; a, n) prazo de cinco
dias, comparecerem á Secção da Engenha-
ria Sanitaria, á Prassa da Republica ri. 17,
afim de, cumprindo os desaachos exarados
nas patiçõos que, respoctivamente, dirigi-
ram a cisai disectosia em 3, 4 018 de dezem-
bro ultimo, prestarem esclarecimentos sobro
os peojactas, que apresentaram, para a rez
construccro dos supra mencionados predias.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, om 29 do janeiro de 1918. — O se-
cretario interino, Olynspio do Niemeyer. (.

Directoria doam Rendas Pie..
blien.4s do Whesouro Veder.al

CONCURRENCIA PUBL'CA PARA A VENDA DOP
LOTES NS. 8, 9 e 10 Á RUA GUILHERME
DRIG:; $ E SS. 1 C 2 A RUA JOS ..;; BONIFACID
EM S. DOMINOOS, NITIIEROY, PARTES RE-
STANTES DO TERRENO ONDE EXISTIU O PRE-
DIO DENOMINADO "PALACETE", PROPRIO NA-
CIONAL

Pela Directoria das Rendas Publicas tio
Thesouro Federal, se laz publico que na.
mesma serão recebidas

'
 até 8 do feverei-

ro proximo, ás 2 horas da tarde, as propos-
tas que se apresentarem em ca -tas fechadas e
lacradas, devidamente sanadas, datadas e as-
sigamas, sem emendas nem rasuras ou qual-
quer defeito que dê logar a duvidas, con-
tendo os preços em algarismos o por ex-
tenso para a compra. do um ou mais lote; do
terreno supra mencionado, constantes da
quat'ro abaixo, cujos preços servirão de base

concarrencia de que is t trata ; &valida
cada proposta ser acompanhada do conheci-
mento do deposit? da. quantia de 1005, adio
na thesouraria gorai do mesmo Tkósourd,
por meio de guia exaedida por est 4' directo-
ria, para garantia da aasignatura da escri-
ptura de C3111 wa e vend 1 (105 ditos lotei de
terreno pelos prowinentea que forem prefe-
ridos, os quaes a perderão em favor dos co-
fres publicos, caso deixem da assignal-a no
prazo de oito dias contado; da data do des-
pacho do Sr. Ministro da Fazenda, acceitando
a respectiva propasta, devendo o proponente
preferido, no acto do asaignar a mesma escri-
ptura, provar, por moio da apresentação
do competento conhecimento, ter entrado
para a mesma thesouraria com a importas-
cia do preço da compra do lote ou lotes de
terreno, constante do sua proposta. Na Zela-
doria dos Proprios Nacionae s poderãosos proa
tondontes examinar a planta do alludide
terreno.

Dirattoria das Rendas Publica's lo,The
rouco Federal, 10 de janeiro do 1908.—A. P-
eamos() de Meneses e Sousa, director iw
teria°.



Observações

Rua, José Bonifa-
cio: -

Idem.
Rua  Guilherme

Briggs.	 -
Idem.
Idem.

1 10°,80 24°1,30 1:r.:80$

2 10m ,00 27m,40 1:570$
8 12%00 50%80 2:21(4

9 12m ,00 50',80 2:210$
10 12°,00 50°1,80 2:210$

9:580$
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Secção dos Proprios Nacionaes, 10 deja-
neiro do 1908:— Cleristino do Valle, enge-
nheiro zelador. 

--
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O ARRENDA-

MENTO DO PROPRTO NACIONAL EXISTENTE
• EM JUIZ DE FORA, ESTADO DE MINAS GERAE9,

CONSTRUIO0 PARA - A ALFANDEGA DA REFE-
RIDA CIDADE

Pela Directoria das Rendas Publicas do
, Thesouro Federal se faz publico que, até o
dia 9 do proximo mez de fevereiro, ás 2 ho-
ras dá tarde, serão recebidas propostas para
o arrendamento do proprio nacional safra
mencionado, em cartas fechadas e lacradas,
devidamente selladas, datadas e assignadas,
sem emendas nem rasuras, ou qualquer de-
feito que dê logar a duvidas, contendo os'
preços em algarismo e por extenso, _acom-
panhadas do conhecimento do deposito da
quantia de 209$. feito na Thesouraria Geral
do Thesouro Federal, por meiode guia expe-
dida pela mesma directoria, para garantia
dá assignatura do contracto de arrenda-
mento do immovel de que se trata pelo pro-
ponente que for preferido, o qual o perderá
em favor dos cofres públicos, caso deixe de
assignal-o no prazo de 10 dias, contados da
data do despacho do Sr.Ministro da Fazenda,'
iccentuando a sua proposta, devendo o
mesmo proponente provar, no acto da assi-
gnatura do contracto, ter depositado a caução
de 10 : 000$ em dinheiro, sem vencer juros,
ou apolices da divida -publica, para garantia
do arrendamento.

A concurrencia versará sobre o preço•
-.basic° de 9:600$ annual, sobre o modo de
effectuar-se o pagamento da quantia offe-
recida e o prazo para o arrendamento nas
seguintes condições:

prazo do arrendamento será de 30 armes
contados da- data do respectivo contracto
• -•
• Findo o referido prazo, ou o que for esti-

pulado no mesmo contracto, será o immo-
vel entregue ao Governo com as bemfeito,
rias- uteis ou voluntarias, feitas no mesmo-
sem direito á, iudemnização de especie al-
guma e em perfeito estado de conservação,
ao qual se obrigará o contractante a man-
tel-o, sob pena de multa de 200$ por mez
de, demora em fazer as obras necessarias
para isso, até seis mezes contados da data
da vistoria respectiva; findo este prazo de
seis mezes, o Governo fará essas obras por
conta da caução feita pelo contractante

• 3!
O preço do arrendamento será pago pelo

contraciante. no •prazo de 10 dias, vencido
que seja o prazo para o mesmo pagamento,
findo os quaes e não tendo feito, será a re-

, ápectiva importando, retirada da mesma
caucão, ficando o cont.ractante obrigado a in-

tegral-a, neste caso, como em qualquer outro
em que seja a mesma desfalcada, sob pena de
revisão do contracto corra perda da referida
caução em favor do Thesouro, sendo o prazo
para a dita integração de 48 horas após o
necess trio -aviso ou despacho do Ministerio
da Fazenda, publ:cado no Diario Officio!

4°
O arrendatario não poderá transferir o

seu coatracto sem prévia licença do mesmo
ministro ; •

A Fazenda Nacional fica com o direito de
vender o proprio em questão, quando lhe
convier, sem, par isso, assumir responsa-
bilidade alguma ou effectuar qualquer
indemnização.

Directoria das Rendas Publicas do Th-sou-
ro Federal, 11 de janeiro de 1908.—A. F.
Cardo:o de .Menezes - e Sou.m, director inte--
rino.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ ,

A.:b; .amento de trás terrenos

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que 'tendo os abaixo mencionados re-
querido par aforamento terrenos da referida
fazen la,- a saber:

Felippe Santiago Pity, um terreno, lote
n. 22, com 22 metros de frente, á rua Nestor ;

Felicissimo Girarem, o lote n. 13, com
22 metros de frente, á rua Nestor ;

Manoel de Souza Abati°, o lote n. 7, com
11 metros de frente,á rua Passagem do Gado;
se acha aberta concurrencia publica para o
aforamento dos mesmos terrenos," sob as
condições abaixo declaradas, servindo de
base os preços dos foros e das joias sobre os
quaes versará a mesma concurreacia, e que
são os seguintes:

Foro	 ,joia'
Polo lote n. 22, á rua Nestor 4$400 50.030
Pelo lote n. 13, á rua Nestor 4$100 50$000
Delo lote n. 7, 'á. rua Passa-

gem do Gado 	 • 4$400 . 75000
AS propostas -deverão' ser devidamente

selladas, em cartas lacradas, sem emendas,
razuras ou qualquer defeito que dê legar a
duvidas.

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de ha-
verem depositado na Tires ,uraria Geral do
Thesouro Federal a quantia oe 50$, para
garantia da assignatura do termo do af,ra-
merito.

Os proponentes preferidos deverão entrar
para os cofres do Tilesouro Federal, no prazo
de 15 dias, depois da publicação do (lespa-
cho no Diario Officio!, com as importaucias
das respectivas medições, que são: de 49$720
para o 1° ; 57$695 para o 2; e 11$100 para
o 3° e ultimo terreno, e dos fóros e-joias que
offerecerem. •

As propostas serão recebidas até ás 2 horas
da tarde do dia 11 de fevereiro proxirno
futuro, dia e hora em que são abertas.

Na. Secção dos Proprios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional • de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
dos mesmos aforamentos.

Directoria das Rendas Publicas, 13 de ja-
neiro de 1908.— A. F. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino.	 (•

Recebedoria do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. director, em commissão,
convido os Srs. industriaras, negociantes e
mercadores ambulantes de productos su-
jeitos aos impostos de consumo a virem re-
gistrar, até 31 de março do corrente exer-
cicio, não se ias seus estabelecimentos, COIRO

os individues que empregarem na ;venda
ambulante. -

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas
a) fabricas 	  200$000
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grossa 	  .103$000
c) casas commerciaes retalhistas,

bexuctlauasoiv:amente de producto tri-

De la classe 	 	 50$000
As demais 	 	 30$030

d) casas commerciaes retalhistas,
com outros ramos do negocio,
além do producto tributado, ex-

30$000cepto charutarias 	 •
e) casas commerciaes retalhistas

de mais de um producto tribu-
•tado, por patente, até tras 	 	 20$000

1) mercador ambulante, por conta
. propria ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos . fabricantes, traba-
lhando só ou com una numero de
operarias que não exceda a seis 	 	 2010u0000

De mais de seis a 12 	 	
5

Chamo a attenção dos Srs. interessados
para as se guintes ,disposições do actual regu-
lamento dos impostos de consumo :

Os industriae; e nagosiantes de producto,s
sujeitos aos im postos de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva irn-
portancia,.

O registro para o commercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores e
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
será ragulada por outros impostos federaes,
estaduaras ou niunicipaes.

Recebedoria do RiO de Janeiro, 2 de ja-
neiro ale 1908.--Epaminonlas Britto, sub-di-
rector interino.

INDUSTRIAS E PROFISStiES

De ordem do Sr. director, em commissão,
faça publico que, durante o mez de feve-
reiro praximo futuro, se procederá, nesta
repartição, a cobrança, á bocca do cofre, do
prone.ii o semestre do imposta de industrias
e wofissões

Serão punidos com a multa de 10 s/ os
contribuintes que deixarem de realizar o
pagamento no prazo marcado.

Os impostos que não excederem de 200$
serão cobrados de uma só vez.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de ja-
neiro de 1918.-0 sub-director interino, Ei-oa:.
minondas Britto.

Caixa de .A.mortizaçã,o

-Faço publico que, tendo se extraviado o
titulo da divida pública fáradada do valor
nominal de 1:000$, juro animal de 5 s/. (an-
tigo 6 s/.), papel, e n. 187.677, emittido em
1070, vae ser expedido novo titulo si,d mtr o
do prazo de 15 dias, não houver reclamação,
em contrario.

Caixa de Amortização, 17 de janeiro do
1908.-0 inspector, M. C. de Leao.	 ('

Faço publico que, tendo-se extravia,do
titulo da divida publica firodada do valor no-
minal de 1:000$ jure ..nnual de `à s/. (antigo •
6 0/.), papel, e n. 103.578, emittido em
1837; vae ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.	 -

Caixa de 'Amartizacãe, • 17 de janeiro de
1908.— O inspector, Ilits-O:"'2,2 Lett°.	 -¡ou
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A.11`antlexa, do Iio do janeiro
EDITAL DE PR,AÇU N. O

Scond(o praça
Pela inspectoria da Alfandega do Rio

do Janeiro se faz publico que, á porta. do
Armazeno de Consumo, no dia 1 de feve-
reiro, ao moio-dia, se loão de arrematar,
livres de direitos as mercadorias se-
guintes:

Mercadorias existentes no armazenou. 1
Lote n. 1

CPC: 1 caixa som numero, contendo
5 garrafas do vinho não especificado, até
24 grãos, pesando bruto 6 Mios o 60) eram-
mas; vinda do Lisboa no Tapar Tneodor
'Mac, descarregada em janeiro de 1007.

Idem : 1 dita idem, contendo obras im-
pressas do mais do urna cor, p ora distri-
buição gratuita, pesando liquido real 24
kilos; vinda de Anthuorpia no vapor Bafam-
ten, descarregada em janeiro de 1907.

Lote n.
carreiro: 1 caixa sem numero, contendo

laminas do vidro branco para vidraça, pe-
mudo liquido real 24 kilos ; ignora-se pro-
cedendo, vapor e descarga.

Lote n. 3
EP : 1 caixa n. 4.725, contendo cravos

para ferrar animaes om caixas do papelão,
loe.sando bruto 73 kilos.

RGC: 1 dita som numero, contento 6
•~ratos de vinho não especificado. até

24 gritos de força alcoolica, pesando bruto
8 kilos; ignora-se procedendo., vapor e des-
carga.

Lote n.4
MPC : 1 caixa som numero, contendo

10 garrafa' s do vinho não especificado, até
24 gráos de força alcoolica, pesando bruto
13 kilos.

Sem marca : 2 rolos de mangueiras de
lona, idem, pesando 93 kilos, avariados ;
ignora-se procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 5
Sem marca: 12 pacotes sem numero, con-

tendo 854 porta-moedas de tecidos de seda
aros do cobre com espelho, pesando bruto
a6 kilos: ignora-se a procedencia, vapor e
'descarga.

Lote n. 0
Som marca: 12 pacotes som numero, con-

tendo 71 1/2 duzias do ventarolas de papel
de sela, tendo cabos de madeira ()Minaria,
pesando bruto 8 kilos; ignora-se a pmceden-
ma, vapor e descarga.

ARNIAzESI N. 8
Lote n. 7

Campos: 9) caixas sins numero contendo
1.070 garrafas de vinho até 21 gritos, po-
sando 1.471 k i los

idem: 10 ditas idem vasias, som valor
mercantil; vindas (to [Javre no vapor Corri.
enks, descarregadas em 9 de abril de 1900.

ARNIAZENI N. 3
Lote n. 8

A—S-3 (em um losango) —C : 15 caixas
ns. 2q40, contendo molhos temperados para
comida, posando bruto com os frascos 337
kilo»; vindas de Antuorpia no vapor
descarregadas em 24 de novembro de 1005.

Lote ta. 9
ANDERSEN—Rio: 1 caixa som numero,

contendo seis garrafas de vinho, não espoei-
•oado, do 14 gritos do força alcoolica, pe-
sando bruto 8 kilos; vinda de Bremer no
Vapor Aeclaen descarregada em 9 de no-
vem+iro.do 10(36.

Lote e. 10

BE: 25 caixas som numero, contendo vinho,
ao especificado, até 14 grilos de força al-
coolica., pisando bruto exn as garrafas 400
kilo.s; vindas do Have° no vapor Campana,
descarregadas em 7 de outubro de 106.

Lote n. 11

F. (em um triangulo) : 1 caixa n. 414,
contendo sulphuread de antimonio, pesando
bruto 96 kilos; vinda de Hamburgo no vapor
Balata, descarregado em 11 de outubro de
1906.

AUMAzEn N. 9

Lote A. 12
J. P. de A—C: 1 ea:xa a. 7.166, contendo

tecido do algodão lavrado, pesando por me-
tro quadrado mais do 100 grammas, posando
liquido 141 kilos; vinda do Havro no vapor
Corsica, descarregado em 10 de abril de
1907.

Lote n. 13
4243 (em um tsiansfulo): 1 caixa n. 1, con-

tendo olea .lo de ;Ag pesmdo liquido 46
kilos; vinda do Nova York no vapor Reuna,
descarregada em O do abril de 1907.

Lote n. 14
SSN1C (em um losango): 1 caixa n. 56,

contendo peças de ferro, partes de ~chinas
do costuras, pesando liquido 32 kiloa; vinda
do Nova York no vapor Reuna, descarregada
em 10 de abril de 1007.

DII (em um losangs) —CèEL : 1 engra-
dado n. 7, contendo uma borra de ferro.
posando liquido 2 ki tos; vindo de Nova York
no vapor Reuna, descarregado em 27 de
abril ote 1007.

Loto n. 15
JSC: 1 gigo a. 7o6, contendo peças do lou-

ça n• 2, Para servioo do mesa, pesando bru-
to 4 :-.)9 kilos e liquido legal 345; vindo de Li-
vorpool no vapor Camela:, descarregado em
5 de abril de 1907.

Lote ai. 16
TDC: 2 barricas ns 258 e 259, contendo

chromato de barye impuro, posando bento
520 kilos; vind os do Liverpool no vapor
Thespis, descarregadas em 10 do outubro
de 1906.

Mercadorias existentes no armazein
do consumo
Lo'e n. 17

C: 1 caixa n. ('49, contendo estampas oule
OSpecificad os, p 'mondo bruto 170 k dos; vinda
de Bremen no vapor &Mallen, entrado em
10 do outubro do 1903.

Lote n. 18
LC:. 2 coisas ns. 3 e 4, cootendo folhinhas'

impressas ore mais do uma cor, pesando•
bruto 200 kilos; vindas de 13.)r,léos no vapor
Sanei, descarregadas em 19 de fevereiro
do 1007.

Lote n.
JRS: 1 caixa som numero, contendo livros

impressos, para leitura, pesando bruto 16)
kilos o liquido legal 144 kilos: vinda de
Hamburgo no vapor Bahia, descarregada
em 22 de dezembro de 1006.

Lote n. 20
JCC: 1 caixa n. 3, contendo um quadro

annuncio, pesando 800 grammas ;
I. C. Br000r: 1 dita sem numero, con-

tendo amostras de fio de arame; vindas de
doverwas procedencias, vapores e descargas.

Aviso
I No dia do loilão, as mercadorias que

tio orem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão a disposição dos Srs. proten-
dentw que as quizorem exam inar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do respectivo armarem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematado será
pago em papel-moeda.

Alfandoga do Rio do Janeiro, 23 de janeiro
de 1908. — Pelo inspector, M. Sarmento,
chefe interino.

--
Miuisterio da Marinha

Repartição da Carta Maritima
BECÇÃO DE PlIARÓES

Arin aos nareyantes—N. 2
—

Inouguraftto do pltarokte da Poaia 	 ,o
Grande, na ilha Marajd, Estado do Pará

De ordem do Sr. almirante, chefe desta
rop ort ição, aviso af...s navezantes que será
inaugurado no dia 5 do corrente mez o pula-
rolete de Simão Grande, collocado na puta
de sina) Grande, da ilha Marajó, emboca-
dura do rio Amazonas.

O apparolho do luz é dliptrieo de 5° or.
dom, e exhibirá luz branca e de lampejos de
30 em 30 segundos.

178 .1 luz illounina 130° do horizonte, es-
tendendo-se de 45° NW pelo norte até 45° SE
magnsticos, o visivel a 10 milhas, com tem-

O pla . .o focal eleva-se 10 metros acima
tio

po claro.

S:MO e 12 metros acima da preamar.
O apparolho e respectiva 1 on terna estrut

montados em columna de ferro, sobre base
de esteios do ros.m. system Miteltell e
se ergue do ceotro da casa du r..sidencia d -
respectivos pharoleiroS, de fürma octogoaal.
pintodas de branco.

Posiçio geographica :
Latitude.. 0° 17' 30" ,S;
Longitude 480 25' 10" W Greenwich.

Secção de Pharóes 1 de fevereiro de lisaa.
—Ed.4ardo Aogeslo i'erissioro de .31;ituo, ca-
pitão de fragata, chefe da secção. 	 ( •

—
Repartido da Carta Maritima

C iNtXRRENCIA PARA FJRNECIMENTO DE NOVOS
PIIARÓES

Rectifleaç7o
De orlem do Sr. almi;..a,nte, chefe desta,

repartieieo, lhe) publico (Fie, no edital pie
Virado no Diari0 OffiCiN C 110 Jornal do elrw•
bierCiti dos dias 25, 27 e de hoje ; no Corsy:o
de Modal' dos dias 2; 1 e .t7, na 2° indica-
ção), onde Se espuitica uma torre de ferro
para receber o pharút destinado ás Torres,
na costa do Rio Grand ,' do Sul, deverá sor
para cravar em rocha e não sobre baso
de esteios de rosca como está no referido

29 de janeiro de 1908.edSiteaci.eão de Pharjea,
— E mordo Augusto Verissiano de Manos,
capitão de fragata, chefe de secção.

Inspeotoria do Marinha
De ordeno do Sr. contra-alinicantt, inspe-

ctor, devem comparecer nesta hfispectoria
para objecto do serviço, os capitães de cor.
veta Mario Vieira Cortez o Alipid lo yedina

CCeInlisPectoria de Marinha, 29 de janeiro de
1908.-0 sub-inspector, Silvino .Tosd dc Car-
valho Rocha, capitão de mar e guerra. f•
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Conselho de Compras da Dia-
rinha-

all"PO N. 33 — PAPELARIA

De ordem do Sr. vice-almirante presidente
deste conselho, faço -.publico, para conhe-
ciniento dos interessados que, tendo sido
annullada por acto do Sr. vice-almirante
Ministro da Marinha a concurreacia deste
grupo, realizada no dia 10 do corrente, fica
aberta nova inscripçã,o atê o dia 8 de feve-
reiro proximo para a futura, concurrencia.

Os candidatos são obrigados a cum prir o
disposto nos artigos 20, 21 e 22 do regula-
.mento em vigor.

Declaro, por ultimo, que fornecerei todos
esclarecimentos, que me forem solici-

tados sobre o assumto.
Rio de janeiro, 31 de janeiro de 1908.

O secretario, A. Jansen Tavares.

Arsenal de Guerra do Rio
de janeiro.

De ordem do Sr. coronel director faço
publico que ité o dia 11 do fevereiro " pro-
Amo futuro, ao meio dia, serão • recebidas

. propostas em carta fechada para a compra
- -de retalhos existentes neste arsenal nas

quantidades e qualidades seguintes:
1.070 kilos de retalhos de lã, em 21

saccos.
58 kilos de retalhos de linho, em 1 sacco.

- 121 kilos de retalhos de baêta, em 3
saccos.

a.u48 kilos de retalhos, de algodão, em
54 saccos.

1.921 kilos de retalhos misturados, em
• 45 saecos.

Os proponentes apresentarão as propostas
designando o preço por kilogramma de cada

• especie de retalhos e assistirão á sua aber-
tura na hora e dia 'acima mencionados.

Secretaria do Arsenal de Guerra, 31 de
janeiro de 1908.—Anlosio Soares da Rocha,

• 'secretario.	 (•

Ininisterio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

•DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇ-A.0

Do ordem do Sr. Ministro faz-se publico
,que,por despacho desta data, fica prorogado
até o dia 20 de fevereiro proximo futuro o
prazo marcado no edital abaixo para o rece-
bimento de material metallico destinado á
ponte pensil sobre o rio Paranahyba.

Directoria Geral de Obras e Viação, 29
de janeiro de. 1908.—J. 1. Parreiras Horta,
director geral.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MA-
TERIAL METALLICO DESTINADO A' CONSTRU-
CÇÃO DE UMA PONTE PENS1L SOBRE O RIO
PARANAHYBA, NO LOGAR DENOMINADO

CAHIDOR O, ENTRE OS ESTADOS DE MINAS
GERAES E GOYAZ

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico
que até ás 12 horas do dia 31 (*) de janeiro
de 1908, nesta directoria geral, serão recebi-
das propostas, que serão abertas nesse dia e
hora, para o fornecimento do material me-
tallico para uma ponte pensil sobre o rio

aranahyba, no legar denominado Cahidor,
entre os Estados do Minas Geraes e de Goyaz,
de a,ccôrdo com o projecto e respectivas es-
pecificações que na mesma directoria ge•
ral podem sor examinadas.

As condições são as seguintes:
1°, o material será de primeira quali-

dade;
2°, as peças de ferro para a formação dos

sistemas de suspensão deverão apresentar
uma resistencia, absoluta, nunca inferior a
33 kilogrammas por millimetro quadrado
quando em barras ou em vergalhões, e de
66 kilogrammas, quando se tratar de fio de
ferro;

3a , as peças principaes da ponte deverão
ser divididas quando o seu peso exceder a
1.200 kilogrammas ;

4a , cada um dos cabos de suspensão com
o comprimento de 219%0, no maximo, po-
derá pesar no maximo 1.500 kilogrammas,
trabalhando os mesmos na razão de 1/4 da
resistencia absoluta;

5, os cabos obliquos (haubans) trabalha-
rão ta,mbem pela 4a parte da resistencia
absoluta e deverão ser fornecidos por volu'-
mes,de modo que o peso de cada um não ex-
ceda a 1.200 kilogra almas ;

6a , as ligações do guarda-corpo e do con-
traventamento horizontal á ponte serão
feitas por meio de parafusos e braçadei-
ras;

7a, o material deverá ser entregue ao Go-
verno sobre o cães de Santos e será acceito
depois de realizadas alli experiencias de re-
sistencia ;

8a , os proponentes deverão fazer no The-
souro ou nas delegacias fiscaes uma cau-
ção de 500$, para garantia, de suas propos-
tas, as quaes devidamente assignadas, sol-
la,das e fechaslas, deverão acompanhar os re-
cibos de certificado daquelles deposites;

9a , o proponente preferido não poderá as-
signar o contracto antes de garantil-o com
a caução de 3:000$000;

• (*) Prorogado até 20 de fevereiro vin-
douro,

10, o Governo não é obrigado a acceitar a
proposta mais baixa, Más a que lhe parecer
mais vantajosa ;
• 11, a caução de 500$, feita na fôrma d4
condição 8', ficará pertencendo á União si o
proponente preferido deixar de assignar o
contracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que for chamado para este fim pelo
Diario Official;

12, a concurrencia versará sobre a 44o-
neidade do proponente, prazo para entrega
do material e preço deste.

Directoria Geral de Obras e Viação, 11 de
dezembro de 1907.— .1. F. Parreiras Horta,
director geral.

Administração dds Correios
do Districto Ved.eral e Es-,
tado do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE BALDEAJC1.
DE MALAS EM 1908

Serviço por administraçdo

De ordem do Sr. administrador, faça pu-
blico que, durante 'o prazo de 30 *dias, a.
contar desta data, esta administração recebe
propostas em cartafechada e sella,da para o
ser viço de baldeação de m alas desta admi-
nistração para o caes Pharoux, estação da.
Estrada de Ferro Leopoldina, na Prainha e
Central da Estrada de Ferro Central do Bra.
zil, correio ambulante e vice-vera.

As bases para execução do mesmo serviço
acham-se na la secção desta administração,
á disposição dos concurrentes.	 • • —

As propostas serãs entregue mediante re-
cibo, na 38 turma da l a secção, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde, devidamente assi-
gnadas peloà proponentes ou seus pro-
curadores.

As propostas serãô abertas em publico
no gabinete do Sr. administrador, no dia
3 de fevereiro proximo futuro á 1 hora da
tarde.	 •	 •	 •	 . •

No acto da entrega da proPosta deverão
sm proponentes apresentar como, garantia o
recibo de deposito de caução de 200$, pre-
viamente feita na thesouraria desta admi-
nistração.	 •...

Para garantir a execução do serviço será
prestada uma caução relativa; a 10 % da im-
portancia total da pro posta acceita.

De conformidade com a-circular n. 3, de
23 de fevereiro de 1907, do Ministerio da In-
dustria Viação o Obras . Publicas, esta admi-
nistração não se obriga a acceitar a propos-..
ta mais baixa.

Primeira secção da Administração •Llos
Correios do District° Federal o Estado-
Rio de Janeiro, em.3 de janeiro de 1908.-=-0
ajudante, Luis 31. de Serqueira Braga. (.1

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO	 -

construogo da Estrada de Ferro S. Lni.z a Caxias e ramal h Itaoul,
no Estado do Maranhão

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico que no dia 10 de
março de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, nesta directori
'geral, serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
de Itaqui, no Estado do Maranhão, de accôrdo com as seguintes
condições :

A etrada de ferro, de conformidade com as plantas approvadas
pelo decteto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constara de um
tronco nincipal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz

Caxj‘as e'rna.is um ramal de S. Luiz a Itaqui.

Os trabalhos de construcção, a cargo do contratante, serão
pagos por medição e tabellas de preço e constarão de:
• a) roçado e destocamento ;

b) terraplanagem necessaria á construcção da estrada do ferre*
e de suas dependencias ;

c) obras de arte ;
d) edificios ;
e) fornecimento e assentamento do material fixo ;
f) fornecimento e assentamento da linha telegraphica •

, g) fornecimento e montagem do material rodante que O GQ-n

verno julgar conveniente ;
h) construcção e fornecimento das dependencias da estrada de

ferro que forem indicadas pelo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necessarios 	 execuço • Çà
das obras, taes como caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc, e bem assim o transporte de todos os 'mate-
riaes até o legar do emprego, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplenagem e de escavação para obras de arte,, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o _respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella. 	 ;'"	 - •
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§ "3.° Os materiaei que houverem de ser importados do estran-

geiro, como superstructura metallica de pontes, Material rodante
e outras comprehendidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaduâtos e outras obras
de arte o emprego de madeira de preferencia sobre qualqueroutro
material.

3a	 .•
A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo

de tres mezes contados da data da'assigna,tura do contracto.
40

. O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po-
derá, qu indo entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria, direcção da estrada, sem que do tens alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessa,ntes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposta no oaragrapho seguinte:

Paragrapho unico. Si (Ias alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente o seu valor creditado ao contractante.

50
As medições dos trabalhos executados serão feitas triffiensal-

mente e com o caracter provisorio, devendo-sa proceder á me-
dição final antes do recebimento de qualquer sução , da estrada
pelo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta de qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar coava-.
niente.

§ 2. 0 Na parte da estrada cru que o Governo mantiver tra-
fego, o contractante terá direita ao transporte com abatimento de
50 %, do pessoal e do material necessarios para a construcção.

6'
Os pagamentos serão trimensaes e feitos a juizo do Governo,

em dinheiro ou em titulas amortizavels dentro de 33 annos„ que o
Governo emittirá, vencendo os juros de 5 0/0 em papel Mi 4 0 (0 em
ouro, tudo de accôrda com o decreto legislativo n. 1.329, de 3 de
janeiro de 1905, e da importancia de cada pagamento serão de-
duzidos 2 0/0 para reforço da caução de que trata a condição lia.

O contractante será responsavel pela conservação e solidez das
obras de terraplanagem pelo prazo de seis mezes • e das obras de
arte pelo prazo de um anno, a contar da data da mélição final,
devendo reconstruir á sua custaqualquer de taes obras. que vier a
ficar damnificada,.

•: No caso de recusa da parto da contractante, o Governo pro-
moverá areconstrucçã,'o por conta do mesmo, como julgar prefe-
rival, lançando mão da caução e dos respectivos reforces a que se
refere a condição 11°:

8s,
, Na execução das obras e no estabelecimento da estrada

serão observadas, em, tudo em que interessar a parte technica,
as, disposições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880,
e as especificaçõea approvadas: pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 de julho da 1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verna- tora, o direito de estabelecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver•de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias á vista das circumstancia,s, tomando por base as melhores
condições da execução., a malhar qualidade de mataria prima e a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contra,cta,nte possa
fazer qualquer reclamação -, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

.fia
O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como

julgar conveniente, expedindo as necessarias instruèções.
10a

Por qualquer infracção das clausulas cio contracto, que não esti-
ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contractante
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincid.encias.

11'
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas

delegacias uma caução, de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta. for preferida, deverá elevar
a. caução a 50:000$ para garantia da contracto, e antes de as-
signal-o.
• Vsta caução será reforçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 0/ 	 dos pagamentos, na forma da condição,

• -
6a, o será restituida ao contractante depois ' da recepção definitiva
de toda, a estrada. 	 „	 _

12a
A rescisão do contracto terá lagar de pleno direito, indepens,

dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos a	 •

1. 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2. 0 Si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15

dias, sem -o consentimento do Governo.
3. a Si não integrar no prazó de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus reforços
quando desfalcados.

4• 0 Si deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados.

'	•5.. Si empreaar operarias em numero tão insuficiente qua
demonstre da parte do contracta,nte desidia ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os CASGS extraordinarios a indepen-
dentes da vontade do contractante, reconheaidos a juizo do _Go-
verno.

130
Verificada a rescisão do contracto nos termos da condição

precedente, nenhuma indemnização será devida ao c mitra,ctante,
além da que- corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo ele, além disso, em favor da União, a
caução e seus reforços.

140

As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada ;
b)os preços das unidades constantes da relação impressa, que

os proponentesencontrarão na Directoria Geral de Obras o Viação,
devendo ser esses preços escriptos por extensa e. tambem por alga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sellada, acompanhará
á proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços do unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrala de Ferro Central do' Brazil, approvados pela_
portaria de 22 de dezembro de 1903.

''15a '	 ' ' •	 "

A caução de 20:000., feita na fórrna da condição 11°, ficará
pertencendo á União si osproponente acceito deixar de assignar O con-
tracto no prazo do 10 dias contados da data em que for publicado
no Diario Official o convite para este fim.

160
A caução o o respectivo reforço, de- que trata a aludida cors,

dição 11 a, poderão ser feitos em apolices da divida publica federal.
17a•

A concurrencia versará sobre:
a) G preço da construcção ;
b)o prazo da conclusão das obras;
c) a idoneidade do proponeate.•

18a "
O calculo do preço da construcção rara os fins da condição 17s

terá por base os volumes e qualidades constantes do relataria
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Las-sance Cunha e que
figuram na relação impressa exigida na condição 14°1 	 -

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
lumes -e quantidades indicados servirão apenas para termo- do
comparação das propostas, devendo ser opportunamente recti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
o as medições definitivas, as necessidades do serviço e as. indicações
do Governo, nos termos das presentes,condições., . 	 • :_

_ .	 l9a •
, E' reservado ao Governo o direito de ànnullar a presente con-
currencia, declarando-a sem effeito,. caso nenhuma daá própostas
apresentadas seja por elle julgada acceitaVel, sem que dahi possa
resultar, para os contractantes algum direito a qualquer jura ,au
indemnização.

.20a. •	

.

Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da
indicação de bases para o arrendamento definitivo da estgada de-,
pois de concluida, ficando, porêm, liVre ao Governo eifEwtuar ou
não o respectivo contracto do arrendamento, quando a -julgar'
opPortuno, com o proponente preferido para a construcçãp.

Paragrapho unico. Fica, outrosim, expressamente entenditlo quu
o Governo não se obriga a preferir a. proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral de ()Imas e Viação, 10 de dezembro de 1907.~
F, Parreiras Flerta. ••

•
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..leStritda de Ferro Central
do Brazil

ADIAMENTO DE CONCURSO

; De ordem da directoria, faço publico que
o concurso para os logares de praticantes de
conferentes, do conductor de trem o de te-
learaphista, convocado por edital de 4 do,
corrente moz, começará no dia 1 d.o proximo
i.raez de fevereiro e não amanhã, como está
declarado no referido edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 24 de janeiro de 1908.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.	 ('

n1•XIMEN NEW

PARTE COMMERCIAL

Camara, Synclical dos Corre.,
tores de Fundos Yublicos
da Capital Federal

CURSO _miem, DE CAMBIO E MOEDA

• • METALLICA

0 90 d/ t) A'	 vista

Set?I`e Londres 	 15 5/32 15 1/64
a	 Pariz 	 $630 $640
s Hamburgo 	 . $777 $788

» nana 	 $642
s	 Portugal 	 $32x

"r x .>	 Nova York 	 3$315'
Libra esterlina, em moeda 	

	
16$025

' Miro naolonal,emvales,por1$000
	

1$793

• euaso OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICI LARES

`Alices gemes de 5%, 1:000$... 1:015$000
• Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	 	  1:017$000
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:010$000
Ditas do Ernprestimo Muni-

Cipal de 1896, port	 .. .
Ditas idem, ideni de 1906, port..
Ditas idem, idem, nona 	
Ditas do Estado de Minas Ge-
: raes, dej:000$, 5	 port 	 	 816000
Ditas idem idem, nom,	 816$000

•
Ditas dó Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 0/., part 	 	 64250• •
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 116$000
Dito do Brazil, integ 	 	 117$000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 12$000
Dita Estrada de Ferro Minas de

S. Jeronymo 	 	 15$000
- Dita Seguros Garantia, c/20 a/o 	

Dita Tecidos Alliança	 •	
Del,)s. da Comp. Mercado Muni-
(' 	 204250

_ :Otos tia Comp. Ferro Carril do

	

Botanico, la série 	 	 216¡000

, s§ecretaria ,,da Camara Syndioal do Rio
• d '.I .aneiro, 31 de janeiro de 1908.= ..Tesd

yJcjiodaSilua, syndlco.	 •

Junta dos Corretores.s.
COTAÇÕES DO DIA 30 DE JANETE() DE 1908

Algodão em rama, i a sOrte do sertão de
Pernambuco, 12050 por 10 kilos.

Dito idem. idem, ia sorte de Assii, e Per-
nambuco, mediano, em lote, 12$500 por 10
kilos.

Assucar branco, crystal, de Campos, 515
reis por kilo.

Dito idem, idem, de Pernambuco, 510, reis
por kilo.

Dito branco de Sergipe, 490 reis por kilo.
Dito mascavo idem, idem, 800 réis por

kilo.
Café, 5$200 a 7$500 por arroba.
Dito, 2$600 a 4$500 por 10 kilos.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1908.-

O presidente, loa() Severino da Silva.—
secretario, Scbasticlo S. da Rocha.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão do hoje, resolveu admittir á negocia-
ção e respectiva cotação &lidai, na Bolsa, o
emprestimo do Mosteiro de S. Bento do
Rio do Janeiro, congregação benedictina
brazileira, na importancia de 1.000:000$,
dividido em 5.000 consolidados nominativos
de 2a serie, do valor nominal de 200$ cada
uma e juros de 8 % ao anno, pago, por se-
mestres vencidos, em janeiro o julho.
"Na -secretaria desta camara ficam archi-

vados um exemplar de consolidado e demais
documentos legaes. •

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 31 de janeiro de 1908. — 1. Claudio
da Silva, syndico.

PATENTES DE INVENÇÃO
1V. 5.247—Memorial descriptivo de uni pedi-

do de privi!egio, para um instrumento mu-
sical denominado 4Clarini-corneta marechal
Hermes da lonseca», o qual, por meio do
sopro, auxiliado por une registro especial da
assim o som do ela, UI como o da corneta
invençao do negociante José Moreira Bar.
bosa,-domiciliado nesta Capital.
A presente invenção tem por objecto um

instrumento musical, cujo fim, como acima
ficou summariado, consiste em se obter o
duplo effeito do som do clarim e o da cor-
neta. Compõe-se o instrumento, cujo for-
mato é o de um clarim commum, do
necessa,rio bocal, por onde é inicialmente
transmittido o sopro e que é movei, para o
fim da afinação, em virtude de um disposi-
tivo geralmente usado • em outros instru-
mentos de sopro conhecido pela denomina-
ção de aponto» e da competente campana ou
pavilhão, por onde sae o ar, depois de per-
correr o tuba em curvas que forma o corpo
do instrumento, como mostra a fig. n. 1 do
desenho annexo. Este tubo é fragmentado
em quatro partes distinctas (lettras a, b, c e
d da fig.n.1) por um pequeno tambor metal-
lico, dentro do qual existe um registro
tativo (fig. n. 3 de forma cylindrica com
dons orificios ou melhor coM duas columnas
de ar, de iguaea dimensões parallelamente
collocadas, sendo que a movimentação do re-
gistro é feita por intermedio de urna porca
de orelhas, fixa no eixo do mesmo, O modo
de usar o instrumento, para delle se obter
pelo sopro auxiliado pelo registro o som do
clarim ou o da corneta é muito simples e
de facil explicação. Movendo-se a porca de
maneira que as suas orelhas fiquem na mes-
ma direcção dos tubos, isto é, na posição
ideada na fig. n. 1, as duas columnas de ar
do registro collocam-se em sentido perpen-
dicular á direcção dos canaes dos tubos e
então o ar vindo do tubo—a—passa para
o tubo—b—depois de atravAssar o interior

de uma das columnas de ar, conforme indi-
cam as linhas pontuadas ; do tubo—b—corro
para o tubo—d—que é seu prolongamento;
penetra de novo no interior do regia.
tro, atravessando a segunda columna de
ar, tombem na direcção das linhas pon-
tuadas até que finalmente é expellido para o
tubo—c—e dalli para a campana, obtendo-se
do instrumento, neste caso, a sonoridade do
clarim': Por seu turno, querendo-se obter o
som da corneta basta collocar-se a porca de
modo que as suas orelhas fiquem em sentido
perpendicular á direcção dos '• tubos (fig.
n. 2), pois, nesta hypothese, as duas colam-
nas de ar, conservando-se no mesmo sentido
dos canaes dos tubos o ar vindo alo tubo—a
—atravéssa uma das columnas de ar do re-
gistro, passa para o tubo—c— e dahi, corre
logo para a campana sem percorrer por-
tanto os tubos—b e —d— como acontece,
conforme já vimos, c.ollocando-se • as
orelhas da porca, na mesma direcção dos
tubos. A fig. n. 1 representa o instrumen-
to em o seu tamanh) natural, com todos
os seus pertences, inclusive uma pequena
chave de agua, collocada para mais facili-
dade da extracção da saliva,na primeira vol-
ta do tubo c, assim como indica o instimmento
quando usado corno clarim..A , fig. n. 2, re-
presentativa do instrumento como conoto,
d um corte longitudinal na parte principal
deste e mostra o interior do tambor, com
um pequeno orificio circular no centro do
fundo e uma ranhura ao lado, sendo aquelle
o legar onde assenta o eixo do registro e esta.
onde se move um pino, collocado na parto
inferior do registro o que serve não só para,
limitar a sua movimentação a Um quarto do
volta corno ainda para que as columnas de
ar fiquem perfeitamente adaptadas aos ca-

•naes dos tubor, do instrumento. A figura'
ri. 3 é o desenho do registro mostrando
o seu , formato, as duas carminas do ar,
a porca de orelhas; o eixo que assenta no
officio central do fundo do tambor e o pino
que trabalha na ranhura acima referida.
Assim deseripta, a Invenção, seu fim o o
modo de usai-a, concluindo, rei vindico,
como seus caracteres constitutivos : um
tambor que segmenta os tubos que formam
o corpo do instrumento, dentro do qual
existe um registro de forma cylindrica com
duas columnas de ar, .parallelamonte eollo-
cados, registro este que sendo movido por
intermedio de • uma porca do orelhas, se-
gundo a posição em que são fixadas as co-•
lumnas de ar relativamente á direcção dos
canaes doa tubos, imprime ao instrumento,
quando usado; o som dó clarim ou o dá cor-
neta.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de .1907..
--Por procuração, Cassio Pereira da Silva.

ANNUNCIOS
.7..n11(11IMI

Monte de Soccorro do Rio
• • cio. Janeiro
De ordem superior, fica transferido para

quarta-feira, 5 de fevereiro prokimo, o leilão
annuncia,do para o dia 27 do corrente, os
mutuarios poderão resgatar ou renovar seus
contractos até o dia 4.

Rio de Janeiro, 25 dejaneiro de 1908.
— O gerente, f". A. de Magalhaes Castro
Sobrinho:	 •	 (.

•

Imprensa Nacional •

AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamento approvada.s pela Repartição do
Policia, para carros e automoveis do praça,
custando $200 o exemplar ,,cartonados.

193$000
178$000
180$000

16%000
290$000
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras.

.Accovelãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 	

Idem idem de 1893 	

Idem idem de 1897 	

Idem idem de 1898 	

Idem idem de 1899 	 .	 ..
Idem idem de 1900 	

.Apon Lamentos para o Dic-
cionariO Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto;
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grosso& volumes 	

As minas do Rrazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. 'Pandiá Calog,eras, 1 0 vo-
lume 	

Roletim de concessões e privi-
1 e,glos  •

Roletim da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo..

• •	 •	 •
Constituição e Leis

Organicas da Repu-
blica 	

Carta Geo,graphica, de
Matto G-rosso, por Fran.
cisco Antonio Pimenta Buena-

Carta Geral da Repu-
blica,  pelo Dr. Crockatt de
Sá, 	

Cartas jesuiticas, do
padra Manoel da Nobreg.a, (1549
a 1560), de Vaie Cabral 	

Çiocligo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Rrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,,
cellula§, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) 	

Condições de admis-. são no Gymnasio Na-
eiona,1 	

Consolidação das Leis
• das .Alfapdeas e Me-

sas de Rendas ... :.....•
••

Consolidação das Leis
da Justiça, Federal.,

Consolidação dás Leis
. referentes á organização muni-

cipal daDistricto

Constituição da Repu-
blica do Etrazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
20$000 de Estado, secção de Fa-

• zenda, tomo 4° 	

6$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 110 	

Consultas do Conselho
de Estad.q, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	 •

Consultas do Conselho
de Estad.o, secção de Fa-
zenda, toma 13° 	

Cons altas do.Con.selho
de Estado, Negocios Ecele-
siasticos, tomo 1° 	

Consultas do Conselho
d.e Estado, Negocios Ecele-
siastico§; farto 2b 	 " •	 .

Consultas do Conselho
$200	 de Estado, Negocios Eccle-

siasticos, tomo 3° 	

Cliororaphia da pro-
6$00u vinda do Cear4, por

José Pompeu de"A. Cavalcanti,

	

Decisões de 1832 	 	 3$000
Decisões da Governo Provi-

sono (1° o 2° fascichlos) 	 	 3$000
Decisões. da Governo Proviso-

rio (3° .e ultimo fasciculo) 	 	 2$000

Decisões da Governo Proviso-

	

rio (Additamentos) 	 	 •1$500

	

Decisões de 1891 	 	 4$500

	

Decisões de 1892 	
	

4$003

	

Decisões de 1893 	
	

2$500

	

Decisões de 1894
	

4$000

	

Decisões de 1895
	

3$000

	

Decisões de 1896	 3$000

	

Decisões de 1897	 3$000

	

Decisões de 1898
	

2000

	

Decisões de 1899
	

3500'

	

Decisões de 1900
	

3$000

	

Decisões de 1901
	

3:$000

	

Decisões de 1932 	
	

3$000

	

Decisões de 1903 	
	

4$000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro de.
1889 	 	 3$000

2$000

• 1$000

2$ 000

'2$000

4000

2$000

400 O

3$000

2$000 •

•3pon

Decretos do Governo Provi-

1:1	 ,
, /.„ -seria, ‘nbvembro de 1890 	 :44030

2$500

4$000

6$000

8$000

9$000

9$000

Idem, 2° volume 	

Idem, 2° volume 	  • " 6$000

3$000

1$500

5$000

12$000

10$000

2$000

3$000

8$000

Consultas do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-

6$000	 zenda, tomo 5° 	
•

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6°  - 	 -

• 5$000

$500

1$000

2$000

2$000

2$000

2$00O

2$000

2$000

1$500

Itã)

5$000

4$000

2$000

4500

goao

3$000

2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi- -
sorio, fevereiro' de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de '1890  ' • ' • ' .

Decretos do Governo Provi-
corro, abril de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, maio de 1890 	

Decretos df5 Governo Provi-
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi- •
sorio, julho de 1890' 	

Decretos do Governa Provi-
sono, agosto de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	  •
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Indico alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
historiam 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia, especifica da fe-
bre amarella 	

$100

1$000

, 	 .

— Decretos do Governo- Provi--
sorgo, dezembro de .1890 	 - ...	 3$000.

'Decretos do Go. verno Provi- —, -
-sono, janeird'de 189 1 •	 2$000

• 1$000 Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções 'para conecto-
- rias federaes 	

In -rucções	 a ira . o
. alistamento: de

to:res na U,epubliert-
Decreto n. 5.391, de 12 de de-

2$000 1 zembro de 1904 	

3$000

5$000

5$000

Lei do Orçamento-1889

	

$500 Lei do OrçamentO'-1892 	

	

Lei do Orçamento-1893 . 	

18000 Lei do Orçamento-1895

Lei do OrçanientO-1897

$600 Lei do Orça.rnento:-1898

'Lei do Orçamento-1899

Lei do Orçim'ento1901

Lei do Orçamento-1902

Lei do Orçamento-1903

	

Lei do Orçamento-1904 	 „','

	

Lei do Orçamento-1903 	

	

Lei do Orçamento-1903 -	

	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alpbabetica,

	

por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

3$000

11;000

Leis de 1808 a 1809 	 	 4500

Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500

Leis de 1812 a 181'1	  	 28000

2$000

4000

Lei do fallenclas•comparada. 	 4500

Lei das Sociedades Anonymas o
Hypothecarias 	 	 1$000

Lei Torreas 	 ...	 $500

	  .. •

•. •

•4,000

Decretos do Governo provi-
serio, fevereino de 1891 	

• Decreto n.
tora varias_ disposiç5es da Gen-
solidação das Leis das Alfande-

• •	 ga	

Decreto n. 1.178 —
• o logar de contador nas Dele-

gacias FiSeaes. 	
Diccionario dos ver-

bos irregulares, por C.
do R 	

Diceionario 13 ibl i o-
graphico 13razileiro,

- contendo noticia das obras e as
biographias do todos os escri-

• ptores bra,zileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino • Alves •Sacra;

	

o	 mento Blake; 7 grs. vols. icr80

•Diceionario Geogra.-
phico -das Minas cio
13razil, pelo Dr. Francisco-
Tgnacio Ferreira' 	

Esboço Etiora.phico
•de A_brahãoLincoln,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Escripiiiração M e r-
cantil. 	

Estatutos da Escola
Polyteclinica 	_	 ....

Facturas Consulares
Dee. 1.103, de 21 de novembro

" de

F'ormulario do Pro-
cesso-Crirninal
tar 	

Fabulai de La Fon-
,tainevertidas e' aruietadaS
pelo barão de Paranapiácaba,
2 grossos volumes em 8° 	

•
GÉ-e,n era et Species Orchi-

doarum Novarum quas cot-
,. legit, descripsit et iconibus illus-

travit , r. .Barbosa Rodrigues,
2° volume. 	

Historia dos ires gran-
des capitães da anti-
guidade (Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

Historia Financeira o
Orçamentaria do
perio do 13razil, desde
a sua fundação, -precedida do'
alguns apontamentos acerca cia
sua independencia, pelo' Dr.
Liberato • de Castro Carreira,- 1

- grosso volume de 796 pags.
- • em 8°

Hugonianas -- Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por

. poetas brazileiros, - precedidas
da blographia do mestre, por
Muci,p Teixeira 	

	

XI gr r o g- Ir a, p h 1 e dr,	
Haat San-Francisco,
por Ernm. Liais 	   

Leis de 1816 a 1817 	  • 4000

Leis de 1818 a .1819 	 	 2$000

Leis de 1820 	 	  • 25000
Leis de 1821 	 	 2$000

Leis de 1822. 	 	 • 2$000

Leis de 1823 	 	  • 2$000

Leisde 1824 	  • •	 2$000•

Leis de 1825 	 	 25000

Leis de 1820 	 	 1$500

Leis de 1827. .	 2$;000. 
Leis de 1828  . • 2$000

Leis do 1829 	 	 3$000

Leis de 1830 	 	 2$200

Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200

Leis de 1832 	 	 45000

1...eis de 1833 	 	 .4600
, --

Leis de 1834 	 	 3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000
•Leis de 1836 	 	 .4600

Leis de 1837 	 	 3$000
Leis de 1838 	 	 2$300•

Leis de 1839 ,	  • ,1$400

Leis de 1840 	 	 2$000•

Leis de 1841 	 	 1$900

1_,éis de 1842 	 ,•• •	 4500

Leis de 1843 	 	 4500

Leis de 1844 	 •2$800

Leis de 1815 	 • 	 4300
•Leis de 1816 	 	 4600

Leis de 1847 	 	 2,5600•

Leis de 1848 	 .. ••	 4800
Leis de 1849 	 	 3$400
Leis de 1852,2 volumes 	 	 5$200
Leis de 1853, 2 volumes 	 	 4$600

Leis de 1854' 	
Leis de 1855 	  • 6$600

Leis de 1856 	 	 5$5300

Leis de 1857, 2 volumes 	  • 5$600

Leis de 1858, 2 volumes  • 	 4600
Leis de 1859, 2 volumes 	 •	 5$500
Leis de 1860, 3 volumes 	 • 	 10$000
1_,eis de 1861, .2.volumes 	  5$500•

Leis de 1862, 2 volumes..... • 5$500•

Leis de 1863, 2-volumes..... 	 5$600

Leis de 1861, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1864, •additamento 	  • $500

Leis de 1805, 2 volumes 	 	 74;500
Leis de 1866, 2 volume 	 	 7$600

•15$000

6$000

$500

2$000

15$00

Instrneções para a Policia
.Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 ........

Lei n. 496—Direitos •autoraes 	

	

Lei n. 028—Amplia a acção PC 	
nal-

Lei n. 1.209— Legislação elel-
,toral 	

•1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$300

$500

$500

$500

$500

$500

• 1$000

• 142'00

i$000

1$500

1$000

• 18000

1$000

1$000

1$000

18500

$500

5$000

1$000
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Leis de 1867, 2 volumes 	

Leis de 1-868, 2 volumes..;

Leis de 1869 	

Leis de 1870 	

Leis 'de 1873, 4 volumes 	

Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis de 2875, 3 volumes 	

Leis de 1876, 3 volumes 	

Leis de 1877, 3 volumes..

Leis de 1878, 2 volumes 	

Leis de 1879, 2 volume:: 	

Leis de 1880, 2 volumes 	

Leis de 1881, 3 volumes 	

. Leis de 1832, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes 	

Leis de 1284, 2 volumes..."

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis de 1386, 2 volumes

Leis de 1887, 9 volumes

	

w: Leis de 18 •?8, 3 volumes...., 	

• Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de" 1891, 2 volumes 	
Leis de 1892 	

Leis de 1893 	

Leis de 1894, 2 volumes 	

Leis de .1895 	

Leis de 1896 	

Leis de 1897 	

Leis de 1898 (2 volumes).., 	

Leis de 1890 (2 volumes).

Leis de 1900 (2 volumes) 	
Leis de 1901 (2 volumes)  •

Leis de 1902 (2 volumes).., 	

Leis. de 1903 	

Leis de 1904 	

Leis do 1905 	

Leis de 106 2 volumes 	

Leis usuaes da Repu-
blica dos Estados
Unidos do Erazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente catliedrad.co da Escola Na-
val e da Faculdade Livre do

• Seiencias Juridicas 'e Sociaes do
• Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
• tenegro, • juiz do Tribunal Civil

o Criminll do Districto Federal,

	

1 grosso volume de 992 pags 	

Lie ções de Physiea,
professadas no Lyceu de Artes e
011iccs, por Francisco Xavia
de Oliveira Menezes 	

6$000

6$000

6poo

7 $500

9$500

9$J00

9$500

14000

'7$500

8$000

6$000

7$000

lopoo

12$000

10$000

_.6$000

6$000

6$000

6$000

9$000

8$000

11$000

12$000

8$500

12$000

8$000

8$500

10$000

16$000

14$000

12$000
14$000

12$000

10$000

13$600

15$200

lá$200

10$000

4000.

Lei e ree,gulamento so-
bre desapropriações . por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do Districto Federal, de-
cretos ns.. 1.021, de 26, de
agosto de 1903, e 4.956, de Ode
setembro de 1903. . .

Lista de eleitores do
1° distric to 	

Idem idem . do 2° districtb 	

XE a, nuai do E'', mpre-
g- a, d o de Fazenda,
(Tomo 10) 	

	

Manual do Empre 	
d o de . Fazenda

• (Tomo 20) 	

Manual do Empre-
g- clo de Fazenda

, (Tomo 30). 	

Manual . do Empre-
g. a dl o de Fazenda
(Tomo 4°)., 	

	

3:1a nual do EMpre 	
a, d o de Fazenda

(Tomo 5°) 	

Man u a, 1 do Euipre-
g- a Cl o de Fazenda
(Tomo 6°) 	

Manual do' Empre-
g. a, cio de Fazenda
(Tomo 70) 	

-
Manual do Empre-

a cl o de - Fazenda.
(Tomo 8°).. 	

Man ual do nmpre-
g- a ao ao Fazenda
(Tomo 9°) 	

Manual do lE pre-
•g- a do de Fazenda
(Tomo 10°) 	

_
Manual do Empre-

o,- a, do de ' Fazenda
(Tomo 110) 	

Manual ao Empre-g, a. d. o de Fazenda
(Tomo 120) 	

Manual do El mpre-
g- a cl o de Fazenda
(Tomo 13°) 	

Mau  1.1 ai do Empre-
g- a do de Fazenda
(Tomo 14°) 	

Manual do E, xnpre-

	

g- a d. o de Fazenda	
(Tomo 15°) 	

Manual do E inpre-
g- a, cl o de Fazenda,
(Tomo 16°) 	

Manual do Empre-
g• ac1 o de Fazenda
(Tomo 17°) 	

Manual do lEmpre-
cl o de Fazenda

(Tomo 18°) 	

Manual do Empre- .
g- a, cl da de Fazendas
(Tomo 19°) 	

Minn-nal de Empre-
ad	 -

43 • 'de - Fazenda.
•(Tomo 200) 	

Manual  do.E.'mpre-
• a, do ao I". azenda
(Tomo 21°) 	

- •
Manual  ..clo	 inpre-

• d. • de Fazenda
(Tomo 220) 	

.....
Manual  do E inpre-

a do do Fazenda -
(Tomo 23°) . 	

Manual do E mpre-
g- a do - de Fazenda
(Tomo 24°)  • -

• .-
31 anual do Ernpre--

do de Fazenda..
(Tomo 25°)  •

Mappa to pow,raphico
do Espirito Santo.... 	 2$000

Marcas de fabric

•

 a e
de commereio— Lei •nu- • • -
mero 1.23S, de 24 do sete abro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de, 14 do outubro do
1887—Decreto-n. 5.424,do 10 do ,
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro •
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commercio 	 	 4000

Noticianr-Tiátóriea dosSer:
viços, instituições •e estlbeleci-
mentos do .Ministerio da Justiça.
e Negociàs .Interiores 	 	 4000

Org.a.ri ização Judie ia-
comprehendondo os de- .

eretos n..2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto. de 1897 	 •	 2$000:

Ordenança doas toques
ao corneta, e. clarim, •
pelo coronel Moreira Casar.. , 	

O contrabando o o seu
processo Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa, 	

Primei ras Lie çõe si de
Cousas, de N. A. Calkins
(da 400 ediçao americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 80.	 4$000

Parecei- do Senador
Ruy laarbosa. sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos Uri-
chanás. passado e presente
dos Krichatd,s, ethnog..a,phia,
archeologia e goagrapliia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Zama 	 	 • 5$000

Projecto cio Co crig-o
Civil 13razileiro (8 vo-
lumes) 	  4000

Projecto do Co (ligo
Civil 13razileiro,proce-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr	 ;

•Antonio Coelho Rodriguos 	 '	
i,

• (300 I

$500

3$000
1$000

2$400

á$060

2$500

- -,2$500,

3000

3$000

3$000

-3$000

3$000

3$090

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

2$500

• • •
4500

4$000

2$000

4500

3$000,

2$0OP

-
4000



Regulamento dos • arma-
.. tená Seraes 	 	 - $500

Regulamento do cofre de
Orphãos	 • ..

. -Regulantento dos Corro-
- "toros-	

4.000

; $500

e);:b	 <-.r#

	

.	 ..„.
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- Rio do Janeiro	 Imprensa Nacional ,1003
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•

••••
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1.43	 SaloSado i.:	 3SIARIO OFFICIÁL	 O evereiro -- 1908
-	 :

Regulamento para o
1 consu mo . de agua, de-,	 .

ereto n.'5.14l, de 27 de 'feve-
reiro de 1904 ............. . 	 - .--•	 $300

• Retr.:ulamento para o
alistamento da lei do

-sor te io in ii ital. : . . .....	 $500

Regulamento sobre divi-
dendos de	 ..

..
•Regulamento, para a con-

e nsao -da isenção de direitos
de o, onstiAlo e do expediehte...'.

Regulamento. da,. Jus-,.-
• tiça, Civil

.Regulament

•

 o sobre ro- -
talos

Regulamento para o sei'-

viço das :facturas co.nsúlareS
(Dec. n.'3.732, de 7 de agosto	 .
de 1900)  -	 $800

.	 ,
• Regulamento das &impa- "

nhias ou'sociedades. a,nonymas... ' -$500

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	 .	 • $300

.	 .	 .
Regulamento para arreca-
, (Inça° do imposto do transporte

•(Dec. n. • 5874; • de -27 ' do ja-' -- '-
neiro de 1906) 	 --	 1$000.	 _	 .	 _	 ..

•

reerrulaii:teitiá da: nave,o,tar..
ção do cabotagem- (Dec:. nume;-

	

de. 19,03)	 „ . 	 '	 .. •

Regulamento para _ e. co-!
brança do imposto sobre venci!

• mentos e.s.nb,sidios, 	

Réplica - do Senador
Ruy Et'arbosa • sobre as
defesas da • redacção do Projecto
.do Codigo Civil, da Camara, dos
Deputados  -	 .. • •	  •

Reforma . Judiciaria - •
_do 13istricto Feçieral
. —Lei n.1 .338;. de . 9 .do janeiro .
de 1905 .-t-'--Reorganiá -a - justiça
local do': Districto.. Federal	 •
De;a'eto 'D.- 5.433, de.: 16 .de ja-
neiro de 1905,-Manda observar
as disposiçbes 'provisorias para •
.a execução "da lei n.-1.338, d.e 9
de janeiro 	

Regulamento • proces-
sual da Justiça.
tarja, decreto n. 5.224, de 30
do maio.de:.1904 	 	 • $500

Reg-nlarrientos_para os_
Institutos .. RiCiiitareS
de . Ensino," approvddes
polo decreto a. 5.698, do'2de
outubro de 1905 .... .	 - - 2$000

Reg,ulantento Sant-Ca:à •• •
rio, decreto n. 1.151, de 5 do '-
janeiro de 1904 . •	 •	 1$500

R egulamento,das, -
Companhias ao" Se-
g tiroS;cleereten: 5,072; db 12-`
de dezembro de 1903 	 	 . $500

Regulamento das
terias, decreto ri. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	 	 $500

nn.

Reforma - • judiciaria • '
da Justiça .1..ocal do
Distrieto Federal,'
regula mento; '&1905.—......	 .	 .	 .

•

Re .,-ulamo-nto da,
Junta Commerc ial,
deCrete n-..5,122, do 26 de . ja-
neiro de 1904 	

Regulamento clo sello; -
(de 1900) decreto	 2.584',' de
22 de janeiro de 1990 	

Regulam ent O_ para
arreeíicliiCWO e fisca-
lização dos impostos
ao cohsurno (Dee: nume;
ro 5.890, de 1908) 	......... .	 .

Regulamento de.
d ustria,s e profissões
(novo),, decreto n. 5.142, • de 27
de'Pe'vereiro de 1934 	

•

RegUlamento de .mar-
' eas de-fabrica, decreto

n. 1.236, de 24 de setembro do .
1904 	 	 $50.0 .

RePerU•ii-i ro jci	 eo
Minei ro,consolidàção alpha-
betica e" bhronologica de todas
as.disposições sobre minas, comi

-prehendetde a legislação mitiga
e moderna de Portugal . e. 4 '
Brazil, pele • Lir::Franéiséd . lgna-
cio- Ferreira, .1. grande :volume
em 8°  - • • •

.	 „
Relação dos cidadãos

-que-tomaram -parte no Governo
do Brazil desde o amio de 1808
a 1889, por.M: A. G , -•

Relatorio - apresentado -rã
Exrn. Sr. Ministro -da Fazenda --
sobro fiscãlriaçãodas alfandégas;
por' Leopplo Leonel de Alencar:

•'Stenographia Interp.W. -
clonal, por A: Pfeil 	 • •	 .'1$001

-,-,-
Tarifas das Alfan de,

• •	 •	 '' 4.'8$000
•

_.	 .
Taxa judiciaria do

District° -	 '; $200
, .
Trabalhos • - da - Cont

missão especial ,do
- Senado-Sobre o Codigo C ivIl 2 -

(vol. 3°) 	 ' • -2$000
.	 ,

Vida	 de
13nrba6eQua..(blOgraphia);	 -à.

'em ,8° 	 •
. uni -grosso-volume de : 974.pagsi

per Antonio Augusto do Aguiar. - _

• ..	 .	 5$00,_

Ás 'Vendas .superiores. a:100$ tãni alat0.-
mento de 15 e/o. •	 • - • , •	 -

IL-1,, ,lanta,_ da Cidade de
S. Sebastião em 1808....	 10$000

I
* Regimento .de". custas , 	,

'f - .1".uStiçklodal 	 ,  . . .• • - . $500

• Regimento de cUstas • "" --"•-•
da Justiça Federal.... .. . 	 . . . .. ..., : = - $500

$200

$500

$200

$500

$200

7$000

1$000-

3$000

1$000

$500

1$000

1$000

4$000

3$000


